
 

 

MANUAL DO PROPRIETÁRIO





SENHOR(A) PROPRIETÁRIO(A),

No momento em que passamos as chaves do imóvel adquirido no Eleganza Tower, desejamos 

congratulá-lo(la) por tê-lo (la) como cliente de mais uma unidade da FG Empreendimentos, 

empresa que busca constantemente o aprimoramento da qualidade de seus produtos e a 

ampliação dos serviços oferecidos aos seus clientes.

A leitura atenta e integral deste manual é imprescindível, tanto pelo seu proprietário como por 

todos os usuários do imóvel. É importante que, no caso de venda ou locação, uma cópia seja 

entregue ao novo condômino, para que o imóvel seja sempre utilizado de forma correta.

Para facilitar uma visualização mais completa das características do apartamento padrão, este 

manual apresenta as plantas baixas. Os esquemas (“as builts”) da localização das tubulações 

hidráulicas são entregues impressos e em meio eletrônico. As plantas e “as builts” dos 

apartamentos personalizados, que tiveram modificações, não são de responsabilidade da 

construtora, mas do profissional contratado pelo cliente.

Os apartamentos personalizados em fase de construção do Empreendimento Eleganza Tower 

são: 1400, 1600, 2100, 2200, 2300, 2700, 3700, 3900, 4000 e 4300.

Além deste manual, também podem ser efetuadas consultas a toda documentação referente ao 

edifício, uma vez que são entregues ao Condomínio cópias dos projetos, documentos, manuais 

e garantias de fornecedores de serviços e equipamentos.

Recomendamos a consulta a este manual antes do início de qualquer intervenção ou modificação 

nos apartamentos, instalações e equipamentos.

Aproveitamos ainda a oportunidade para cumprimentá-lo(la) por ter escolhido um produto de

qualidade diferenciada e assegurar que temos o máximo interesse em mantê-lo(la) satisfeito(a). 

Em caso de sugestões, dúvidas e solicitações, a FG disponibiliza

uma equipe dedicada a atender seus clientes.

RELACIONAMENTO COM O CLIENTE:

relacionamento1@fgempreendimentos.com.br

relacionamento2@fgempreendimentos.com.br

Fone: (47) 3361-1000 ou site fgempreendimentos.com.br
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APRESENTAÇÃO

A FG Empreendimentos está entre as principais empresas do setor da construção civil do país, sendo líder 

de mercado por seu empreendedorismo inovador. É considerada também pioneira no lançamento de 

empreendimentos de alto padrão, com foco em sustentabilidade, sofisticação e conforto.

O Empreendimento Eleganza Tower proporciona ao morador qualidade de vida e muitas opções de lazer. A 

Incorporação foi registrada em 04/11/2015 e retificada em 11/10/2017, sob Matrícula 115.782 - 1º Ofício de 

Registro de Imóveis de Balneário Camboriú/SC.

1. OBJETIVO DO MANUAL DO PROPRIETÁRIO

Neste manual encontram-se informações sobre as características do edifício, a vida útil do projeto, as 

garantias oferecidas pela FG Empreendimentos, cuidados com a limpeza e uso de sistemas e equipamentos, 

procedimentos para manutenção preventiva e corretiva. Este manual de uso, operação e manutenção faz parte 

das garantias oferecidas ao proprietário ou usuário do imóvel e está de acordo com as normas ABNT NBR 

14037:2011, ABNT NBR 5674:2012 e da ABNT NBR 15575-1:2013 à ABNT NBR 15575-6:2013.

A partir do momento da vistoria realizada para o recebimento das chaves é que se iniciam as responsabilidades 

relacionadas à manutenção das condições de estabilidade, segurança, salubridade e conservação da 

unidade. O conhecimento e consulta permanente deste manual é fundamental para se evitar o mau uso do 

empreendimento.

Para melhor entendimento das informações, o manual possui representações gráficas: 

DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Resumo do sistema apresentado, como funciona, de que material foi fabricado, qual o 

fornecedor e mão de obra (se houver).

CUIDADOS DE USO

Cuidados que se deve ter na utilização do sistema.

MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Descrição da forma como deve ser efetuada a manutenção do sistema, os prazos e se é 

necessário ou não uma empresa especializada.

GARANTIA

Informação das garantias que o sistema possui do fornecedor no ato da entrega e da 

construtora, bem como dos alertas sobre ações que podem levar à perda da garantia.

É de suma importância ficar atento a essas representações, pois são alertas que garantem a 
preservação dos sistemas, materiais e equipamentos do empreendimento.
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2. CONDOMÍNIO 

A conservação das áreas comuns do edifício é de responsabilidade da administração do condomínio e dos 

moradores. O regulamento interno do condomínio discrimina atividades necessárias para essa manutenção, assim 

como as orientações para rateio de seus custos. Além disso, é muito importante a participação individual de cada 

morador na conservação e uso adequado, não danificando qualquer parte das áreas comuns ou equipamentos 

coletivos.

As Normas estabelecidas na convenção do condomínio e no regulamento interno devem ser cumpridas por todos os 

moradores do edifício, independentemente de ser o proprietário ou apenas um usuário do apartamento. Faz parte, 

ainda, das obrigações de cada um dos usuários do edifício, a aplicação e o estímulo às regras da boa vizinhança. 

3. DEFINIÇÕES

Com a finalidade de facilitar o entendimento deste Manual, citamos o significado das nomenclaturas utilizadas:

• prazo de garantia - período em que a FG Empreendimentos ou fornecedores respondem pela adequação do 

produto quanto ao seu desempenho dentro do uso esperado.

• vida útil - período de tempo que decorre desde a data do término da construção até a data em que se verifica uma 

situação de depreciação e decadência de suas características funcionais, de segurança, de higiene ou de conforto, 

tornando economicamente inviável os encargos de manutenção.

• vícios aparentes - são aqueles de fácil constatação, detectados quando da vistoria para recebimento da unidade 

ou das áreas comuns.

• vícios ocultos - são aqueles não detectáveis no momento da vistoria para recebimento da unidade ou das áreas 

comuns e que podem surgir durante a utilização regular.

• solidez da construção - são itens relacionados à solidez da edificação e que possam comprometer a sua segurança, 

estando neles inclusas peças e componentes da estrutura do edifício, tais como lajes, vigas, pilares, estruturas de 

fundação, contenção e arrimos.

• habite-se - documento público expedido pela prefeitura municipal confirmando a conclusão da obra nas condições 

do projeto aprovado.

• código do Consumidor - é a lei 8078/90, que institui o código de proteção e defesa do consumidor, definindo os 

direitos e obrigações de consumidores e fornecedores.

• Código Civil Brasileiro - é a lei 10.406/2002 que regulamenta a legislação aplicável às relações civis.

• ABNT NBR 5674 - norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas que regulamenta, define e obriga a 

manutenção das edificações.

• ABNT NBR 14037 - norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas que estabelece os requisitos mínimos para 

elaboração e apresentação dos conteúdos do Manual de Uso, Operação e Manutenção das edificações, elaborado 

e entregue pelo construtor e/ou incorporador ao condomínio por ocasião da entrega do empreendimento.

• ABNT NBR 15527 - norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas para Águas da Chuva, com os requisitos 

para o aproveitamento de coberturas em áreas urbanas para fins não potáveis.

• ABNT NBR 15575 - norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas que estabelece e avalia os requisitos e 

critérios de desempenho que se aplicam às edificações habitacionais, tanto em sua totalidade quanto de forma 

isolada para um ou mais sistemas específicos.

• ABNT NBR 16280 - norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas que estabelece os requisitos para os 

sistemas de gestão de controle de processos, projetos, execução e segurança a serem adotados na execução.
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As garantias NÃO terão validade caso não forem realizadas as manutenções preventivas necessárias.
Os prazos que constam no Termo de Garantia Aquisição e no Termo de Garantia Definitivo foram 
indicados em conformidade com a norma técnica ABNT NBR 15575. Assim sendo, os prazos 
referidos em tais documentos correspondem aos prazos totais de garantia, não implicando soma 
aos prazos de garantia legal.

6. TERMO DE RESPONSABILIDADE

Na entrega do imóvel, é necessário que o proprietário do apartamento personalizado fique ciente de que este 

manual é realizado com base em informações de apartamento padrão. Os projetos e “as builts” também são 

• Garantia legal - período de tempo previsto em lei que o comprador dispõe para reclamar de vício ou defeito 

verificado na compra de um produto durável.

• lei 4.591, de 16 de dezembro de 1964 - lei que dispõe sobre as incorporações imobiliárias e, naquilo que não 

estiver regrado pelo Código Civil, sobre o condomínio em edificações.

• CBIC - Câmara Brasileira da Indústria da Construção - guia nacional para elaboração do Manual de Uso, Operação 

e Manutenção das Edificações.

• manutenção - Nos termos da ABNT NBR 15575, conjunto de atividades a serem realizadas ao longo da vida útil 

da edificação para conservar ou recuperar a sua capacidade funcional, de seus sistemas constituintes e atender às 

necessidades e a segurança dos seus usuários.

4. TERMO DE ENTREGA DO IMÓVEL

O cliente, ao assinar o Termo de Entrega do Imóvel, registra o recebimento oficial do apartamento, das chaves, 

dos controles, do manual e dos demais acessórios, firmando o compromisso da FG Empreendimentos com 

esclarecimentos e orientações necessárias.

5. TERMO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Ao receber o imóvel, é muito importante a ciência sobre os cuidados e manutenções preventivas obrigatórias para a 

conservação, segurança do imóvel e conforto do proprietário e condomínio. É importante fazer um planejamento das 

manutenções preventivas necessárias, conforme as orientações deste manual - no item “Programa de Manutenções 

Preventivas”.

O planejamento e realização das manutenções preventivas são ações importantes para evitar problemas 

desnecessários. O primeiro passo é a leitura do manual do proprietário para um maior entendimento e conhecimento 

sobre os sistemas e equipamentos adquiridos.

O cliente, ao assinar o Termo de Manutenção Preventiva, firma o seu compromisso em se responsabilizar pela 

execução das manutenções preventivas, sob orientação da FG Empreendimentos com os devidos esclarecimentos 

necessários.
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do apartamento padrão, sendo a realização dos personalizados, de responsabilidade do profissional contratado 

pelo cliente. Neste caso, o cliente deve solicitar estes documentos ao referido profissional.

Compromissos da FG Empreendimentos:

• a FG Empreendimentos se obriga a fornecer o Manual do Proprietário, bem como o esclarecimento para seu 

uso correto, sobre os prazos de garantias e das manutenções preventivas a serem feitas na unidade;

• a FG Empreendimentos se obriga a prestar, dentro dos prazos de garantia, o Serviço de Assistência Técnica, 

reparando, sem ônus, os vícios ocultos dos serviços, conforme consta no Manual do Proprietário;

• a FG Empreendimentos se obriga a prestar o Serviço de Atendimento ao Cliente para orientações e dúvidas 

referentes à manutenção preventiva e garantia.

 

Compromissos do Proprietário/Condomínio:

• o proprietário e o condomínio se obrigam a efetuar a manutenção preventiva do imóvel conforme o Programa 

de Manutenção Preventiva, conforme as orientações constantes no Manual do Proprietário/Condomínio, sob 

pena da perda da garantia;

• o proprietário é responsável pela manutenção preventiva de sua unidade e é corresponsável pela manutenção 

preventiva do conjunto da edificação, conforme estabelecido nas Normas Técnicas e no Manual do Proprietário, 

obrigando-se a permitir o acesso do profissional destacado pela FG Empreendimentos para proceder às 

vistorias técnicas necessárias, sob pena da perda da garantia;

• não utilizar a edificação fora das condições previstas e projetadas;

• não realizar modificações na edificação sem conhecimento e prévia anuência do construtor e/ou dos projetistas;

• não realizar reformas sem seguir as diretrizes da Norma ABNT NBR16280 e ainda arquivar comprovantes do 

atendimento a esses padrões;

• registrar as manutenções preventivas e inspeções realizadas, arquivando meios físicos (notas fiscais, notas de 

serviço, etc.) que comprovem a correta manutenção;

• atualizar o Manual nos casos em que ocorram modificações na edificação/unidade;

• no caso de revenda, o proprietário se obriga a transmitir as orientações sobre o adequado uso, manutenção 

e garantia do seu imóvel ao novo condômino, entregando os documentos e manuais correspondentes.

7. MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA

Este capítulo orienta o proprietário e o condomínio aos cuidados relacionados à manutenção do empreendimento, 

esclarecendo as diferenças entre manutenção preventiva e corretiva e as fases e documentos importantes para 

esse processo. As manutenções preventivas são obrigatórias e possuem cronograma definido para realização, 

conforme NBR 15575, sendo que esta manutenção tem como objetivo manter e prevenir as condições dos 

sistemas e equipamentos. Todas as manutenções preventivas realizadas devem ser registradas em relatório 

de verificação periódica e evidenciadas com notas fiscais de serviço conforme a necessidade, de modo a não 

perder as garantias estabelecidas neste manual.

As manutenções corretivas ocorrem sempre após a manifestação dos problemas nos sistemas e equipamentos. 

Cada sistema/equipamento possui garantias definidas pela construtora e/ou fornecedores. Para que a garantia 

tenha validade e possa ser utilizada, são necessárias as comprovações da realização das manutenções 

preventivas, da não interferência de terceiros e da não apresentação de defeitos por mau uso e/ou limpeza 

incorreta. Dessa forma, é muito importante a leitura e consulta deste manual com a descrição e orientações 
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8. PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Constitui condição da garantia do imóvel a correta manutenção da unidade e das áreas comuns do condomínio. 

Nos termos da ABNT NBR 5674 e da ABNT NBR 15575, o proprietário é responsável pela manutenção de sua 

unidade e corresponsável pela realização e custeio da manutenção das áreas comuns. O programa consiste na 

determinação das atividades essenciais de manutenção, sua periodicidade, os responsáveis pela execução e 

os recursos necessários.

Cabe ao proprietário (para as unidades) e ao síndico (para as áreas comuns) atualizarem o respectivo programa, 

podendo contratar uma empresa ou profissional especializado para auxiliar na elaboração e gerenciamento do 

projeto, conforme ABNT NBR 14037, ABNT NBR 5674, ABNT NBR 15575 e Guia Nacional para Elaboração de 

Manual de Uso e Operação - CBIC.

O Programa de Manutenção vem atender também ao artigo 1348 inciso V do Código Civil, que define a 

competência do síndico em diligenciar a conservação e a guarda das partes comuns e zelar pela prestação dos 

serviços que interessam aos condôminos.

A contratação de empresas especializadas, de profissionais qualificados e o treinamento adequado da equipe 

de manutenção para a execução dos serviços são de extrema importância. Recomenda-se também a utilização 

de materiais de boa qualidade na construção, preferencialmente seguindo suas especificações. No caso de 

peças de reposição de equipamentos, utilizar artigos originais.

A manutenção preventiva deve ser realizada conforme orientação deste manual, respeitando a regularidade 

prevista para que o imóvel conserve as suas características e funcionamento adequado.

Sugere-se utilizar-se das orientações do Quadro de Manutenção Preventiva para a organização das manutenções 

conforme prazos definidos:

Termo de 
Entrega

Vícios 
Aparentes

Termo de 
Manutenção 
Preventiva

Programa de 
Manutenção 
Preventiva

Garantias Prazos

Manutenção 
Corretiva/ 
Assistência 

Técnica

Solicitação 
de Reparo

Vistoria da unidade 
junto ao cliente/ 

zelador.

Compromisso do 
cliente/zelador 
com a execução 

das manutenções 
preventivas.

Definições de prazos 
de atendimento a 

reparos de sistemas 
e equipamentos por 
parte da construtora 

ou fornecedor. 

Solicitação de 
manutenção corretiva 

à construtora, 
fornecedor ou terceiro 
de acordo com o prazo 

de garantia.

Figura 1 – Processo de manutenção

sobre uso, cuidados e manutenção preventiva.

 

Como orientação e metodologia, deve-se utilizar o Guia Nacional para Elaboração do Manual de Uso, Operação 

e Manutenção das Edificações, elaborado pela CBIC - Câmara Brasileira da Indústria da Construção. Verificar o 

capítulo deste manual referente à Manutenção Preventiva.
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 1 dia

Elevador Plantão para atendimento de emergência nos elevadores
Empresa 
especializada

24 horas por dia

Geradores de água 
quente

Verificar as condições das instalações para detectar a existência de 
vazamentos de água ou gás

Equipe de 
manutenção local

Jardim
Rega dos jardins, preferencialmente no início da manhã ou no final da 
tarde, molhando inclusive as folhas

Equipe de 
manutenção local

Durante o verão

Piso em blocos de 
concreto intertravados

Utilizar vassoura com cerdas para realizar a limpeza dos pisos em 
blocos de concreto intertravados

Equipe de 
manutenção local 

Piscina, espelho d’água, 
fontes e chafariz

Filtragem das piscinas, fontes, chafarizes e espelhos d’água
 Equipe de 
manutenção local

Sempre que 
necessário

Guarda-corpo Limpeza com álcool ou silicone dos guarda-corpos em inox
Equipe de 
manutenção local

A cada 2 dias Jardim
Rega dos jardins, preferencialmente no início da manhã ou final da 
tarde

Equipe de 
manutenção local

Durante o 
inverno

A cada 7 dias

Ar-condicionado Ligar o sistema de ar-condicionado
Equipe de 
manutenção local

Churrasqueira, forno de 
pizza e lareira para uso 
a carvão

Fazer limpeza geral das churrasqueiras, fornos de pizza e lareiras para 
uso a carvão

Equipe de 
manutenção local

Elevador
Observar o funcionamento do ventilador da cabine do elevador, 
botoeiras

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Limpar sistema das águas pluviais (ralos, grelhas, calhas e canaletas)
Equipe de 
manutenção local

Em período de 
chuvas intensas

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Fazer teste de funcionamento, conforme instruções do fornecedor, 
nas banheiras de hidromassagem/SPA

Equipe de 
manutenção local

Em período de 
chuvas intensas

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Verificar as tubulações de captação de água do jardim para detectar a 
presença de raízes que possam destruir ou entupir as tubulações

Equipe de 
manutenção local

Em período de 
chuvas intensas

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar o nível dos reservatórios, o funcionamento das torneiras de 
boia e a chave de boia para controle de nível

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar torneiras mal fechadas ou com vedantes desgastados 
pelo uso

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar vazamentos nas tubulações enterradas ou embutidas nas 
paredes

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas 
- sistema de combate a 
incêndios

Verificar o nível dos reservatórios e o funcionamento das torneiras de 
boia e a chave de boia para controle de nível

Equipe de 
manutenção local

Jardim
Verificar o funcionamento dos dispositivos de irrigação, quando 
houver

Equipe de 
manutenção local

Sauna seca Fazer limpeza geral dos revestimentos da sauna seca
Equipe de 
manutenção local

Sauna úmida
Fazer a drenagem de água no equipamento de sauna úmida (escoar a 
água, abrindo a torneira ou tampão) e limpeza dos revestimentos

Equipe de 
manutenção local

Sistema de 
aquecimento solar

Verificar o funcionamento das bombas de água do sistema de aqueci-
mento solar, quando houver

Equipe de 
manutenção local

Grupo motogerador 
(GMG)

Acionar o GMG (15-30min) e verificar o nível de combustível, nível de 
óleo, nível de água, alertas no quadro de comando, possíveis obstru-
ções nas entradas e saídas de ar e averiguar possíveis vazamentos

Equipe de 
manutenção local

A cada 7 dias

Sistema de 
aquecimento solar

Verificar vazamentos de água do sistema de aquecimento solar
Equipe de 
manutenção local

Piscina, espelho d’água, 
fontes e chafariz

Tratamento e verificação da qualidade das águas das piscinas, espe-
lhos d’água, fontes e chafarizes

Equipe de 
manutenção local 
treinada 

Decoração Ligar equipamentos eletroeletrônicos do subsistema da decoração
Equipe de 
manutenção local

Decoração
Efetuar a limpeza da decoração e de equipamentos eletroeletrônicos do 
subsistema decoração, de acordo com as instruções de seus fabricantes

-
De acordo com 
o fabricante

Elevador Verificar a limpeza interna da cabine
Equipe de 
manutenção local
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 15 dias

Instalações hidráulicas - 
água potável

Utilizar e limpar as bombas em sistema de rodízio, por meio da chave 
de alternância no painel elétrico (quando o quadro elétrico não reali-
zar a reversão automática)

Equipe de 
manutenção local

Iluminação de emergência 
- a baterias comuns

Efetuar teste de funcionamento dos sistemas de iluminação de emer-
gência, conforme instruções do fabricante

Equipe de 
manutenção local

Iluminação de 
emergência

Efetuar teste de funcionamento dos sistemas de iluminação de emer-
gência, conforme instruções do fabricante

Equipe de 
manutenção local

A cada 1 mês

Ar-condicionado
Realizar limpeza dos componentes e filtros, mesmo em período de 
não utilização do ar-condicionado

Equipe de 
manutenção local

Se necessário, 
reduzir a perio-
dicidade

Área de recreação 
infantil

Verificar a integridade dos brinquedos e se as peças de encaixe e/ou 
parafusadas, correntes e dispositivos de fixação estão em bom esta-
do, com os parafusos de fixação bem apertados e em funcionamento

Equipe de 
manutenção local

Automação de portões
Fazer manutenção geral dos sistemas dos portões automatizados, 
conforme instruções do fornecedor

Empresa 
especializada

Banheira de hidromassa-
gem / SPA / ofurô

Fazer teste de funcionamento das banheiras de hidromassagem/SPA/
ofurôs, conforme instruções do fornecedor

Equipe de 
manutenção local

Cerca elétrica
Medir a corrente elétrica e voltagem da cerca elétrica, verificando o 
funcionamento do sistema

Empresa 
capacitada

Circuito fechado de 
televisão - CFTV

Verificar o funcionamento do CFTV, conforme instruções do fornecedor
Equipe de 
manutenção local 

Elevador
Verificar o funcionamento do alarme, do sistema de interfone e da luz 
de emergência, todos situados no interior da cabine do elevador

Empresa 
especializada

Elevador
Verificar a limpeza da sala de máquinas do elevador/escadas rolantes/
elevatórias (acesso restrito aos técnicos especializados)

Empresa 
especializada

Elevador
Observar a existência de ruídos e/ou odores anormais no subsistema 
elevador/escadas rolantes/elevatórias

Empresa 
especializada

Elevador
Atualização do programa de manutenção do elevador/escadas 
rolantes/elevatórias

Empresa 
especializada

Elevador
Manutenção técnica preventiva do elevador/escadas rolantes/ele-
vatórias

Empresa 
especializada

Esquadrias de alumínio
Efetuar limpeza geral das esquadrias de alumínio e seus componen-
tes, incluindo trilhos inferiores das portas, janelas de correr e drenos

Equipe de 
manutenção local

Imediatamente, 
sempre que for 
necessário

Esquadrias de madeira Limpeza das esquadrias de madeira
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Limpar sistema das águas pluviais (ralos, grelhas, calhas e canaletas)
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Fazer teste de funcionamento, conforme instruções do fornecedor, 
nas banheiras de hidromassagem/SPA

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar a estanqueidade e a pressão especificada para a válvula 
redutora de pressão das colunas de água potável

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Reapertar manualmente os parafusos das tampas dos vasos sanitários
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Realizar limpeza dos aparelhos hidrossanitários
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas 
- sistema de combate a 
incêndios

Verificar a estanqueidade do sistema hidráulico preventivo - SHP
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas 
- sistema de combate a 
incêndios

Verificar a estanqueidade e a pressão especificada para a válvula 
redutora de pressão das colunas de água potável

Equipe de 
manutenção local
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 1 mês

Instalações hidráulicas 
- sistema de combate a 
incêndios

Acionar a bomba de incêndio (para tanto, pode-se acionar o dreno da 
tubulação ou por meio da botoeira ao lado do hidrante). Devem ser 
observadas as orientações da companhia de seguros do edifício ou 
do projeto de instalações específico

Equipe de 
manutenção local

Jardim Executar a manutenção da área e do jardim
Equipe de 
manutenção local

Jardim
Efetuar a manutenção das jardineiras de apartamentos, cobertura e 
nos jardins do térreo, quando houver

Equipe de 
manutenção local

Piso elevado externo
Efetuar a limpeza do piso elevado apenas com água e sabão neutro 
(não utilizar detergentes)

Equipe de 
manutenção local

Piso em blocos de 
concreto intertravados

Revisar o piso em blocos de concreto intertravados e recompor o 
rejuntamento com areia fina ou pó de pedra, conforme orientações 
do fabricante/fornecedor

Equipe de 
manutenção local 

Piso em blocos de 
concreto intertravados

Revisar o piso em blocos de concreto intertravados e substituir peças 
soltas, trincadas ou quebradas sempre que necessário 

Equipe de 
manutenção local 

Piso em blocos de 
concreto intertravados

Remover ervas daninhas e/ou grama das juntas do piso em blocos de 
concreto intertravados, caso venham a crescer

Equipe de 
manutenção local 

Piso em blocos de 
concreto intertravados

Realizar limpeza pontual do piso em blocos de concreto intertravados
Equipe de 
manutenção local 

Sauna seca
Regular e verificar a calibragem do termostato da sauna seca, confor-
me recomendação do fabricante

Empresa 
especializada 

Sauna úmida
Regular e verificar a calibragem do termostato da sauna úmida, 
conforme recomendação do fabricante

Empresa 
especializada

Sistema de aquecimento 
solar

Verificar o funcionamento e teste do quadro de comando do sistema 
de aquecimento solar

Empresa 
especializada

Sistema de pressurização 
de escadas

Quando o sistema operar com dois ventiladores, alternar a operação 
dos ventiladores por chave comutadora para que não haja desgaste 
ou emperramento de motores parados por muito tempo

Equipe de 
manutenção local

Sistema de pressurização 
de escadas

Realizar manutenção dos ventiladores e do gerador (quando houver) 
que suportam os sistemas de pressurização da escada, a fim de 
garantir seu perfeito funcionamento

Empresa 
especializada

Tacos, assoalhos e pisos 
laminados

Limpeza dos tacos, assoalhos e pisos de madeira
Equipe de 
manutenção local 

Telefonia e sistemas de 
interfones

Verificar o funcionamento do sistema de telefonia e interfonia, confor-
me instruções do fornecedor

Equipe de 
manutenção local                                            

Vidros Realizar a limpeza dos vidros

Equipe de 
manutenção 
local  / Empresa 
especializada 
(quando o serviço 
for acima de 2 m)

Iluminação de 
emergência - conjunto 
de blocos autônomos e 
módulos

Fazer o teste de funcionamento dos blocos autônomos e do sistema 
de iluminação de emergência por uma hora

Equipe de 
manutenção local

Pintura interna Ventilar os ambientes e limpar as superfícies pintadas internas
Equipe de 
manutenção local                                                        

Portas corta-fogo
Verificar o fechamento das portas corta-fogo e, se necessário, 
solicitar reparo

Equipe de 
manutenção local

Vedações flexíveis Verificar vedações flexíveis em geral, exceto trabalhos em altura
Equipe de 
manutenção local

Piscina, espelho d’água, 
fontes e chafariz

Limpeza das paredes e bordas das piscinas, espelhos d'água, 
fontes e chafarizes

Equipe de 
manutenção local

Cobertura
Inspecionar mensalmente para ajustes ou vedação dos pontos de 
fixação das telhas, limpeza e desobstrução das lajes e calhas

Equipe de 
manutenção local

Fechaduras e ferragens
Realizar limpeza das fechaduras com pano macio umedecido em 
água e detergente neutro em solução de 5%

Equipe de 
manutenção local

Guarda-corpo Limpeza dos guarda-corpos, conforme seu material de constituição
Equipe de 
manutenção local

Extintores portáteis de 
incêndio

Manutenção de primeiro nível de todos dos extintores portáteis 
de incêndio

Equipe de 
manutenção local 
(preferencial-
mente empresa 
especializada*)                                                     
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 45 dias Jardim Cortar a grama
Equipe de 
manutenção local

Imediatamente, 
sempre que a 
altura da grama 
ultrapassar 5 cm

A cada 2 meses

Banheira de 
hidromassagem/SPA/
ofurô

Limpar os dispositivos que impossibilitem a entrada de resíduos na 
tubulação das banheiras de hidromassagem/SPA/ofurôs, conforme 
instruções do fornecedor

Equipe de 
manutenção local

Geradores de água 
quente

Limpar e regular os sistemas de queimadores e filtros de água dos sis-
temas de aquecimento de água, conforme instruções dos fabricantes

Empresa 
capacitada

Infraestrutura para 
prática recreativa

Executar a manutenção do jardim próximo à quadra para evitar 
problemas de drenagem. Não permitir que as raízes das plantas se 
infiltrem sob o piso da quadra

Equipe de 
manutenção local

Instalações elétricas
Testar o disjuntor tipo DR, apertando o botão localizado no próprio 
aparelho. Ao apertar o botão, a energia será interrompida. Caso isso 
não ocorra, solicitar a substituição do disjuntor DR

Equipe de 
manutenção local

Iluminação de 
emergência - baterias 
comuns

Verificar o nível da água destilada dos eletrólitos das baterias do 
sistema de iluminação de emergência. Se necessário, complete até 
1,5 (um e meio) centímetro acima das placas

Empresa 
especializada

Iluminação de 
emergência - baterias 
seladas

Verificar led de carga de baterias do sistema de iluminação de 
emergência

Equipe de 
manutenção local

Iluminação de 
emergência - baterias 
seladas

Verificar se os fusíveis das baterias seladas do sistema de iluminação 
de emergência estão bem fixados ou queimados e, se necessário, 
efetuar reparos

Empresa 
especializada

Iluminação de 
emergência

Verificar se os fusíveis estão bem fixados ou queimados e, se necessá-
rio, efetuar reparos

Empresa 
especializada

A cada 3 meses

Esquadrias de alumínio

Efetuar a manutenção preventiva, com procedimentos como: 
reapertar parafusos aparentes, regular freio e lubrificação. Observar a 
tipologia e a complexidade das esquadrias de alumínio, os projetos e 
instruções dos fornecedores

Empresa 
especializada

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Limpar os reservatórios de água não potável e realizar eventual manu-
tenção do revestimento impermeável

Equipe de 
manutenção local

Imediatamen-
te, quando 
for detectada 
obstrução

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Limpar a caixa sifonada, caixas de passagem de gordura, esgoto e 
águas servidas

Equipe de 
manutenção local

Imediatamen-
te, quando 
for detectada 
obstrução

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Limpar tubulação da banheira de hidromassagem/ SPA
Equipe de 
manutenção local

Imediatamen-
te, quando 
for detectada 
obstrução

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Limpeza das tubulações aparentes com pano macio embebido em 
água e detergente neutro em solução de 5%

Equipe de 
manutenção local

Imediatamen-
te, quando 
for detectada 
obstrução

Piso elevado externo
Efetuar ajustes nos apoios de placas e substituição de calços, evitando 
folgas entre as placas de piso elevado e a perda do conforto 
antropodinâmico

Empresa 
capacitada

Piso elevado interno
Verificar se o piso elevado está totalmente nivelado e sem ondulações 
em toda a superfície e, se necessário, providenciar ajustes

Equipe de 
manutenção local 

Sistema de aquecimento 
solar

Verificar o isolamento térmico das tubulações aparentes e dos reser-
vatórios do sistema de aquecimento solar

Empresa 
especializada

Grupo motogerador 
(GMG)

Realizar limpeza da sala e da carenagem do GMG
Equipe de 
manutenção local

Impermeabilização
Inspecionar o sistema drenante (caimento dos pisos, calhas e bordas 
finitas, entre outros elementos). Caso haja obstrução na tubulação e 
entupimento dos ralos ou grelhas, efetuar a limpeza

Equipe de 
manutenção local

Portas corta-fogo
Aplicar óleo lubrificante nas dobradiças e maçanetas das portas 
corta-fogo para garantir o seu perfeito funcionamento

Equipe de 
manutenção local

Portas corta-fogo
Verificar abertura e fechamento a 45° das portas corta-fogo. Se for 
necessário fazer regulagem, chamar empresa especializada

Equipe de 
manutenção local

A cada 6 meses

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar vazamentos contínuos em vasos sanitários, por desregularem 
ou defeito do sistema de descarga, e fazer limpeza geral

Empresa 
especializada

Antena coletiva
Verificar a integridade dos componentes elétricos e fios. Revisar os 
componentes do sistema e a regulagem do sinal

Empresa 
especializada
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 6 meses

Antena de TV a cabo 
(por assinatura)

Verificar a integridade dos componentes do sistema de TV a cabo 
(eletroeletrônicos e fios). Empresa 

especializadaRevisar os componentes do sistema de TV a cabo e a regulagem do 
sinal

Cerca elétrica
Verificar a integridade dos componentes elétricos e fios da cerca 
elétrica

Empresa 
capacitada

Churrasqueira, forno de 
pizza e lareira para uso 
a carvão

Verificar os revestimentos, tijolos refratários das churrasqueiras, fornos 
de pizza e lareiras para uso a carvão e, havendo necessidade, provi-
denciar reparos (solicitando serviços de empresa especializada)

Equipe de 
manutenção local

Circuito fechado de 
televisão - CFTV

Vistoria completa no sistema de CFTV instalado e realização de manu-
tenções, conforme instrução dos fabricantes

Empresa 
especializada

Cobertura
Verificar a integridade das calhas, telhas e protetores térmicos e, se 
necessário, efetuar limpeza e reparos para garantir a funcionalidade, 
quando necessário

Empresa 
especializada

Deck de madeira
Verificar os elementos de fixação e o estado geral dos decks de 
madeira

Equipe de 
manutenção local

Elevador
Efetuar teste do sistema automático de funcionamento dos elevado-
res com energia elétrica proveniente de geradores para emergência

Empresa 
especializada

Esquadrias de ferro 
e aço

Verificar as esquadrias de aço para identificação de pontos de oxida-
ção e, se necessário, proceder aos reparos necessários

Equipe de 
manutenção local

Geradores de água 
quente

Revisar a instalação da central de aquecimento de água e dos 
medidores

Empresa 
especializada

Infraestrutura para 
prática recreativa

Verificar a integridade dos equipamentos, encaixes e apertos dos 
parafusos na área para prática esportiva

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Abrir e fechar completamente os registros dos subsolos e cobertura 
(barrilete), evitando emperramento e mantendo-os em condições 
de manobra (verificar se o fechamento não implicará danos a algum 
equipamento ou instalação)

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Verificar vazamentos contínuos em vasos sanitários, por desregularem 
ou defeito do sistema de descarga, e fazer limpeza geral 

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Limpar os sifões das pias, corrigindo eventuais vazamentos
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Efetuar manutenção nas bombas de recalque de esgoto, águas 
pluviais e drenagem

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Verificar se as bombas submersas (esgoto e águas pluviais/drenagem) 
não estão encostadas no fundo do reservatório ou em contato com 
depósito de resíduos/solo no fundo do reservatório, de modo a evitar 
obstrução ou danos nas bombas e consequentes inundações ou con-
taminações. Em caso afirmativo, contratar empresa especializada para 
limpar o reservatório e regular a altura de posicionamento da bomba 
através da corda de sustentação

Empresa 
especializada

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Verificar as tubulações de captação de água do jardim para detectar a 
presença de raízes que possam destruir ou entupir as tubulações

Equipe de 
manutenção local

Em período de 
estiagem

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar a funcionalidade do extravasor (ladrão) dos reservatórios, 
evitando entupimentos por incrustações ou sujeiras

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Limpeza interna dos chuveiros
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar mecanismos internos da caixa acoplada
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar a estanqueidade dos registros de gaveta
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Abrir e fechar completamente os registros dos subsolos e cobertura 
(barrilete) de modo a evitar emperramentos e mantendo-os em 
condições de manobra (verificar se o fechamento não causará danos a 
algum equipamento e tubulação)

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Limpar e verificar a regulagem dos mecanismos de descarga dos 
vasos sanitários

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Efetuar manutenção nas bombas de recalque de água potável
Empresa 
especializada
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 6 meses

Instalações hidráulicas - 
água potável

Limpar os aeradores (bicos removíveis) das torneiras
Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar o sistema de pressurização de água, a regulagem da pressão, 
o reaperto dos componentes e a parametrização dos sistemas 
elétricos e eletrônicos e, caso haja necessidade, proceder aos ajustes 
e reparos necessários

Empresa 
especializada

Instalações hidráulicas - 
água potável

Limpar os reservatórios e fornecer atestado de potabilidade. Observar 
o exposto na NBR 5.626. Imediatamente, quando ocorrerem indícios 
de contaminação ou problemas no fornecimento de água potável da 
rede pública

Empresa 
especializada

Obs.: Isolar 
as tubulações 
da válvula 
redutora de 
pressão durante 
a limpeza dos 
reservatórios 
superiores, 
quando 
existentes

Instalações hidráulicas - 
água potável

Limpar os filtros e efetuar revisão nas válvulas redutoras de pressão, 
conforme orientações do fabricante

Empresa 
especializada

Conforme 
orientações do 
fabricante

Instalações hidráulicas 
- sistema de combate a 
incêndios

Verificar a estanqueidade dos registros de gaveta, tubulações do SHP 
e hidrantes no passeio

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas 
- sistema de combate a 
incêndios

Abrir e fechar completamente os registros dos subsolos e da cobertu-
ra (barrilete), evitando emperramentos e mantendo-os em condições 
de manobra (verificar se o fechamento não causará danos a algum 
equipamento e à tubulação)

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas 
- sistema de combate a 
incêndios

Efetuar manutenção nas bombas de incêndio e no sistema de 
sprinklers

Empresa 
especializada

Piso elevado externo
Revisar o sistema de piso elevado e, caso haja necessidade, provi-
denciar reparos, inclusive na espessura das juntas entre as placas, de 
modo a mantê-las uniformes

Empresa 
especializada

Piso elevado externo
Verificar a limpeza do espaço existente entre a laje, o piso elevado e 
os ralos

Empresa 
especializada

Sistema de aquecimento 
solar

Limpar de maneira geral, inclusive as placas dos coletores solares do 
sistema de aquecimento solar

Empresa 
especializada

Telefonia e sistemas de 
interfones

Vistoria completa no sistema de telefonia e interfonia instalado e 
realização de manutenções

Empresa 
especializada

Iluminação de 
emergência - baterias 
comuns

Após o terceiro ano de instalação, testar o sistema de iluminação 
de emergência, desligando o disjuntor e deixando ocorrer o corte 
por mínimo de tensão, a fim de verificar se o tempo de autonomia é 
satisfatório (1 hora)

Empresa 
especializada

Impermeabilização
Inspecionar os rejuntamentos dos pisos cerâmicos, ralos e peças 
sanitárias

Equipe de 
manutenção local

Pintura externa Repintura dos vernizes externos
Empresa 
especializada

Portas corta-fogo
Verificar as portas corta-fogo e, se necessário, realizar regula-
gens e ajustes

*Empresa 
capacitada

A manutenção 
proposta visa 
somente ao 
funcionamento 
das portas 
corta-fogo. A 
manutenção do 
sistema de pre-
venção contra 
incêndio será 
detalhada em 
item específico

Piscina, espelho d’água, 
fontes e chafariz

Limpeza do meio filtrante para remoção do excesso de lodo, usual-
mente por meio de lavagem por contrafluxo

Empresa 
especializada

Fechaduras e ferragens Lubrificar o cilindro e as dobradiças com grafite em pó
Equipe de 
manutenção local

Guarda-corpo
Vistoria e substituição de componentes avariados dos guarda-corpos, 
especialmente verificando a integridade dos elementos de fixação e 
pontos de corrosão

Empresa 
especializada

Extintores portáteis de 
incêndio

Manutenção de segundo nível dos extintores portáteis de incêndio 
que possuem CO2 como agente extintor (recarga dos extintores)

Empresa 
especializada
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 1 ano

Piso em blocos de 
concreto intertravados

Realizar lavagem geral do piso em blocos de concreto intertravados 
Equipe de 
manutenção local 

Sistema de exaustão 
mecânica

Realizar a manutenção dos ventiladores e do gerador (quando houver) 
que compõem os sistemas de exaustão

Empresa 
especializada

Antena coletiva Verificar a integridade estrutural dos componentes e fixações
Empresa 
especializada

Antena de TV a cabo 
(por assinatura)

Verificar a integridade estrutural dos componentes e fixações do 
sistema de TV a cabo

Empresa 
especializada

Área de recreação 
infantil

Os brinquedos devem ser cuidados para que as partes metálicas não 
oxidem. Havendo oxidação, deverão ser tratados

Equipe de 
manutenção local

Área de recreação 
infantil

Brinquedos de madeira devem ser anualmente verificados e, se 
necessário, realizadas ações para recuperação das características 
qualificadas

Equipe de 
manutenção local

Banheira de 
hidromassagem/SPA/
ofurô

Refazer o rejuntamento das bordas das banheiras de hidromassagem/
SPA/ofurôs com silicone específico ou mastique. Limpar e fazer a 
manutenção do sistema, conforme instruções do fornecedor.

Empresa 
especializada

Cerca elétrica
Verificar a integridade estrutural dos componentes e fixações da cerca 
elétrica

Empresa 
especializada

Cobertura
Verificar a integridade estrutural dos componentes, vedações e fixa-
ções das coberturas e reconstruir e tratar onde necessário

Empresa 
especializada

Deck de madeira
A camada protetora dos decks de madeira (verniz, selante etc.) deverá 
ser revisada e, se necessário, removida e refeita para retomar o 
desempenho inicialmente planejado para o sistema

Empresa 
especializada

Deck de madeira
Verificar a integridade dos decks de madeira e reconstituir onde 
necessário

Empresa 
especializada

Esquadrias de alumínio
Verificar a presença de fissuras, falhas na vedação, fixação nas esqua-
drias de alumínio, guarda-corpos e reconstituir sua integridade onde 
for necessário

Empresa 
especializada

Esquadrias de alumínio
Inspeção geral nas esquadrias de alumínio: funcionamento geral das 
peças, pintura, vedações (silicones e borrachas de vedação), roldanas 
e pelos de vedação

Empresa 
especializada

Esquadrias de ferro 
e aço

Verificar e, se necessário, executar serviços com as mesmas especifica-
ções da pintura original das esquadrias de aço

Empresa 
especializada

Esquadrias de ferro 
e aço

Verificar vedação e fixação geral e dos vidros das esquadrias de aço
Empresa 
especializada

Esquadrias de madeira
No caso de esquadrias envernizadas, recomenda-se um tratamento 
com verniz

Empresa 
especializada

Esquadrias de madeira
Verificar falhas de vedação, fixação das esquadrias de madeira e guar-
da-corpos e reconstituir sua integridade, onde for necessário

Empresa 
especializada

Esquadrias de madeira Verificar a vedação e fixação dos vidros nas esquadrias de madeira
Equipe de 
manutenção local

Geradores de água 
quente

Verificar sua integridade e reconstituir o funcionamento do sistema 
de lavagem interna dos depósitos de água quente e limpeza das 
chaminés, conforme instrução do fabricante

Empresa 
capacitada

Infraestrutura para 
prática recreativa

Pintar os equipamentos esportivos ou quando a camada de tinta for 
danificada por uso, de modo a evitar oxidações

Empresa 
especializada

Instalações elétricas
Rever o estado de isolamento das emendas de fios das instalações 
elétricas e, no caso de problemas, providenciar as correções

Empresa 
especializada

Instalações elétricas
Verificar e, se necessário, reapertar as conexões do quadro de distri-
buição das instalações elétricas

Empresa 
especializada

Instalações elétricas
Verificar o estado dos contatos elétricos. Caso possua desgaste, subs-
titua as peças (tomadas, interruptores, ponto de luz e outras)

Empresa 
especializada

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Verificar a estanqueidade da válvula de descarga, torneira automática 
e torneira eletrônica

Empresa 
especializada

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Verificar as tubulações de água servida para detectar obstruções, 
perda de estanqueidade e fixação

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Banheira de hidromassagem/SPA: limpar e manter o sistema confor-
me instruções do fornecedor

Empresa 
capacitada

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar a estanqueidade da válvula de descarga, torneira automática 
e torneira eletrônica

Equipe de 
manutenção local

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar as tubulações de água potável para detectar obstruções, 
perda de estanqueidade e sua fixação, recuperar sua integridade 
onde necessário

Equipe de 
manutenção local 
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 1 ano

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar e, se necessário, substituir os vedantes (courinhos) das 
torneiras, misturadores e registros de pressão para garantir a vedação 
e evitar vazamentos

Equipe de 
manutenção local 

Instalações hidráulicas - 
água potável

Verificar o funcionamento do sistema de aquecimento individual e 
efetuar limpeza e regulagem, conforme legislação vigente

Empresa 
especializada

Instalações hidráulicas 
- sistema de combate a 
incêndios

Revisar as mangueiras e hidrantes
Empresa 
especializada

Piso cimentado / piso 
acabado em concreto /
contrapiso

Verificar as juntas de dilatação e a integridade do piso em cimento
Equipe de 
manutenção local

Piso cimentado / piso 
acabado em concreto /
contrapiso

Quando necessário, reaplicar mastique ou substituir a junta elastomé-
rica dos pisos em cimento

Empresa 
especializada

Piso cimentado / piso 
acabado em concreto /
contrapiso

Reconstituir a integridade, onde necessário, dos pisos em cimento
Empresa 
especializada

Rejuntes

Verificar sua integridade e reconstituir os rejuntamentos internos e 
externos dos pisos, paredes, peitoris, soleiras, ralos, peças sanitárias, 
bordas de banheiras, chaminés, grelhas de ventilação e outros ele-
mentos, onde houver

Equipe de 
manutenção local

Revestimento cerâmico 
externo

Verificar a calafetação, fixação, oxidação e estado geral de rufos, 
para-raios, antenas esquadrias, elementos decorativos etc.

Equipe de 
manutenção 
local / Empresa 
especializada 
(para trabalhos em 
altura)

Revestimento cerâmico 
externo

Verificar a integridade dos rejuntamentos nos pisos, paredes, peitoris, 
soleiras, ralos, chaminés, grelhas de ventilação e outros elementos

Equipe de 
manutenção 
local / Empresa 
especializada 
(para trabalhos em 
altura)

Revestimento cerâmico 
externo

Verificar a calefação de rufos, fixação de para-raios, antenas, elemen-
tos decorativos etc.

Equipe de 
manutenção 
local / Empresa 
especializada 
(para trabalhos em 
altura)

Revestimento cerâmico 
externo

Reconstituir, onde necessário, a integridade do revestimento externo
Empresa 
especializada

Revestimento cerâmico 
interno

Verificar e, se necessário, efetuar as manutenções e manter a estan-
queidade do sistema de revestimento cerâmico interno

Empresa 
especializada

Revestimento cerâmico 
interno

Verificar a integridade e reconstituir os rejuntamentos internos e exter-
nos dos pisos, paredes, peitoris, soleiras, ralos, peças sanitárias, bordas 
de banheiras, chaminés, grelhas de ventilação e outros elementos

Empresa 
especializada

Revestimento de 
paredes e tetos em 
argamassa ou gesso e 
forro de gesso (interno e 
externo)

Repintar os forros dos banheiros e áreas úmidas
Empresa 
especializada

Revestimento de paredes 
e tetos em argamassa ou 
gesso e forro de gesso 
(interno e externo)

Verificar a calafetação e fixação de rufos, para-raios, antenas, esqua-
drias, elementos decorativos etc.

Empresa 
especializada

Revestimento de pedras 
naturais

Verificar a integridade e reconstituir, onde necessário, os rejuntamen-
tos internos e externos das pedras naturais, respeitando à recomen-
dação do projeto original ou conforme especificação de especialista. 
Atentar para as juntas de dilatação, que devem ser preenchidas com 
mastique e nunca com argamassa para rejuntamento. Verificar a 
aderência e o estado geral dos revestimentos

Empresa 
especializada

Revestimento em 
ladrilho hidráulico

Verificar sua integridade e reconstituir os rejuntamentos internos e 
externos dos pisos

Empresa 
especializada

Sistema de aquecimento 
solar

Revisar os dispositivos de fixação dos componentes, principalmente 
os coletores solares do sistema de aquecimento solar

Empresa 
especializada

Tacos, assoalhos e pisos 
laminados

Verificar a integridade dos tacos, assoalhos e pisos de madeira e, se 
necessário, refazer a calafetação das juntas

Equipe de 
manutenção local 

Vedações flexíveis
Verificar e reparar vedações flexíveis das soleiras, pisos e paredes 
internas e terraços

Empresa 
especializada
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 1 ano

Vidros
Nos conjuntos que possuam vidros temperados, efetuar inspeção do 
funcionamento do sistema de molas e dobradiças e verificar a necessi-
dade de lubrificação e regulagem

Empresa 
especializada

Vidros
Verificar o desempenho das vedações e fixações dos vidros nos 
caixilhos

Empresa 
especializada

Impermeabilização

Verificar a integridade e reconstituir os rejuntamentos internos e 
externos dos pisos, paredes, peitoris, soleiras, ralos, peças sanitárias, 
bordas de banheiras, chaminés, grelhas de ventilação e de outros 
elementos

Empresa 
especializada

Impermeabilização
Verificar a integridade dos sistemas de impermeabilização e recons-
tituir a proteção mecânica, os sinais de infiltração ou as falhas da 
impermeabilização exposta

Empresa 
especializada

Impermeabilização
Remover e substituir (se necessário) as juntas flexíveis (exemplo: 
silicones e mastiques) em todas as janelas, esquadrias, grelhas de 
ventilação e juntas de dilatação, entre outros elementos

Empresa 
especializada

Instalações de gás 
combustível

Manutenção e inspeção da rede de distribuição de gás combustível
Empresa 
especializada

Ou de acordo 
com orientações 
do fabricante

Instalações de gás 
combustível

Inspeção e manutenção do aquecedor a gás, bem como todas as 
suas conexões

Empresa 
especializada

Ou de acordo 
com orientações 
do fabricante

Instalações de gás 
combustível

Inspeção e manutenção dos fogões, bem como todas as suas 
conexões

Empresa 
especializada

Ou de acordo 
com orientações 
do fabricante

Instalações de gás 
combustível

Inspeção e manutenção das churrasqueiras a gás, bem como todas as 
suas conexões

Empresa 
especializada

Ou de acordo 
com orientações 
do fabricante

Pintura interna
Repintura de áreas úmidas internas (ex.: tetos e paredes de banheiros, 
cozinhas e áreas de serviço)

Empresa 
especializada

Fechaduras e ferragens Lubrificar a parte interna da fechadura com graxa
Empresa 
especializada

Sistema de proteção 
contra descargas 
atmosféricas - SPDA

Inspeção geral do sistema de SPDA
Equipe de 
manutenção local

Sistema de proteção 
contra descargas 
atmosféricas - SPDA

Para estruturas expostas à corrosão atmosférica ou que estejam em 
regiões litorâneas, ambientes industriais com atmosfera agressiva, 
inspeções completas do sistema de SPDA, conforme norma ABNT 
NBR 5419

Empresa 
especializada

Extintores portáteis de 
incêndio

Manutenção de segundo nível dos extintores portáteis de incên-
dio que possuem pó químico como agente extintor (recarga dos 
extintores)

Empresa 
especializada

A cada 2 anos

Elevador
Realizar inspeção geral no elevador/escadas rolantes/elevatórias e nos 
serviços realizados nos processos de manutenção técnica preventiva 
e corretiva

Empresa 
especializada

Elevador
Realizar teste de atuação do conjunto freio de segurança dos eleva-
dores

Empresa 
especializada

Esquadrias de madeira Realizar inspeção e regulagens nas esquadrias de madeira
Empresa 
especializada

Infraestrutura para 
prática recreativa

Esticar as telas de proteção na área para prática esportiva onde 
necessário

Empresa 
especializada

Instalações elétricas
Reapertar todas as conexões (tomadas, interruptores, ponto de luz e 
outros elementos)

Empresa 
especializada

Revestimento de 
paredes e tetos em 
argamassa ou gesso e 
forro de gesso (interno e 
externo)

Revisar a pintura das áreas secas e, se necessário, repintá-las, evitando 
o envelhecimento, a perda de brilho, o descascamento e eventuais 
fissuras

Empresa 
especializada

Vedações flexíveis
Verificar e reparar vedações flexíveis das soleiras e juntas de dilatação, 
entre outros elementos

Empresa 
especializada

Pintura externa Limpeza da pintura da fachada
Empresa 
especializada

Pintura interna Repintura de áreas secas internas
Empresa 
especializada

A cada 3 anos Cobertura Repintura das estruturas e telhas metálicas
Empresa 
especializada
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

A cada 3 anos

Infraestrutura para 
prática recreativa

Pisos de concreto polido pintado: repintar a superfície, em função do 
uso da quadra esportiva

Empresa 
especializada

Sempre que 
necessário em 
função do uso

Revestimento cerâmico 
externo

Lavação da fachada e inspeção geral do sistema
Empresa 
especializada

Revestimento de paredes 
e tetos em argamassa ou 
gesso e forro de gesso 
(interno e externo)

Repintar paredes e tetos das áreas secas
Empresa 
especializada

A cada 5 anos

Instalações hidráulicas - 
água não potável

Repintar tubulações aparentes, utilizando as cores conforme ABNT 
NBR 6493 e padrões da construtora

Empresa 
capacitada

Instalações hidráulicas 
- sistema de combate a 
incêndios

Realizar teste hidrostático dos extintores e trocar mangueiras
Empresa 
especializada

Pintura externa
Repintura das demais superfícies externas (paredes externas, texturas 
e superfícies metálicas, entre outros elementos)

Empresa 
especializada

Sistema de proteção 
contra descargas 
atmosféricas - SPDA

Inspeção completa do sistema de SPDA conforme Norma ABNT NBR 
5419

Empresa 
especializada

Extintores portáteis de 
incêndio

Manutenção de terceiro nível de todos dos extintores portáteis de 
incêndio (teste hidrostático)

Empresa 
especializada

- Alvenaria
Verificar o estado geral das alvenarias e atentar para qualquer pato-
logia que surja. Contatar profissional habilitado caso seja constatada 
qualquer patologia

Equipe de 
manutenção local 
/ Usuário

No uso

- Alvenaria Vistoria técnica
Profissional 
habilitado

De acordo com 
Lei 2.805/2008 – 
PMBC

- Alvenaria Efetuar reparos nos sistemas de vedação
Empresa 
especializada

Quando houver

- Ar-condicionado
Realizar a manutenção dos ventiladores e do gerador (quando houver) 
que compõem os sistemas de exaustão do ar-condicionado

Empresa 
especializada

De acordo com 
o manual do 
fabricante

- Ar-condicionado
Verificar todos os componentes do sistema de ar-condicionado e, caso 
detecte-se qualquer anomalia, providenciar os reparos necessários

Equipe de 
manutenção local

De acordo com 
o manual do 
fabricante

-
Estação de tratamento 
de efluentes - ETE 

De acordo com o fornecedor do sistema / equipamento (ETE)
Fornecedor / 
Operador

Periodicidade 
informada pelo 
fornecedor do 
sistema

- Instalações elétricas
Substituir o disjuntor DR, disjuntores, DPS e equipamentos elétricos 
quando danificados

Empresa 
especializada

Quando neces-
sário

-
Instalações hidráulicas - 
água não potável

Reconstituir a integridade das tubulações de águas não potáveis
Empresa 
especializada

Imediatamente, 
sempre que for 
necessário

- Piso elevado interno
Manutenção preventiva dos pisos elevados internos de acordo com o 
fornecedor do sistema/equipamento

Fornecedor

Periodicidade 
informada pelo 
fornecedor do 
sistema

- Estrutura
Quando verificado algum tipo de fissura/trinca, barras de aço 
expostas, mofos, bolores ou qualquer outro problema no subsistema 
estrutura, alertar a administração do condomínio

Proprietário, usuá-
rios e colaborado-
res do condomínio

No uso

- Estrutura Vistoria técnica
Profissional 
habilitado

De acordo com 
o previsto na 
Lei 2.805/2008 - 
PMBC

- Estrutura Efetuar reparos de patologias identificadas no subsistema estrutura
Empresa 
especializada

Imediatamente, 
sempre que for 
necessário

-
Grupo motogerador 
(GMG)

Completar o nível de combustível e verificar obstrução nas entradas e 
saídas de ar do GMG

Equipe de 
manutenção local

Após cada uso

-
Grupo motogerador 
(GMG)

Manutenção periódica do GMG
Empresa 
especializada

Periodicidade 
informada por 
empresa espe-
cializada

-
Grupo motogerador 
(GMG)

Efetuar reparos no GMG
Empresa 
especializada

Imediatamente 
sempre que for 
necessário
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Periodicidade Subsistema Atividade Responsável Observação

-
Piscina, espelho d’água, 
fontes e chafariz

Manutenção das bombas, filtros, sistemas de iluminação, tratamento 
e aquecimento

Empresa 
especializada

De acordo com 
o fabricante

- Decoração
Manutenção da decoração e de equipamentos eletroeletrônicos do 
subsistema decoração, de acordo com as instruções de seus fabricantes

-
De acordo com 
o fabricante

- Elevador
Serviços de manutenção, de acordo com empresa contratada para a 
manutenção dos elevadores

Empresa 
especializada

De acordo com 
empresa de 
manutenção

A cada 3 meses 
ou a cada 6 
meses

Estação de tratamento 
de efluentes - ETE 

Limpeza do meio filtrante para remoção do excesso de lodo, usual-
mente por meio de lavagem por contrafluxo da ETE

Empresa 
especializada

8.1. PLANEJAMENTO DA MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Todos os serviços de manutenção devem ser definidos em períodos de curto, médio e longo prazo, em 

consonância com o Programa de Manutenção, que deve ser feito logo após o Auto de Conclusão da obra, 

conforme responsabilidades definidas pela ABNT NBR 14037, ABNT NBR 5674 e ABNT NBR 15575.

O Planejamento da Gestão das Manutenções deve abranger a previsão orçamentária anual, os meios de 

controle de documentos, a reserva de recursos para serviços de manutenção não planejada, a reposição de 

equipamentos ou sistemas após o término de sua vida útil e os serviços específicos. Considerar, no planejamento 

e nos recursos, os impactos como: na limpeza de fachada, o consumo de água e de energia é maior.

8.2. VERIFICAÇÃO DO PROGRAMA 
      DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

A definição da periodicidade das verificações e sua forma de execução fazem parte da elaboração do Programa 

de Manutenção de uma edificação, assim como as listas de conferência padronizadas (checklist) a serem 

utilizadas, considerando:

• um roteiro lógico de inspeção e verificações das edificações;

• os componentes e equipamentos mais importantes da edificação;

• as formas de manifestação esperadas do desgaste natural da edificação;

• as solicitações e reclamações dos usuários; 

Os relatórios das verificações avaliam eventuais perdas de desempenho e classificam os serviços de manutenção 

conforme o grau de urgência nas seguintes categorias:

- Serviços de urgência para imediata atenção;

- Serviços a serem incluídos em um programa de manutenção.

A elaboração de planilhas (checklists) de verificações deve seguir modelo feito especialmente para cada 

edificação, com suas características e grau de complexidade, com definição de ações, prazos e responsáveis, 

conforme ABNT NBR 5674 e ABNT NBR 14037.

As verificações periódicas permitem que os responsáveis pela administração da edificação percebam 

rapidamente pequenas alterações de desempenho de materiais e equipamentos, viabilizando seu reparo com 

maior rapidez e menor custo, sem contar a melhoria na qualidade de vida e segurança dos moradores e 

valorização do empreendimento.

Quadro 1 – Programa de Manutenção Preventiva
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8.3. REGISTRO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Figura 2: Exemplo de Registro de Manutenção

Registro de Manutenção Preventiva

Sistema / 
Subsistema Atividade Data da

realização
Responsável 

pela atividade Prazo Custos Documento 
Comprovante

Sistemas, elementos, 
componentes e instalações 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos

Fundações, estrutura principal, estruturas 
periféricas, contenções e arrimos

Segurança e estabilida-
de global. Estanquei-
dade fundações e 
contenções

Paredes de vedação, estruturas auxiliares, 
estruturas de cobertura, estrutura das escadarias 
internas ou externas, guarda-corpos, muros de 
divisa e telhados

Segurança e 
integridade

Equipamentos industrializados (aquecedores de pas-
sagem ou acumulação, motobombas, filtros, interfone, 
automação de portões, elevadores e outros).
Sistemas de dados e voz, telefonia, vídeo e televisão.

Instalação 
Equipamentos

Sistema de proteção contra descargas atmosféricas, 
sistema de combate a incêndio, pressurização das 
escadas, iluminação de emergência, sistema de 
segurança patrimonial

Instalação 
Equipamentos

9. GARANTIAS

As garantias declaradas neste manual consideram todos os materiais e os sistemas construtivos empregados 

no empreendimento. O quadro de garantia está de acordo com a Norma ABNT NBR 15575-1:2013 com 

os respectivos prazos válidos a partir do Auto de Conclusão do Imóvel ou da data de entrega do imóvel 

(Assembleia Geral Institucional), o que ocorrer primeiro.

9.1. QUADRO GERAL DAS GARANTIAS

Recomendação de prazos de garantia para edifícios que tiveram seus projetos de construção protocolados nos 

órgãos competentes posteriormente à validade da Norma ABNT NBR 15575 (19/07/2013).
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Sistemas, elementos, 
componentes e instalações 1 ano 2 anos 3 anos 5 anos

Porta corta-fogo Dobradiças e molas Integridade de portas e 
batentes

Instalações elétricas - tomadas/interruptores/disjuntores/
fios/cabos/eletrodutos/caixas e quadros Equipamentos Instalação

Instalações hidráulicas e gás - colunas de água fria, 
colunas de água quente, tubos de queda de esgoto, 
coluna de gás

Integridade e vedação

Instalações hidráulicas e gás - coletores/ramais/louças/
caixas de descarga/bancadas/metais sanitários/sifões/
ligações flexíveis/válvulas/registro/ralos/ tanques

Equipamentos Instalação

Impermeabilização Estanqueidade

Esquadrias de madeira
Empenamento
Descolamento
Fixação

Esquadrias de aço Fixação
Oxidação

Esquadrias de alumínio

Partes móveis (inclu-
sive recolhedores de 
palhetas, motores e 
conjuntos elétricos 
de acionamento)

Borrachas, escovas, 
articulações, fechos e 
roldanas

Perfis de alumínio, fixa-
dores e revestimentos 
em painel de alumínio

Fechaduras e ferragens em geral Funcionamento
Acabamento

Revestimentos de paredes, pisos e tetos internos e 
externos em argamassa/gesso liso/componentes de 
gesso acartonado

Fissuras
Estanqueidade de 
fachadas e pisos 
molháveis

Má aderência do reves-
timento e dos compo-
nentes do sistema

Revestimentos de paredes, pisos e tetos em azulejo/
cerâmica/pastilhas

Revestimentos soltos, 
gretados, desgaste 
excessivo

Estanqueidade de 
fachadas e pisos 
molháveis

Revestimentos de paredes, pisos e teto em pedras 
naturais (mármore, granito e outros)

Revestimentos soltos, 
gretados, desgaste 
excessivo

Estanqueidade de 
fachadas e pisos 
molháveis

Pisos de madeira - tacos, assoalhos e decks
Empenamento, trincas 
na madeira e 
destacamento

Piso cimentado, piso acabado em concreto, contrapiso Destacamentos, fissu-
ras, desgaste excessivo

Estanqueidade de 
pisos molháveis

Revestimentos especiais (fórmica, plásticos, têxteis, pisos 
elevados, materiais compostos de alumínio) Aderência

Forros de gesso

Fissuras por acomo-
dação dos elemen-
tos estruturais e de 
vedação

Forros de madeira
Empenamento, 
trincas na madeira e 
destacamento

Pintura/verniz (interna/externa)

Empolamento, descas-
camento, esfarelamen-
to, alteração de cor 
ou deterioração de 
acabamento

Selantes, componentes de juntas e rejuntamentos Aderência

Vidros Fixação

Quadro 2 - Garantias

9.2. PERDA DE GARANTIA

A perda de garantia ocorre quando, durante seus prazos de vigência, não for observado o que dispõem o 

Manual do Proprietário e a NBR 5674 - Manutenção da Edificação e NBR 15575 – Edificações Habitacionais 

Desempenho, no que diz respeito à manutenção preventiva correta, bem como nos seguintes casos abaixo:

• caso ocorra reforma ou alteração que comprometa o desempenho de algum sistema das áreas comuns ou 

que altere o resultado previsto em projeto para o edifício, áreas comuns e autônomas;
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VUP (EM ANOS) - Vida Útil

SISTEMA     REQUISITO MÍNIMO (ANOS)

Estrutura ≥50

Pisos internos ≥13

Vedação vertical interna ≥40

Vedação vertical externa ≥20

Cobertura ≥20

Hidrossanitários ≥20

• caso ocorram reformas que não atendam à NBR 16280;

• caso ocorra mau uso ou não forem tomados os cuidados de uso;

• caso seja realizada limpeza inadequada;

• caso não seja implantado e executado de forma eficiente o Programa de Manutenção Preventiva, de acordo 

com a ABNT NBR 5674 - Manutenção de edificações - Requisitos para o sistema de gestão de manutenção, ou 

não seja apresentada a efetiva realização das ações descritas no plano;

• caso seja realizada substituição de qualquer parte do sistema com uso de peças e componentes que não 

possuam característica de desempenho equivalente ao original entregue pela incorporadora/construtora;

• caso os proprietários não permitam o acesso do profissional destacado pela construtora e/ou incorporadora 

às dependências de suas unidades ou às áreas comuns, quando for o caso de proceder à vistoria técnica ou 

realizar os serviços de assistência técnica;

• caso seja executada reforma, alteração ou descaracterizações dos sistemas na unidade autônoma ou nas 

áreas comuns;

• caso sejam identificadas irregularidades em eventual vistoria técnica e as providências sugeridas não forem 

tomadas por parte do proprietário ou do condomínio;

• se, durante o prazo de vigência da garantia, não for observado o que dispõem o Manual do Proprietário, 

o Manual do Condomínio e a ABNT NBR 5674, no que diz respeito à manutenção preventiva correta para 

edificações em uso ou não;

• se, nos termos do artigo 393 do Código Civil, ocorrer qualquer caso fortuito ou de força maior que impossibilite 

a manutenção da garantia concedida;

• se houver falta de comprovação da realização de manutenção eventualmente estabelecida, conforme previsto 

na Norma ABNT NBR 5674 e NBR 15575;

• em caso de vandalismo e danos causados em quaisquer componentes da edificação.

9.3. VIDA ÚTIL DE PROJETO (VUP)

Nos termos da ABNT NBR 15575, vida útil de projeto (VUP) é o período de tempo em que um edifício e/ 

ou seus sistemas prestam às atividades para as quais foram projetados e construídos, com atendimento dos 

níveis de desempenho previstos nas normas técnicas, considerando a periodicidade e a correta execução dos 

processos de manutenção especificados no Programa de Manutenção Preventiva (a vida útil não pode ser 

confundida com prazo de garantia legal ou contratual).

Quadro 3 – Vida Útil de Projeto 
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PAVIMENTOS  COMPONENTES

Térreo

06 (seis) salas comerciais com lavabo, hall externo, hall social com lavabo, 01 (um) elevador social e 
01 (um) elevador de serviço/segurança, escadaria de emergência, antecâmara, guarita com lavabo, 
entrada para banhistas com lava-pés, 38 (trinta e oito) box's de praia, casa de bombas, cisternas de 
água potável e pluvial, lixeira, ERMU, bicicletário, sala de funcionários com área de serviço, depósito e 
entrada da rampa para acesso às garagens

Mezanino 
(2° pavimento)

Hall social, 06 (seis) mezaninos das salas comerciais, 01 (um) elevador social e 01 (um) elevador de 
serviço/segurança, escadaria de emergência, antecâmara, sala de insuflamento, sala de automação, 
depósito, sala de geradores e sala do transformador

G1 (3° pavimento)

Hall social, 01 (um) elevador social e 01 (um) elevador de serviço/segurança, escadaria de emergência, 
antecâmara, 02 (duas) áreas técnicas, 24 (vinte e quatro) vagas de garagens, sendo: 02 (duas) vagas 
duplas, 12 (doze) vagas simples privativas, 06 (seis) vagas simples comerciais, 01 (uma) vaga especial e 
01 (uma) vaga PNE

G2 (4° pavimento)
Hall social, 01 (um) elevador social e 01 (um) elevador de serviço/segurança, escadaria de emergên-
cia, antecâmara, 01 (uma) área técnica, 24 (vinte e quatro) vagas de garagens, sendo: 02 (duas) vagas 
duplas, 19 (dezenove) vagas simples e 01 (uma) vaga especial

G3 (5° pavimento)
Hall social, 01 (um) elevador social e 01 (um) elevador de serviço/segurança, escadaria de emergên-
cia, antecâmara, 01 (uma) área técnica, 24 (vinte e quatro) vagas de garagens, sendo: 02 (duas) vagas 
duplas, 19 (dezenove) vagas simples e 01 (uma) vaga especial

10. ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Quando os itens garantidos no apartamento apresentarem necessidade de reparos ou substituição, dentro 

dos respectivos prazos de garantia e com o cumprimento das manutenções preventivas programadas, as 

solicitações para a execução dos serviços de assistência técnica da FG deverão ocorrer da seguinte forma:

• as solicitações de manutenções corretivas deverão ser feitas via telefone para a Central de Relacionamento com 

Cliente FG Empreendimentos: (47) 3361-1000 ou ainda pelos e-mails relacionamento1@fgempreendimentos.

com.br ou relacionamento2@fgempreendimentos.com.br;

• caso a solicitação seja via e-mail, informar: data, nome do edifício, número do apartamento, nome do 

solicitante e telefone para contato;

• a equipe da FG Empreendimentos entra em contato para agendar (dia e horário) a vistoria do imóvel;

• a solicitação é analisada pelo técnico responsável da empresa e avaliado se enquadra dentro do prazo de 

garantia;

• constatando-se, na visita de avaliação dos serviços solicitados, que os mesmos não estão enquadrados nas 

condições da garantia (exemplo: por mau uso, limpeza inadequada e/ou não realização de manutenções 

preventivas), não caberá à FG Empreendimentos a execução dos serviços corretivos ou de substituição do item;

• após a análise técnica, constatando-se se tratar de garantia, caso não seja possível resolver de imediato, a 

equipe da FG Empreendimentos entrará em contato informando sobre a situação e tempo de atendimento da 

solução do problema;

• em caso de problemas do apartamento que envolva outra unidade (vizinha), o proprietário deve entrar em 

contato com o condomínio;

• após a finalização do serviço, o setor de Relacionamento com o Cliente entra em contato para pesquisa de 

satisfação do cliente.

11. CONHECENDO O SEU IMÓVEL

O condomínio Eleganza Tower é um conjunto residencial, composto de 01 bloco de 45 pavimentos com 

11.966,97m² de área construída, sendo:
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APARTAMENTOS TIPOS 
09, 10, 11, 12, 13, 15, 17, 18, 19, 20, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 38, 41, 42 e 44

COZINHA E SALA DE ESTAR  

Paredes Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosco Gelo (Suvinil) 
Área Molhável:  Massa Acrílica (Maxicron). Tinta Epóxi a Base d’água Gelo (Suvinil)

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Soleira Granito Branco Dallas - Janelas (Gram América)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim (Ceramfix) 

Esquadrias de Alumínio Linha Chroma 3.2 com Pintura Eletrostática na Cor Branca Ral 9003 (Duriarte)

Vidros
Pele de vidro: Vidro Laminado Reflecta verde float 4mm + PVB 0,38mm incolor + Float 4mm 
verde 
Janela: Vidro Laminado Float 4mm verde + PVB 0,38mm incolor + Float 4mm verde (Duriarte)

Esquadrias de Madeira Conjunto de porta de giro em madeira Tauari, vistas em MDF ultra com pintura PU Laca Branca e 
folha com friso (AGF Portas e Rodapés)

Puxador  Puxador Carlo 600mm em aço inox (Hafele Brasil) 

G4 (6° pavimento)
Hall social, 01 (um) elevador social e 01 (um) elevador de serviço/segurança, escadaria de emergên-
cia, antecâmara, 01 (uma) área técnica, 24 (vinte e quatro) vagas de garagens, sendo: 02 (duas) vagas 
duplas, 19 (dezenove) vagas simples e 01 (uma) vaga especial

Lazer 01 (7° pavimento)

Hall social com 03 (três) lavabos, sendo 01 (um) PNE, 01 (um) elevador social e 01 (um) elevador de 
serviço/segurança, escadaria de emergência, antecâmara, deck com ducha e elevador PNE, prainha, 
piscina adulta e infantil, sala de jogos, salão de festas, brinquedoteca, cinema, academia, terraço 
externo com áreas de descanso, floreira, playground, 01 (um) depósito e 02 (dois) lavabos externos

Apartamento tipo 
diferenciado (8° 
pavimento)

Hall social, 01 (um) elevador social e 01 (um) elevador de serviço/segurança, escadaria de emergência, 
antecâmara, área de serviço, cozinha e sala de jantar e estar integrados, terraço externo com SPA e 
área de descanso, 01 (um) lavabo, 02 (duas) suítes, sendo uma máster, 02 (dois) demi-suítes, 01 (um) 
BWC e área técnica para ar condicionados

Apartamento tipos (9° 
ao 44° pavimento)

Hall social, 01 (um) elevador social e 01 (um) elevador de serviço/segurança, escadaria de emergência, 
antecâmara, área de serviço, cozinha e sala de jantar e estar integrados, 01 (um) lavabo, 02 (duas) 
suítes, sendo uma máster, 02 (dois) demi-suítes, 01 (um) BWC e área técnica para ar condicionados

Pavimento Técnico (45º 
pavimento)

Escadaria de emergência, circulação, terraço, SHP, casa de bombas, barrilete, reservatórios de água e 
obelisco

Tabela 1 – Descrição do Imóvel

A circulação vertical do edifício é feita por meio de escadas pressurizadas e por meio de dois elevadores, sendo 

um social e um de serviço/emergência.

Anexo a este manual, segue a planta baixa dos pavimentos tipos, para visualização do layout arquitetônico, 

modelo para fins ilustrativos, a fim de auxiliar na escolha e colocação do mobiliário.

É importante lembrar que a FG Empreendimentos entrega uma cópia dos projetos executivos completos ao 

condomínio, para ser consultada em caso de necessidade.

11.1 TABELA DE ACABAMENTOS

O sistema construtivo adotado consiste basicamente em estrutura de concreto armado e alvenaria de vedação 

em blocos cerâmicos. Alguns materiais foram submetidos a ensaios tecnológicos, atendendo às especificações 

das Normas Técnicas Brasileiras.

As tabelas, a seguir, resumem os principais materiais e componentes utilizados no empreendimento, seguindo 

cada ambiente, de acordo com o projeto original.
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Rodapé Rodapé em MDF Ultra com Acabamento em Laca PU (AGF Portas e Rodapés)

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Williams)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil). Massa PVA (Maxicron)
Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

SUÍTES E DORMITÓRIOS

Paredes Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosco Gelo (Suvinil)

Pisos Piso Laminado Linha Nature Belgrado - 8 mm (Durafloor)

Rodapé Madeira Tauari com pintura PU Laca Branca e friso (AGF Portas e Rodapés)

Soleira Janela - Granito Branco Dallas (Gram América) 

Esquadrias de Alumínio Linha Chroma 3.2 com Pintura Eletrostática na Cor Branca Ral 9003 (Duriarte)

Vidros Vidro Float 6mm Verde (Duriarte)

Esquadrias de Madeira Conjunto porta de giro em madeira Tauari, vistas em MDF ultra pintura PU Laca Branca, folha 
com friso (AGF Portas e Rodapés)

Maçaneta Puxador Carlo 600mm em aço inox (Hafele Brasil)

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Williams)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil). Massa PVA (Maxicron)
Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

BANHEIROS

Paredes Cerâmica Bege Matte 33,8X64,3 cm – (Ceusa)

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim – Piso
Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Duna - Revestimento Paredes Banheiros (Ceramfix)

Soleira Granito Ecomarmore Quartzo Branco (Gram América) 

Soleira Janela Granito Branco Dallas (Gram América) 

Esquadrias de Alumínio Linha Chroma 3.2 com Pintura Eletrostática na Cor Branca Ral 9003 (Perfil)

Esquadrias de Madeira Conjunto de porta de correr em madeira Tauari, vistas em MDF ultra pintura PU Laca Branca e 
folha com friso (AGF Portas e Rodapés)

Maçaneta Fechadura tipo bico de papagaio com puxador concha e tranqueta (Hafele Brasil)

Vidros Vidro laminado Float 3mm verde + PVB opaco + Float 3mm verde (Duriarte)

Aparelhos Sanitários Bacio Sanitário para Caixa Acoplada Modelo Nexo (Roca)

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Williams)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil). Massa PVA (Maxicron)
Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

LAVABO

Parede Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa Acrílica (Maxicron). Tinta Epóxi a Base d’água Gelo (Suvinil)

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rodapé Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim (Ceramfix)

Esquadrias de Madeira Conjunto de porta de giro em madeira Tauari, vistas em MDF ultra pintura PU Laca Branca e 
folha com friso (AGF Portas e Rodapés)

Maçaneta Maçaneta mod. Quadrus em aço inox (Hafele Brasil) 

Ventilação Permanente Exaustor Axial Compacto Modelo Mega 11 com Válvula Antirretorno Cap: 110m³/h (Sicflux)

Aparelhos Sanitários Bacio Sanitário para Caixa Acoplada Modelo Nexo (Roca)

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso

Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Williams)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil)
Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)
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CIRCULAÇÃO

Paredes Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa Acrílica (Maxicron). Tinta Epóxi a Base D’Água Gelo (Suvinil)

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rodapé Madeira Tauari com pintura PU Laca Branca e friso (AGF Portas e Rodapés)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim (Ceramfix) 

Tomada e interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Williams)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil)
Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

ÁREA TÉCNICA

Paredes Suviflex (Suvinil). Texturatto Efeito Granulado (Suvinil)
Tinta Acrílico Premium Acetinado Branco Neve (Suvinil)

Pisos Cerâmica Flat Sand Delta 53,8x53,8cm (Duragres)

Rodapé Cerâmica Flat Sand Delta 53,8x53,8cm (Duragres)

Rejunte Rejunte Inovatte Tipo 2 P/Porcelanato Ref. Champagne Claro (Ceramfix)

Soleira Granito Branco Dallas (Gram América)

Esquadria de Alumínio Brise com Pintura Eletrostática na Cor Branca Ral 9003 (Duriarte)

Teto Suviflex (Suvinil). Texturatto Efeito Granulado (Suvinil)
Tinta Acrílico Premium Acetinado Branco Neve (Suvinil)

APARTAMENTO DIFERENCIADO

COZINHA E SALA DE ESTAR 

Paredes Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosco Gelo (Suvinil) 
Área Molhável:  Massa Acrílica (Maxicron). Tinta Epóxi a Base d’água Gelo (Suvinil)

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rodapé Rodapé em MDF Ultra com Acabamento em Laca PU (AGF Portas e Rodapés)

Soleira Granito Branco Dallas - Janelas (Gram América)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim (Ceramfix)

Esquadrias de Alumínio Linha Chroma 3.2 com Pintura Eletrostática na Cor Branca Ral 9003 (Perfil)

Vidros
Pele de vidro: Vidro Laminado Reflecta verde float 4mm + PVB 0,38mm incolor + Float 4mm 
verde 
Janela: Vidro Laminado Float 4mm verde + PVB 0,38mm incolor + Float 4mm verde (Duriarte)

Esquadrias de Madeira Conjunto de porta de giro em madeira Tauari, vistas em MDF ultra com pintura PU Laca Branca e 
folha com friso (AGF Portas e Rodapés)

Puxador  Puxador Carlo 600mm em aço inox (Hafele Brasil) 

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Willians)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil)
Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

ÁREA DE SERVIÇO

Paredes Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa Acrílica (Maxicron). Tinta Epóxi a Base D’Água Gelo (Suvinil)

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rodapé Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim – Piso (Ceramfix)

Soleira Granito Branco Dallas – Janela (Gram América)

Esquadrias de Alumínio Linha Chroma 3.2 com Pintura Eletrostática na Cor Branca Ral 9003 (Perfil).

Vidros Vidro Float 6mm Verde (Duriarte)

Esquadrias de Madeira Conjunto de porta de correr em madeira Tauari, com vistas em MDF ultra pintura PU Laca Branca 
folha lisa e com ventilação (AGF Portas e Rodapés)

Maçaneta Fechadura tipo bico de papagaio com puxador concha e tranqueta (Hafele Brasil) 
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Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Willians)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil)
Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

SUÍTES E DORMITÓRIOS

Paredes Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosco Gelo (Suvinil)

Pisos Piso Laminado Linha Nature Belgrado - 8 mm (Durafloor)

Rodapé Madeira Tauari com pintura PU Laca Branca e friso (AGF Portas e Rodapés)

Soleira Janela - Granito Branco Dallas (Gram América) 

Esquadrias de Alumínio Linha Chroma 3.2 com Pintura Eletrostática na Cor Branca Ral 9003 (Duriarte)

Vidros Vidro Float 6mm Verde Suíte Master. Vidro laminado Float 4mm verde + PVB 0,38mm incolor + 
float 4mm verde - Demi Suítes (Duriarte) 

Esquadrias de Madeira Conjunto porta de giro em madeira Tauari, vistas em MDF ultra pintura PU Laca Branca, folha 
com friso (AGF Portas e Rodapés)

Maçaneta Puxador Carlo 600mm em aço inox (Hafele Brasil)

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric) 

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Willians)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil). Massa PVA (Maxicron)
Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

BANHEIROS

Paredes Cerâmica Bege Matte 33,8X64,3 cm (Ceusa)

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim – Piso
Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Duna - Revestimento Paredes Banheiros (Ceramfix)

Soleira Granito Ecomarmore Quartzo Branco (Gram América) 

Soleira Janela Granito Branco Dallas (Gram América) 

Esquadrias de Alumínio Linha Chroma 3.2 com Pintura Eletrostática na Cor Branca Ral 9003 (Perfil)

Vidros Vidro laminado Float 3mm verde + PVB opaco + Float 3mm verde (Duriarte)

Esquadrias de Madeira Conjunto de porta em madeira Tauari, vistas em MDF ultra pintura PU Laca Branca e folha com 
friso (AGF Portas e Rodapés)

Maçaneta Fechadura tipo bico de papagaio com puxador concha e tranqueta (Hafele Brasil)

Aparelhos Sanitários Bacio Sanitário para Caixa Acoplada Modelo Nexo (Roca)

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Willians)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil)
Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

LAVABO

Parede Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa Acrílica (Maxicron). Tinta Epóxi a Base d’água Gelo (Suvinil)

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rodapé Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim (Ceramfix)

Esquadrias de Madeira Conjunto de porta de giro em madeira Tauari, vistas em MDF ultra pintura PU Laca Branca e 
folha com friso (AGF Portas e Rodapés)

Maçaneta Maçaneta mod. Quadrus em aço inox (Hafele Brasil) 

Ventilação Permanente Exaustor Axial Compacto Modelo Mega 11 com Válvula Antirretorno Cap: 110m³/h (Sicflux)

Aparelhos Sanitários Bacio Sanitário para Caixa Acoplada Modelo Nexo (Roca)

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Williams)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil)
Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)
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Tabela 2 – acabamentos 

CIRCULAÇÃO

Paredes Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa Acrílica (Maxicron). Tinta Epóxi a Base D’Água Gelo (Suvinil)

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rodapé Madeira Tauari com pintura PU Laca Branca e friso (AGF Portas e Rodapés)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim (Ceramfix) 

Tomada e interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Williams)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil)
Massa PVA (Maxicron). Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

ÁREA TÉCNICA

Paredes Fundo 3 em 1 (Suvinil). Massa Acrílica (Maxicron). Tinta Epóxi a Base D’Água Gelo (Suvinil).

Pisos Porcelanato Crema Cadiz Pol 80x80 Cm Marmorizado (Portinari)

Rodapé Madeira Tauari com pintura PU Laca Branca e friso (AGF Portas e Rodapés)

Rejunte Rejunte Acrílico Bicomponente Extraliso cor Marfim (Ceramfix)

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Teto em Gesso
Fundo Preparador para Gesso a Base de Solvente Metalatex (Sherwin Willians)
Fundo Nivelador 25% Gelo a Base de Solvente (Suvinil). Massa PVA (Maxicron)
Tinta Acrílica Fosca Neve Linha Premium (Suvinil)

Teto Suviflex (Suvinil). Texturatto Efeito Granulado (Suvinil)
Tinta Acrílica Premium Acetinado Branco Neve (Suvinil)

TERRAÇO EXTERNO

Pisos Porcelanato Antiderrapante Acetinado Externo Offwhite Mineral 60x60cm (Portobello)

Rejunte Rejunte Cimentício Junte Fine cor Marfim – Porcelanato (Ceramfix)

Soleira do Terraço Granito Branco Dallas (Gram América)
Calafetado com Adesivo Selante Polímero MS35 Cor Cinza – Soleira (Unifix)

Esquadrias de Alumínio Linha Chroma 3.2 com Pintura Eletrostática na Cor Branca Ral 9003 (Perfil)

Vidros Vidro laminado Reflect Verde 4mm + PVB 0,38mm incolor + float 4mm Verde (Duriarte)

Tomadas e Interruptores Linha Orion, cor branca (Schneider Eletric)

Deck de Madeira Itaúba (Madeireira Atlântica)
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12. FABRICANTES E FORNECEDORES

A seguir estão listados os principais prestadores de serviços, fabricantes e fornecedores de materiais e 

equipamentos que participaram da construção deste empreendimento.

PROJETOS

PROJETO ARQUITETÔNICO

AJB ARQUITETURA			 

Rua Marcos Roberto Fernandes, n° 07 - sala 05 - 

Barra, Balneário Camboriú/SC.			 

Tel.: (47) 3056-7667			 

E-mail: ajbandeo@hotmail.com

	

PROJETO CLIMATIZAÇÃO			 

H2W ENGENHARIA			 

Rua Felicio Maes, n° 346 - Bairro São João, 

Itajaí/SC. - Tel.: (47) 3246-0543			 

E-mail: eng.hamilton@gmail.com 		

SONDAGEM	 		

FASSINA GEOTECNIA LTDA			 

Rua Professor Lycio G. de Castro Vellozo, 366. 

Bairro Mercês - CEP 80710-650 - Curitiba - PR

Tel.: (41) 3335-3312			 

FUNDAÇÃO PROFUNDA			 

UNIÃO FUNDAÇÕES DE OBRAS CIVIS	

Rua 1202, n° 644 - Bairro Ilhota, Itapema/SC.	

Tel.: (47) 3361-3932 l 3360-0466		

Site: www.uniaofundacoes.com.br 

PROJETO ESTRUTURAL E FUNDAÇÕES	 	

REICAL PROJETOS			 

Rua Seiscentos e Vinte, n° 260 - Bairro Tabuleiro 

dos Oliveiras, Itapema/SC.

Tel.: (47) 3368-0225			 

Site: www.reical.com.br 

PROJETO HIDROSSANITÁRIO, ELÉTRICO, 

PREVENTIVO DE INCÊNDIO E AUTOMAÇÃO	 	

FRANZMANN ENGENHARIA E CONSULTORIA 

LTDA				  

Av. Benjamin Constant, n° 641 - sala 04 l Ed. 

Comercial Minatti - Escola Agrícola, Blumenau/SC.		

Tel.: (47) 3322-7932 - Site: www.franzmann.com.br 

Túnel de Vento e Análise Dinâmica		

BUILDING RESEARCH ESTABLISHMENT 	

Tel.: +44 (0) 333 321 8811		

Site: www.bregroup.com 

 

 

MATERIAIS E SERVIÇOS
			 

ACABAMENTOS ELÉTRICOS 			 

SCHNEIDER ELETRIC			 

Rua Cristóvão de Vita, 260 Bairro das Pedras 

Vargem Grande Paulista - SP		

Tel.: (11) 4003-7169			 

Site: www.se.com/br/pt/ 
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AUTOMAÇÃO	 		

ENGETEL AUTOMAÇÃO E SEGURANÇA	

Rua Pinheiro Machado, n° 36 - Bairro Vila Nova, 

Blumenau/SC. - Tel.: (47) 3327-0255			 

Site: www.grupoengetel.com.br 

SISTEMA DE ALARME, ILUMINAÇÃO E 

SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA			 

	

NOVA FASE SOLUÇÕES ELÉTRICAS			 

Rua Araranguá, nº 321 - sala 01 - Bairro Municípios, 

Balneário Camboriú/SC. - Tel.: (48) 3341-8500		

Site: www.novafaseinstalacoes.com.br 

QUADROS REBAIXADORES E ELETROIMÃS		

NOVA FASE SOLUÇÕES ELÉTRICAS		

Rua Araranguá, nº 321 - sala 01 - Bairro Municípios, 

Balneário Camboriú/SC.		

Tel.: (48) 3341-8500				  

Site: www.novafaseinstalacoes.com.br 

ILUMINAÇÃO ESCADARIA DE EMERGÊNCIA		

RY ENGENHARIA ELÉTRICA E CONSULTORIA

Rua Dr. Pinheiro Zimermann, n° 3252 - Bairro 

Itoupavazinha, Blumenau/SC. - Tel.: (47) 4102-1818	

Site: www.ryengenharia.com.br 		

BANHEIRAS			 

MAXIFIBRAS			 

R. Otávio Schemes, 2500 Barnabé, Gravataí/RS

Tel.: (51) 3431-7309 l (51) 3043-7309		

Site: www.maxifibras.com.br 

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO	 		

Contramarcos			 

ALUMINATO ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO	

Rua Falcão, n° 240 - Centro, Tijucas/SC.	

Tel.: (48) 3263-2200 - Site: www.aluminato.com.br 

TORRE			 

Esquadrias - Material			 

PERFIL ALUMÍNIO DO BRASIL	

Rodovia BR 101, Km 302, s/n - Bairro Ribeira, 

Viana/ES.			 

Tel.: (27) 2104-5900			 

Site: www.perfilcm.com.br 	  		

			 

Esquadrias - Instalação	 		

DURIARTE			 

Rua São Pedro, 96 | Praia Brava | Itajaí/SC

Tel.: (47) 9289-1925			 

Site: www.duriarte.com 			 

			 

LAZER E SALAS COMERCIAIS	 		

Esquadrias			 

VIDROFORT - VIDROS DECORATIVOS E 

ENGENHARIAS			 

Rua 462, n°14 - Bairro Jardim Praia Mar, 

Itapema/SC. - Tel.: (47) 3267-1667			 

Site: www.vidrofort.ind.br 			 

			 

Acabamentos Metálicos	 		

DOCOL METAIS SANITÁRIOS			 

Av. Edmundo Doubrawa, n° 1001 - Zona Industrial 

Norte, Joinville/SC. - Tel.: 0800 474 333			 

Site: www.docol.com.br 			

			 

Transformador	 		

INDUSTRIA DE TRANSFORMADORES ITAIPU

Av. Sérgio Abdul Nour, 2106 - Distrito Industrial II, 

Itápolis - SP - Tel.: 16 3263-9400			 

E-mail: comercial@itaiputransformadores.com.br 		
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Esquadrias de Madeira (portas e rodapés)	

AGF PORTAS E RODAPÉS			 

Rua Guilherme Hauffe, n° 734 - Ano Bom, 

Corupá/SC. - Tel.: (47) 3375-0361			

E-mail: genilsonglobal@gmail.com (representante) 	

		

Portas Corta-Fogo	 		

EGK INDÚSTRIA E COMÉRCIO		

Rua Vereador Adão R. de Oliveira, 2650 - Ideal, 

Novo Hamburgo - RS - Tel.: (51) 3587-3166		

Site: www.egk.com.br/ 			 

			 

MARCENARIA	 		

Térreo e Lazer			 

BONTEMPO MOVEIS			 

4ª Avenida, 1373 - Ariribá, Balneário Camboriú - SC	

Tel.: (47) 3345-1313 - Site: www.bontempo.com.br 	

		

Shafts	 		

MODELARE MÓVEIS SOB MEDIDA	

R. Dom Felipe, 20 - Vila Real, Balneário Camboriú - 

SC - Tel.: (47) 99634-7319			 

Site: www.modelaremoveis.com.br 			 

		

Piso Laminado			 

DURATEX - LINHA NATURE BELGRADO 	

Rodovia Marechal Rondon, Km 323, s/n - Zona 

Rural, Agudos/SP. - Tel.: (11) 80055-7370			 

Site: www.duratexmadeira.com.br 		

Piso Vinílico			 

TARKETT			 

Av. Getúlio Dorneles Vargas, n° 2185 - Jardim 

Califórnia, Jacareí/SP. - Tel.: 0800 011 9122		

Site: www.tarkett.com.br 			

			 

Piso Modular - Playground			 

AUBICON INDUSTRIA E COMÉRCIO	

Av. Brasil, n° 549 - Extrema/MG.	

Tel.: (35) 3435-2375 - Site: www.aubicon.com.br 		

	

ACM			 

PASSOLD SISTEMAS DE FACHADAS		

Rua Monte Belo, 459 – Fortaleza Alta – Blumenau 

SC - Tel.: (47) 9 9766-4258			 

Revestimentos Cerâmicos			 

PORTOBELLO			 

Rodovia BR 101, Km 163, s/n - Centro, Tijucas/SC.		

Tel.: 0800 648 2002 l (48) 3279-2222			 

Site:  www.portobello.com.br 			 

LEVEL ACABAMENTOS			 

Rodovia SC-486, Antonio Heil, n° 800 - Itaipava, 

Itajaí/SC. - Tel.: (47) 3514-3341			 

Site: www.levelacabamentos.com.br 		

ELIZABETH CERÂMICA			 

Rodovia Luiz Rosso, Km 7, n° 8480 - Dagostin, 

Criciúma/SC. - Tel.: (48) 3461-2710			 

Site: www.ceramicaelizabeth.com.br 		

SUPER NGK PASTILHAS			

Rodovia Prof. Alfredo Rolim de Moura, Km 61, s/n - 

Bairro Cocuera, Mogi das Cruzes/SP.

Tel.:  (11) 4793-8267 - Site: www.superngk.com.br 		

	

DELTA PORCELANATO			 

Rodovia Rio Claro-Piracicaba, Km 7, s/n - Rio Claro/

SP. - Tel.:  (19) 3522-3700			 

Site: www.deltaceramica.com.br 		

CEUSA REVESTIMENTOS			 

Rodovia SC-446, Km 17, s/n - Urussanga/SC.

Tel.:  (48) 3441-2000 - Site: www.ceusa.com.br 		

	

Exaustão Mecânica			 

SICFLUX - AR EM MOVIMENTO	

Rua Prosperidade, n° 656 - Porto Grande, 

Araquari/SC. - Tel.: (47) 3452-3003			 

Site: www.sicflux.com.br 			

Equipamentos de Refrigeração		

FRIGEMAR - CLIMATIZAÇÃO DE AMBIENTES E 

AQUECIMENTO DE ÁGUA	

Rod. Osvaldo Reis, n° 780 - Bairro Fazenda, Itajaí/

SC. - Tel.: (47) 3247-6666			 

Site: www.frigemar.com.br 	  		
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Estruturas de Madeira - 

Pergolado, Decks e Corrimãos			 

Mão de Obra			 

JSA TAIOENSE ACABAMENTOS EM MADEIRA

Rua Francisco Correa, n° 188 - Bairro Nova 

Esperança, Balneário Camboriú/SC.	

Tel.: (47) 3363-7457			 

			 

Madeira	 		

MADEIREIRA ATLÂNTICA			 

Avenida Marginal Oeste, n° 280 - Bairro 

Munícipios, Balneário Camboriú/SC.		

Tel.: (47) 3363-8385			 

Carpet	 		

PROFLOORS COMÉRCIO E SERVIÇOS DE 

PRODUTOS DE DECORAÇÃO		

Terceira Avenida, n° 1971 - Centro, Balneário 

Camboriú/SC. - Tel.: (47) 3367-6700			 

Site: www.haikorevestimentos.com.br 			 

		

Portões de Acesso			 

ALUMINATO ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

Rua Falcão, n° 240 - Centro, Tijucas/SC.

Tel.: (48) 3263-2200 - Site: www.aluminato.com.br 		

Forros e Molduras	 			 

Mão de Obra l Material - Pav. 8 ao 44	

GESSO BLANCO				  

Rua Aristídes Francisco Palumbo, n° 401 - Dom 

Bosco, Itajaí/SC.	- Tel.: (47) 3348-5705			 

Site: www.gessoblanco.com.br 				  

Louças Sanitárias				  

ROCA SANITÁRIOS BRASIL LTDA	

Av. 14 de Dezembro, 2800, Jundiaí – SP

Tel.: (11) 3378-4600 - Site: www.br.roca.com 		

		

Luminárias				  

NOVA LUZ TECNOLOGIA DE ILUMINAÇÃO

Av. do Estado, n° 1231 - sala 02 - Praia dos 

Amores, Balneário Camboriú/SC.		

Tel.: (47) 3264-7474				  

Site: www.novaluziluminacao.com 		

SANTA RITA DISTRIBUIDORA  		

Av. Getúlio Vargas, n° 903 - Bairro Bucarein, 

Joinville/SC. - Tel.: (47) 3431-2804			 

Site: www.santarita.com.br 			 

Elevadores				  

Social e Serviço				  

ATLAS SCHINDLER				  

Rua Gralha Azul, 25, Bairro Ariribá - Balneário 

Camboriú – SC - Tel.: 0800 055 1918			 

Site: www.schindler.com.br 			 

PNE - Térreo e Lazer				  

BOXTOP - TECNOLOGIA EM ELEVAÇÃO

Rua João Hoffmann, n° 378 - Bairro Fundo Canoas, 

Rio do Sul/SC. - Tel.: (47) 3520-2700			 

Site: www.boxtop.com.br 				  

			 

INOX 				  

PRÓINOX - ARTE EM INOX		

Rua Santa Cecília, n° 310 - Bairro Canhanduba, 

Camboriú/SC. Tel.: (47) 3264-2476			 

Site: www.proinoxbc.com.br 				  

			 

Grupo Gerador				 

MOTORMAC				  

Rodovia BR 101, Km 212, s/n - Bairro Distrito 

Industrial, São José/SC. - Tel.: (48) 3271-0100

Site: www.motormac.com.br			 

Bombas das Piscinas				  

ÁGUA DO VALE PISCINAS 		

Av. Marginal Oeste, n° 1065 - Bairro Munícipios, 

Balneário Camboriú/SC.		

Tel.: (47) 3367-1649 l (47) 3366-0784	

Site: www.aguadovalepiscinas.com 		

				  

Preventivo				  

HYDROSYSTEM 				  

Rua Venezuela, n° 47 - Bairro Fazendinha, Itajaí/SC.	

Tel.: (47) 3514-1651				  

Site: www.hydrosystem.com 				  
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Impermeabilização				  

Piscinas e terraços externos		

DEON IMPERMEABILIZAÇÕES	

Rua Bom Retiro, n° 185 - Bairro dos Munícipios, 

Balneário Camboriú/SC.	 - Tel.: (47) 3056-7991		

Site: www.deonimpermeabilizacoes.com.br 		

		

Caixa d’água e Cisternas	 			 

SULTEC - AQUA GUARD IMPERMEABILIZAÇÕES	

Rua 220, n° 255, apto 101 - Bairro Meia Praia, 

Itapema/SC. - Tel.: (41) 99970-0182			 

Site: www.sultec.eng.br 					   

		

Granitos e Mármores				  

Soleiras, Rodapés e Pórticos Elevadores GRAM 

AMÉRICA				  

Rodovia BR 101, Km 402, s/n - Distrito de Santa 

Maria do Frade/Itapecoá, Itapemirim/ES.

Tel.: (28) 3533-4116 l (28) 3533-4074

(28) 3533-4119				  

Site: www.gramamerica.com.br 		

Soleiras				 

MARMORARIA BIGUAÇU		

Rua Quintino Bocaiúva, n° 55 - Centro, Biguaçu/SC.	

Tel.: (48) 3243-3730 l (48) 99914-3337	

Site: www.marmorariabiguacu.com.br 		

				  

Tintas 				  

Mão de Obra				  

ÂNGELO PEREIRA SERVIÇOS ME		

Rua São Francisco de Assis, 227 - Joinville - SC

Tel.: (47) 8491-5994 - Elias Pereira		

				  

Mão de Obra	 			 

FERNANDO PINTURAS			 

Rua Arnaldo Gaya, 248, Centro - Navegantes	

Tel.: (47) 9940-1679 - Fernando		

Material	 			 

BASF S.A - SUVINIL				  

Rua Cyro Correia Pereira, n° 2400 - Bairro Cidade 

Industrial de Curitiba, Curitiba/SC.	

Tel.: (41) 2104-3870				  

Site: www.suvinil.com.br 			

ILHA TINTAS - SUVINIL			 

Av. Vereador Abrahão João Francisco, n° 3520 - 

Bairro Ressacada, Itajaí/SC. - Tel.: (47) 2125-2429		

Site: www.ilhatintas.com.br 				  

			 

COR DA COR TINTAS - MAXICRON		

Avenida do Estado, n° 2874 - Bairro das Nações, 

Balneário Camboriú/SC.	 - Tel.: (47) 3367-7377		

E-mail: cordacortintas@terra.com.br 		

CONSTRUCOLOR TINTAS - SHERWIN WILLIAMS 	

Rua Dr. Pedro Zimmermann, n°2.561, It. Central - 

Blumenau/SC - Tel.: (47) 3323-6767			 

Site: www.construcolor.com.br 			 

ALV TINTAS - MARCAÇÕES BICICLETÁRIO E 

GARAGENS				  

Rua Arno Krelling, n° 35 - Pirabeiraba, Joinville/SC.	

Tel.: (47) 3464-2122 - Site: www.alvtintas.com.br 	  	

		

Instalações de Gás				  

GLP INSTALAÇÕES DE GÁS CENTRAL	

Rua 3208, n° 282 - Cento, Balneário Camboriú/SC.	

Tel.: (47) 3367-3090 - Site: www.glpcentral.com.br 	

		

Instalações Hidráulicas			 

H PREMIUM INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS	

Rua Dom Luiz, n° 235 - sala 01 - Bairro Vila Real, 

Balneário Camboriú/SC.		

Tel.: (47) 3056-0021				  

E-mail: hpremiumm@hotmail.com 		

Infraestrutura Ar Condicionado	

MANU’S REFRIGERAÇÃO			 

Rua Antônio Alfredo da Silva, n° 1480 - Fazenda 

Santo Antônio, São José/SC. - Tel.: (48) 3259-6253	

E-mail: manus@manustecnologia.com.br 	

Acessórios Playground	

BRUBRINQ PLAYGROUND			 

Rua Edgard Hoffmann 42, Loteamento Cicobi - 

Bairro Beira Rio, Biguaçu/SC.		

Tel.: (48) 3039-8497 l (48) 3369-2971 

(48) 99945-6794				 

Site: www.brubrinq.com.br 			 
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Calçadas				  

MENEGUZZO - PISOS DE CONCRETO 

DECORADOS				  

Rua 2850, n° 719 - Centro, Balneário Camboriú/SC.	

Tel.: (47) 99967-8448 (Ronaldo - Proprietário)	

Sistema de Proteção Contra Descargas	

STOP RAIO - SISTEMAS CONTRA INCÊNDIO 

Rua Heitor Liberato, n° 1389 - Bairro São Judas, 

Itajaí/SC - Tel.: (47) 3349-2352 l (47) 9993-78410		

Site: www.stopraio.com.br 				  

Escadas	 			 

ESCADAS MANSKE 				  

Rua Heinrich Hemmer, n° 1796 - Bairro Bandefurt, 

Blumenau/SC. - Tel.: (47) 3328-0884			 

Site: www.escadasmanske.com 		

Paisagismo	 			 

AGROJARDINS GARDEN CENTER	

Avenida Marginal Oeste, n° 430 - Bairro Tabuleiro, 

Camboriú/SC.				  

Tel.: (47) 3363-7403 I (47) 3363-2225	

Site: www.agrojardinsgardencenter.com.br 		

		

Barramento Blindado	 			 

NOVA FASE SOLUÇÕES ELÉTRICAS		

Rua Araranguá, nº 321 - sala 01 - Bairro Municípios, 

Balneário Camboriú/SC - Tel.: (48) 3341-8500		

Site: www.novafaseinstalacoes.com.br 		

Papel de Parede	 			 

SORROCHES DECOR				  

Segunda Avenida, n° 758 - Bairro Meia Praia, 

Itapema/SC. - Tel.: (47) 3264-8370

13. SISTEMAS DO EMPREENDIMENTO 

Neste tópico, é oferecida ao usuário a oportunidade de conhecer melhor os principais sistemas de construção 

do empreendimento, os cuidados devidos e manutenções preventivas a serem realizadas para preservá-lo da 

melhor forma possível. Com isso, o imóvel estará protegido de imprevistos, desgastes e perda de garantia dos 

sistemas/fornecedores.

Para conhecimento e uso correto dos demais sistemas da edificação, bem como os de uso comum, 
recomenda-se fortemente consultar o Manual do Condomínio. A partir da leitura deste documento, 
é que o cliente/usuário irá familiarizar-se, em especial, com o sistema de prevenção e combates a 
incêndio e correta utilização dos ambientes da área de lazer.  

Nota: é importante que sejam repassadas as orientações abaixo para os responsáveis pela 
manutenção e limpeza do imóvel:
- Não deixar cômodos fechados por mais de 15 dias;
- Não deixar janelas abertas de um dia para outro, devido ao risco de chuvas, que podem vir a causar 
mofo, estufamento de pisos laminados, portas e rodapés. 
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13.1. BANHEIRA DE HIDROMASSAGEM

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Equipamento apropriado para banho de hidromassagem, dotado de um sistema de motobomba que secciona 
e pressuriza a água, devolvendo-a em forma de jato submerso para o seu interior. O equipamento também 
possui sistema para água quente/fria e acionadores digitais. 
 

	 CUIDADOS DE USO

• não acionar a bomba e o aquecedor antes que o nível da água fique acima dos dispositivos de hidromassagem
Se a bomba e o aquecedor funcionarem sem água, podem sofrer danos irreparáveis e até causar incêndio;
• banhos prolongados, com temperatura acima dos 40°C, não são recomendados;
• não obstruir a ventilação do motor;
• não obstruir as saídas dos jatos de água;
• recomenda-se atenção ao se aproximar dos dispositivos de sucção e saídas de jatos de água, de modo a 
evitar acidentes;
• não permitir que crianças utilizem a banheira/SPA/outro desacompanhadas ou sem a supervisão permanente 
de um adulto;
• atenção quanto a objetos pequenos que possam obstruir as saídas dos jatos de água;
• no caso de necessidade de reparos, contratar empresa especializada;
• nunca utilizar palha de aço, esponja abrasiva, pós ou produtos de limpeza abrasivos, ácidos ou cáusticos;
• não subir na banheira com calçado abrasivo e nem apoiar escadas;
• quando não for utilizada, a banheira, SPA ou ofurô, é recomendável desligar o disjuntor do motor no quadro 
de distribuição para que não ocorra risco de ligá-lo quando a água não estiver no devido nível, o que causaria 
a queima, conforme indicado pelo fornecedor (exemplo: esvaziamento, permanência de água e demais 
condições);
• não utilizar aparelhos elétricos ou telefônicos dentro ou nas proximidades da banheira quando estiver com 
água.

	

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• este sistema da edificação necessita de um plano de manutenção específico que atenda às recomendações 
dos fabricantes, as diretivas da ABNT NBR 5674 e as normas específicas do sistema, quando houver;
• somente utilizar peças originais ou com desempenho de características comprovadamente equivalentes.

	 GARANTIA 

• Spa e banheiras possuem garantia de 01 (um) ano em componentes elétricos e eletrônicos contados a partir 
da data de entrega da mercadoria ao consumidor; 

Não utilizar aparelhos elétricos ou telefônicos dentro ou nas proximidades da banheira /spa/ofurô 
quando estiver com água, para evitar risco de choques elétricos/morte.
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13.2. CONDICIONADOR DE AR

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Os apartamentos dispõem de infraestrutura para instalação de condicionadores de ar do tipo Split em todas as 
suítes e sala de estar. A capacidade da infraestrutura para receber os equipamentos a serem adquiridos pelo 
usuário, constam em projeto específico de climatização, entregue ao proprietário, pela construtora. 

Os condicionadores de ar do tipo Split são compostos por duas partes distintas, chamadas de condensadora 
e evaporadora. Enquanto a primeira é instalada na parte externa, em área técnica específica para este fim, e 
realiza todo o procedimento de refrigeração, a segunda é a responsável pelo lançamento do ar refrigerado no 
ambiente.

	 CUIDADOS DE USO

• a tensão da tomada de força para os condicionadores de ar é 220 volts;
• no caso de equipamentos não fornecidos pela construtora, estes devem ser adquiridos e instalados de acordo 
com as características do projeto;
• não efetue furações em lajes, vigas, pilares e paredes estruturais para a passagem de infraestrutura;
• para a fixação e instalação dos componentes, considere as características do local a ser instalado e os 
posicionamentos indicados em projetos. Tenha sempre em mãos os mapas de instalações e os projetos;
• antes da instalação das máquinas, verifique se não há nenhum tipo de entupimento na tubulação do dreno;
• todas as peças devem ser limpas com pano úmido, de acordo com o descrito no manual do equipamento.

	
	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• conforme orientação do fabricante do condicionador de ar;
• limpeza constante dos dutos de ar: a canalização deve ser limpa regularmente para remover a poeira. Se não 
for feita, pode-se prejudicar demais a qualidade do ar que estamos respirando;
• filtro do ar condicionado: além de uma limpeza correta e regular, caso você use o ar com muita frequência, 
recomenda-se que troque o filtro a cada dois meses. Caso contrário, o ar sairá sujo e cheio de poluentes. Fora 
isso, você vai acabar gastando mais dinheiro na hora de reparos e manutenção;
• o compressor serve para comprimir o ar à baixa pressão, pois o baixo volume de gás faz com que aumente 
a pressão. Assim, a alta temperatura e o gás são necessários para o ar condicionado. É importante manter o 

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• serviços de assistência técnica realizada por terceiros que não seja o fornecedor do equipamento;
• acionar o funcionamento sem o devido volume de água indicado;
• instalação e uso do equipamento em desacordo com o descrito em seu manual;
• rede elétrica incompatível com as descritas no manual de uso;
• sistema danificado em consequência de descarga atmosférica;
• todas atividades realizadas de forma diferente do especificado no manual do equipamento.
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13.3. ELEVADORES

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

O edifício é servido por dois elevadores: um social e um de serviço. Os elevadores possuem capacidade para 
9 pessoas (675 kg) e fazem o percurso de 128,53m a uma velocidade de 3 m/s. 
Os comandos dos elevadores se encontram na casa de máquinas, acima da cobertura.
Observação: O edifício possui ainda dois elevadores PNE localizados no pavimento Lazer 1 e Térreo, no qual 
as demais informações, cuidados e garantias estão dispostos no manual específico entregue junto ao manual 
do condomínio.

	 CUIDADOS DE USO

• apertar o botão de chamada uma única vez. Apertá-lo mais de uma vez não irá fazer com que o elevador 
chegue mais rápido;
• ao chamar o elevador, se o mesmo continuar subindo sem parar, é porque existe uma chamada em pavimentos 
superiores;
• não ultrapassar o número máximo de passageiros permitidos, que está indicado em uma placa no interior da 
cabina;
• não permitir que crianças brinquem no elevador ou viagem sozinhas;
• não fumar no interior da cabine;
• prender o elevador prejudica quem está aguardando;
• em caso de falta de energia ou parada repentina do elevador, solicitar auxílio externo acionando o alarme, 
sem tentar sair sozinho do elevador;
• não tentar retirar passageiros da cabine quando o elevador parar entre pavimentos, pois há grandes riscos de 
ocorrerem sérios acidentes;
• nunca entre no elevador se a luz estiver apagada;
• em caso de incêndio jamais use o elevador;
• será entregue ao condomínio um protetor para cabina interna do elevador, para realização de mudanças e 

compressor limpo para manter o ar fresco e renovado;
• vazamento do líquido refrigerador: quando isto acontecer com o equipamento, é necessária avaliação de 
um profissional para reparo do vazamento, que ocorre devido a todo sistema de ar condicionado usar um 
resfriamento para absorver o excesso de calor e fornecer um ar fresco para dentro do ambiente;
• somente utilize peças originais ou com desempenho de características comprovadamente equivalente;
• realize a manutenção recomendada pelo fabricante.

	 GARANTIA 

• garantia dos equipamentos, conforme indicado pelo fabricante; 
• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• instalação de aparelhos fora da especificação ou capacidade prevista em projeto.
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transporte de grandes volumes;
• o condomínio deve estar atento às recomendações de manutenção preventiva e cuidados de uso presentes 
no manual específico do sistema entregue junto ao manual do condomínio.

Orientações de segurança: 
CHAVES DE EMERGÊNCIA NAS BOTOEIRAS DO PAVIMENTO TÉRREO:

1 - Serviço de incêndio: em caso de sinistro na edificação, acionando esta chave, os elevadores interrompem a 
sua viagem independente do andar, todas as chamadas externas e internas são canceladas e o elevador retorna 
para o andar principal de evacuação do condomínio liberando todos os passageiros. Lá se mantém de portas 
abertas até ser ativado o serviço de viagem normal;

2 - Emergência: neste caso, quando acionada a energia de emergência (gerador), por opção do condomínio, 
alguns elevadores podem ficar de fora do serviço de emergência ou todos podem operar normalmente, como 
por exemplo: somente um elevador ficará em funcionamento durante o serviço do gerador. Portanto, os 
elevadores irão descer até o andar principal e lá permanecerão parados. Caso o condomínio queira utilizar este 
equipamento, terá a opção de acionar esta chave (emergência) e o equipamento imediatamente vai entrar em 
serviço no modo emergência/gerador;

3 - Fora de serviço: este serviço tem a funcionalidade de acesso mais fácil e prático para o condomínio, quando 
achar necessário, bloquear o equipamento. Ativando este serviço, o elevador independente da viagem 
de destino vai retornar até o andar principal, liberar os passageiros e se manter de portas fechadas, não 
disponibilizando mais chamadas até o retorno da chave para a posição normal.

	
	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• recomenda-se fortemente que a manutenção contratada seja a própria empresa fornecedora do equipamento, 
e é responsabilidade do condomínio a supervisão, controle e fiscalização da empresa contratada para as 
manutenções;
• o condomínio deve estar atento às recomendações de manutenção preventiva e cuidados de uso presentes 
no manual específico do sistema entregue junto ao manual do condomínio.

	 GARANTIA 

• garantia dos equipamentos, conforme indicado pelo fabricante; 
• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• uso inadequado e negligência;
• pane no sistema eletroeletrônico, motores e fiação, causados por sobrecarga de tensão ou queda de raios;
• falta de manutenção realizada por empresa autorizada pelo fabricante;
• utilização em desacordo com a capacidade e o objetivo do equipamento.
Situações não cobertas pela garantia
• peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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13.4. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Este manual tem por objetivo orientar os proprietários de residências sobre a correta utilização das esquadrias 
(portas e janelas), de modo que possam sempre usufruir do máximo conforto que a habitação oferece, bem 
como indicar a melhor maneira de limpar e conservar tais componentes da construção civil, para que tenham 
vida longa em seu perfeito funcionamento.
Essas orientações devem ser lidas com atenção por todos os ocupantes do imóvel e usuários das esquadrias, 
principalmente quanto ao manuseio de suas partes móveis, como também para o melhor aproveitamento das 
condições de abertura e arejamento do ambiente em que se vive. Tais instruções devem ser transmitidas aos 
demais residentes, principalmente quanto à segurança das crianças no abrir e fechar portas e janelas.
O capítulo que trata da limpeza e conservação deve receber atenção especial por parte dos donos de casa, 
quando imóvel residencial, ou pelo principal responsável, que após se inteirar das recomendações ali contidas, 
deverá transmitir cuidadosamente as instruções corretas ao encarregado da limpeza.
Este sistema compreende o conjunto de portas e janelas de alumínio com as seguintes finalidades: permitir a 
iluminação do ambiente para melhor aproveitamento da luz natural, possibilitar o contato visual com o exterior, 
a troca de ar, a ventilação natural e proteger o interior da residência e seus ocupantes das intempéries exteriores.

13.4.1.  JANELAS DO TIPO MAXIM-AR 

Toda janela do tipo maxim-ar é fabricada com a utilização de braços articulados. Este mecanismo é de vital 
importância para o perfeito funcionamento da janela. Cada braço possui um dispositivo localizado em sua 
parte superior que, na operação de abrir e fechar da janela, desliza em um trilho. Quando dotada de braços 
com limitador de curso, este não permite abertura até 90°. Esta abertura pode ser feita somente por pessoa 
especializada, para facilitar a operação de limpeza.

Os braços instalados nas MAXIM-AR são dotados de freios, que podem ser regulados por meio de um parafuso 
ou dispositivo próprio. O fabricante da esquadria, por ocasião da revisão final de entrega, faz o ajuste do freio. 
Porém, devido à variação de temperatura e à ação do tempo, este dispositivo poderá desregular-se e perder 
sua capacidade de controlar a pressão de abertura da janela. Recomenda-se que a contratação de técnico 
habilitado para a regulagem desses mecanismos.

13.4. 2. PORTAS E JANELAS DE CORRER  

Nas portas ou janelas são empregados rolamentos selados revestidos de nylon, que já vêm com lubrificante de 
fábrica, não exigindo qualquer cuidado especial.
Deve-se manter os drenos (orifícios) e trilhos inferiores sempre bem limpos, principalmente na época de chuvas 
mais intensas, pois esta é a causa principal do borbulhamento e vazamento de água para o interior do ambiente.

• jamais aplicar qualquer produto lubrificante nos braços articulados.
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	 CUIDADOS DE USO

• as janelas maxim-ar podem ser mantidas abertas, com pequena angulação, em caso de chuvas moderadas. 
Entretanto, em caso de rajadas de vento, os caixilhos podem ser danificados, portanto, é importante ficar 
atento para travar as janelas nessas situações;
• as janelas devem correr suavemente, não devendo ser forçadas;
• os trincos não devem ser forçados. Se necessário, aplicar suave pressão ao manuseá-los.

	 CUIDADOS NA PINTURA DE PAREDES E LIMPEZA DAS FACHADAS

• antes de executar qualquer tipo de pintura, seja tinta a óleo, látex ou cal, proteger as esquadrias com fitas 
adesivas de PVC, sejam elas pintadas ou anodizadas. Não utilizar fitas do tipo “crepe”, pois elas costumam 
manchar a esquadria quando há contato prolongado;
• remover a fita adesiva imediatamente após o uso, uma vez que sua cola contém ácidos ou produtos agressivos 
que, em contato prolongado com as esquadrias, poderão danificá-las;
• caso ocorra contato da tinta com as esquadrias, limpar imediatamente com pano seco e em seguida com 
pano umedecido em solução de água e detergente neutro;
• na limpeza das fachadas com revestimentos cerâmicos ou de granito, em que se utilizem soluções que 
contenham produtos agressivos de quaisquer tipos, proteger as esquadrias com fita de PVC, aplicando-a 
cuidadosamente, sem que fique nenhuma área desprotegida ou com mau contato. Caso isso não seja possível, 
recomenda-se que a limpeza da fachada seja feita com uso de água e detergente neutro a 5%;
• durante a lavagem de fachadas com o uso de máquinas de alta pressão, deve-se evitar a concentração 
do jato de água nas partes calafetadas com silicone ou qualquer outro material. A força do jato poderá 
arrancar estes elementos protetores contra infiltrações. Portanto, a escolha correta do prestador de serviço 
e o acompanhamento direto dos processos de limpeza e conservação das fachadas são de fundamental 
importância para preservação da integridade das esquadrias.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• a limpeza das esquadrias como um todo, inclusive guarnições de borrachas e escovas, deverá ser feita com 
solução de água e detergente neutro a 5%, com auxílio de esponja macia, no mínimo, a cada 12 meses;
• as janelas e portas de correr exigem que seus trilhos inferiores sejam frequentemente limpos, evitando-
se o acúmulo de poeira que, com o passar do tempo, vão se compactando pela ação de abrir e fechar, se 
transformando em crostas de difícil remoção e comprometendo o desempenho das roldanas, assim exigindo 
a sua troca precoce;
• caso ocorram respingos de cimento, gesso, ácido ou tinta, remova-os imediatamente com um pano umedecido 
na mesma água e detergente neutro a 5% e, logo após, passe uma flanela seca;
• todas as articulações e roldanas trabalham sobre a camada de nylon autolubrificante, razão pela qual dispensam 
quaisquer tipos de graxa ou óleo lubrificante. Estes produtos não devem ser aplicados às esquadrias, pois em 
sua composição poderá haver ácidos ou componentes não compatíveis com os materiais usados na fabricação 
das esquadrias;
• substituição das borrachas, escovas, vedantes e roldanas de 2 em 2 anos;
• substituição do silicone de ano em ano;
• as esquadrias são fabricadas com a utilização de acessórios articuláveis (braços, fechos e dobradiças) e 
deslizantes (roldanas e rolamentos) de nylon, que não exigem qualquer tipo de lubrificação, uma vez que suas 
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partes móveis, eixos e pinos são envolvidos por uma camada deste material especial, autolubrificante, de 
grande resistência ao atrito e às intempéries;
• reapertar delicadamente com chave de fenda todos os parafusos aparentes dos fechos, fechaduras ou 
puxadores e roldanas responsáveis pela folga do caixilho de correr junto ao trilho, sempre que necessário;
• verificar, nas janelas maxim-ar, a necessidade de regular o freio. Para isso, abrir a janela até um ponto 
intermediário (+/- 30º), no qual ela deva permanecer parada e oferecer certa resistência a qualquer movimento 
espontâneo. Se necessária, a regulagem deverá ser feita somente por pessoa especializada para não colocar 
em risco a segurança do usuário e de terceiros.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

• do alumínio: produtos serão garantidos por um período de até 5 anos, contados a partir da data de emissão 
das notas fiscais de venda das mercadorias, contra defeitos de fabricação e observados todos os cuidados de 
manufatura, assim como limpezas e manutenções periódicas realizadas dentro dos padrões recomendados 
neste manual.

• do tratamento: o tratamento do alumínio possui garantia por um período de até 5 anos a partir da data de 
emissão das notas fiscais de prestação do serviço, a qualidade da pintura e anodização, desde que observados 
os cuidados de limpeza e manutenção periódica dos mesmos, conforme descrito neste manual de conservação 
de esquadrias.

• dos componentes: os componentes para esquadrias de alumínio garantem, por um período de até 1 ano a 
partir da data de emissão das notas fiscais de venda das mercadorias, a funcionalidade de seus componentes, 
desde que observados os cuidados de limpeza e manutenção periódica dos mesmos, conforme recomendado 
por informações contidas neste manual.

PERDA DE GARANTIA

• se forem feitas instalações de cortinas ou de qualquer aparelho, tais como persianas, condicionador de ar, 
etc., diretamente na estrutura da esquadria, ou que nela possa interferir;
• se for feita qualquer mudança na esquadria, na sua forma de instalação, na modificação de seu acabamento 
(especialmente pintura) que altere suas características originais;
• danos causados ao filme pintado devido a acidentes mecânicos, falta de cuidado no manuseio ou fenômenos 
estranhos (impactos, explosões, incêndios, etc.);

• não usar, em nenhuma hipótese, fórmulas de detergentes com saponáceos, esponjas de aço de 
qualquer espécie, ou qualquer material abrasivo;
• não usar produtos ácidos ou alcalinos, pois sua aplicação poderá causar manchas na anodização 
ou pintura, tornando o acabamento opaco;
• não utilizar objetos cortantes ou perfurantes para auxiliar na limpeza dos cantinhos de difícil 
acesso. Essa operação poderá ser feita com uso de pincel de cerdas macias embebido em uma 
solução de água e detergente a 5%;
• não utilizar vaselina, removedor, thinner, ou qualquer outro produto derivado de petróleo, pois 
além de ressecarem plásticos ou borrachas, fazendo com que percam sua função de vedação, 
possuem componentes que irão atrair partículas de poeira e agirão como abrasivo, reduzindo a 
vida útil do acabamento do alumínio.
• não remover as borrachas ou massas de vedação.
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• se não forem tomados os cuidados de uso ou não for feita a manutenção preventiva necessária.

13.5. VIDROS

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Os vidros instalados nos apartamentos são conhecidos como vidro laminado, também considerado um vidro de 
segurança. O vidro laminado é composto por duas ou mais placas de vidro, unidas por uma ou mais camadas 
intermediárias de PVB (polivinil butiral) e, por esta razão, mais resistente a impactos.
A característica de segurança do vidro advém das propriedades do filme plástico que fica sempre no meio das 
chapas de vidro, este filme tem a capacidade de se deformar em até cinco vezes seu tamanho original. Assim, 
no caso de um impacto violento, o vidro se quebra, mas o conjunto não se rompe e os fragmentos de vidro 
ficam presos no filme plástico, evitando-se que uma pessoa se corte ou que pedaços de vidro caiam de uma 
fachada, por exemplo.
Além de aumentar a resistência a impactos, a película plástica de PVB também tem a função de filtrar em 99,6% 
os raios ultravioletas, responsáveis por descolorir móveis, tecidos e objetos.
Os laminados possuem também uma característica de redução de ruídos, através do amortecimento das 
vibrações sonoras pela camada de PVB.

	 CUIDADOS DE USO

• para realização da limpeza, deve-se utilizar apenas pano umedecido com álcool ou produtos destinados a 
este fim;
• deve-se ter cuidado no momento da limpeza para não danificar as esquadrias de alumínio e as massas de 
vedação.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• Limpeza periódica.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• se forem utilizados materiais agressivos ou abrasivos na limpeza.
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13.6. ESQUADRIAS DE MADEIRA – PORTAS E RODAPÉS

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

As portas são projetadas com borda colada no batente de madeira, laminada com armações ajustáveis, vedação 
interior e dobradiças especiais para ajuste perfeito. As portas, caixilhos, vistas e rodapés são compostos de 
madeira tauari tratada com pintura em Laca branca, e modelo com friso. Contendo fechaduras e maçanetas em 
aço Inox, dobradiças com ajuste tridimensional, cobertas por capas de alumínio.

Os rodapés além de possuírem a função decorativa, são utilizados para proteção do encontro da parede 
com o piso. Nas áreas comuns do edifício foram instalados rodapés de porcelanato e pedras naturais. Já nos 
apartamentos tipos foram instalados rodapés de madeira e porcelanato.

	 CUIDADOS DE USO

• não molhar constantemente a parte inferior das portas para evitar seu apodrecimento, oxidação e 
endurecimento das juntas móveis nas partes metálicas;
• cuidado especial deve ser tomado com relação às batidas de portas. Além de causar trincas na madeira e na 
pintura, podem danificar o revestimento das paredes ou estragar as fechaduras;
• para evitar emperramentos de dobradiças e parafusos, verificar que estes estejam sempre firmes e que 
nenhum objeto se interponha sob as portas;
• procure manter as portas sempre bem fechadas para evitar que empenem com o tempo e principalmente 
com o sol;
• lubrificar periodicamente as dobradiças com uma pequena quantidade de óleo de máquina de costura ou 
grafite;
• as portas e ferragens não estão dimensionadas para receber aparelhos de ginástica ou equipamentos que 
causem esforços adicionais;
• nas fechaduras e ferragens, não aplique produtos abrasivos, basta uma flanela para limpeza;
• limpeza do rodapé com pano umedecido e bem torcido em solução de água e detergente neutro, logo em 
seguida secar com um pano macio e seco.
• não molhar o rodapé. Atenção para não esquecer janelas e torneiras abertas;
• não limpar os rodapés com qualquer tipo de produto abrasivo ou que contenha cetona, éter, thinner ou 
qualquer solvente de tinta.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• repintura das portas e rodapés.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

• não lavar os rodapés com mangueira ou baldes de água, nem deixar o piso próximo do rodapé, 
embebido em água.
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PERDA DE GARANTIA

• batidas nas esquadrias e rodapés, com intensidade anormal;
• limpeza com materiais agressivos ou abrasivos;
• portas e rodapés que tenham sido molhadas, seja na limpeza, por vazamentos, por chuva, limpeza com 
mangueira, etc. Fique atento para não esquecer janelas e torneiras abertas;
• portas onde fechaduras de terceiros e metais associados são fixados de maneira a causar stress na porta;
• danos causados por uso impróprio do produto ou manutenção imprópria.

Observações:
• pequenas fissuras são raras, mas consideradas aceitáveis;
• empenamento termal de até 5mm é considerado normal em portas até 2100mm de altura. Esta condição é 
geralmente temporária e um movimento natural devido à variação de temperaturas;
• expansão leve pode vir a ocorrer devido a períodos prolongados de alta umidade no ar, caso julgue necessário, 
pode ser feito o ajuste das dobradiças de acordo com o guia de ajuste das dobradiças em anexo, porém, se 
julgar necessária a visita do técnico da empresa, implicará em custos;
• com o uso e passar do tempo, pode ocorrer alguma acomodação da espuma ou metais, podendo vir a 
enroscar a abertura e fechamento do produto, necessitando somente de fácil manutenção com ajuste das 
dobradiças, a qual pode ser feita por qualquer pessoa. Porém, quando o usuário julgar necessário, deverá 
contratar a visita de técnico especializado.

13.7. FECHADURAS E FERRAGENS

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Fechadura é o conjunto de maçaneta, tampa, máquina e chaves. As ferragens são contempladas por dobradiças 
ou, no caso de portas pivotantes, por pinos pivotantes e puxadores. As especificações das fechaduras utilizadas 
no empreendimento, constam no item 11.1. Tabela de acabamentos. 

	 CUIDADOS DE USO

• manter as portas fechadas para que o vento não as feche bruscamente (quando fora do uso), para evitar a 
danificação do conjunto da fechadura;
• evitar a colocação ou fixação de objetos nas maçanetas da fechadura;
• recomenda-se, para a limpeza das fechaduras e seus componentes, o uso de panos macios, embebidos 
com detergente neutro e água em solução de 5%. Todo e qualquer excesso deve ser retirado com pano seco. 
Jamais utilize água em abundância.
• lubrificar fechaduras e dobradiças.

	

As fechaduras de segurança podem ser abertas, em uma situação de emergência, por meio de chave 
de fenda pelo outro lado da porta. Familiarize-se com esse procedimento.
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13.8. ESTRUTURAS/PAREDES

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Estrutura
A estrutura do edifício é constituída por elementos que visam a garantir a estabilidade e segurança da construção 
e foi executada em concreto armado, com pilares, vigas e lajes. Foi projetada e executada dentro das Normas 
Brasileiras.

Paredes
As paredes têm como finalidade a vedação da edificação. Em seus elementos de vedação podem estar 
embutidas as tubulações hidráulicas, elétricas e de gás. As paredes externas foram feitas de blocos cerâmicos 
e as internas em Drywall.
Obs.: os materiais utilizados na estrutura, alvenaria e revestimento das paredes são de naturezas diversas, 
possuindo diferentes coeficientes de elasticidade, de resistência e dilatação térmica. Assim, diante de variações 
bruscas da temperatura ambiente, da acomodação natural da estrutura causada pela ocupação gradativa do 
edifício, bem como quando submetidos às cargas específicas, podem se comportar de forma diferente, o que 
poderá eventualmente acarretar no aparecimento de fissuras (pequenas rupturas) localizadas nos revestimentos 
das paredes, fato este que NÃO compromete de forma alguma a segurança da edificação. No caso de paredes 
internas, são consideradas aceitáveis e normais as fissuras não perceptíveis com pelo menos 1 metro de 
distância. Com relação às paredes externas, as eventuais fissuras que surgirem e não provocarem infiltração 
para o interior da edificação são consideradas aceitáveis e normais.

Nota: as fissuras que não geram infiltração (fachadas) são consideradas normais, aceitáveis e deverão ser 
tratadas pelo condomínio quando do processo de manutenção preventiva da edificação.

	 CUIDADOS DE USO

• para uma melhor fixação de peças e acessórios, usar apenas parafusos com buchas especiais para cada tipo 
de estrutura.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• lubrificar fechaduras e dobradiças.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 mês Realizar limpeza das fechaduras com pano macio, umedecido em água e detergente 
neutro em solução de 5%. Equipe de manutenção local

A cada 6 meses Lubrificar o cilindro e as dobradiças com grafite em pó. Equipe de manutenção local

A cada 1 ano Lubrificar a parte interna da fechadura com graxa. Empresa especializada
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• NÃO retirar total ou parcialmente quaisquer elementos estruturais, pois pode abalar a solidez e 
segurança da edificação;
• NÃO sobrecarregar as estruturas e paredes além dos limites normais da utilização previstos 
no projeto, pois esta sobrecarga pode gerar fissuras ou até o comprometimento dos elementos 
estruturais ou de vedação.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• é recomendado instalar armários sem fundo, possibilitando melhor ventilação do armário e paredes, evitando 
o aparecimento de mofo;
• manter os ambientes bem ventilados. Nos períodos de inverno ou de chuva, pode ocorrer o surgimento 
de mofo nas paredes decorrente de condensação de água por deficiência na ventilação do ambiente, 
principalmente em ambientes fechados (armários, atrás de cortinas e forros de banheiros);
• combater o mofo com uso de detergente, formol ou água sanitária dissolvidos em água;
• tanto as áreas internas (unidades privativas e áreas comuns) como externas da edificação devem ser pintadas 
a cada 3 anos, evitando o envelhecimento, a perda de brilho, o descascamento e que eventuais fissuras possam 
causar infiltrações;
• o condomínio deve providenciar a limpeza da fachada a cada 3 anos, evitando a perda de brilho (pastilhas 
e granitos), descolamento e rejuntamentos que possam causar infiltrações, também deve ser executada a 
repintura e tratamento das fissuras.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• se forem retirados quaisquer elementos estruturais (exemplo: pilares, vigas, lajes, cortinas, etc.);
• se forem alterados quaisquer elementos de vedação com relação ao projeto original;
• se forem identificadas sobrecargas nas estruturas e paredes, para além dos limites normais de utilização 
previstos;
• limpeza e manutenção inadequadas do sistema de vedação (revestimentos, rebocos, pinturas, entre outros);
• não tratamento de microfissuras;
• se não forem tomados os cuidados de uso ou não for feita a manutenção preventiva necessária.

PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Periodicidade Atividade Responsável

No uso Verificar o estado geral das alvenarias e atentar para qualquer patologia 
que surgir. Usuário

D acordo com Lei 
2,805/2008 - PMBC Vistoria técnica. Profissional habilitado

Quando houver Efetuar reparos nos sistemas de vedação. Empresa especializada
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13.9. DRYWALL

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Drywall é uma expressão em inglês que literalmente significa “parede seca” e que não precisa de argamassa 
para ser construída, diferentemente da alvenaria. O sistema consiste em estruturas de perfis de aço galvanizado 
e chapas de gesso acartonado. O centro da parede em Drywall pode ser oca, no caso de enchimento de 
pilares, sendo “ocupado” apenas pela fiação elétrica, sistemas hidráulicos e afins. Enquanto que para as demais 
paredes, o interior é preenchido com lã de pet que elevam as propriedades de isolamento térmico e acústico 
do sistema.

Em alguns locais, são previstos reforços dentro das paredes em Drywall para torná-las mais resistentes ao 
receber objetos mais pesados. Os reforços são feitos com chapas de madeira do tipo OSB, que são placas 
compostas por tiras de madeira de reflorestamento organizadas na mesma direção. As pequenas tiras de 
madeira são unidas com resinas e prensadas sob alta temperatura, o que confere resistência mecânica, rigidez 
e estabilidade ao produto. Os pontos de reforços previstos são em bancadas de lavatórios em lavabos e 
banheiros, suportes de televisão nos dormitórios, e suportes para as caixas de ar condicionado. A posição 
correta e dimensão de todas as regiões de reforços estão referidas nos projetos de Drywall.

	 CUIDADOS DE USO

Ao perfurar as paredes para fixar objetos, é necessário ter atenção às instalações hidráulicas e elétricas que 
possam existir no interior dos mesmos. Verificar previamente o projeto de Drywall da parede e as fotos do 
projeto de as built hidráulico para maior precisão. Qualquer suporte pode ser colocado no interior da parede 
abrindo-se a mesma. Nesses casos utilizar-se de mão de obra especializada e seguir as orientações do item 
referente à manutenção.

As paredes podem receber qualquer tipo de acabamento: pinturas, papel de parede, laminado melamínico, 
entre outros. No caso de colagem de revestimento cerâmico sobre as paredes Drywall, indica-se a utilização de 
argamassa flexível, tipo AC II.

A limpeza das paredes deve ser realizada em função do tipo de acabamento aplicado na parede de Drywall, 
sendo o acabamento o que define o tipo de produto a ser utilizado na limpeza. As paredes das áreas secas 
(salas, dormitórios e corredores) são executadas com chapas do tipo standard. A limpeza dessas áreas deve ser 
feita com pano ou esponja levemente úmida (quase seca) e deve-se tomar em consideração a compatibilidade 
da limpeza com o acabamento utilizado. Nesses ambientes não é recomendada a projeção de grandes 
quantidades de água sobre as paredes (lavagem de paredes, piso, etc.).

As paredes das áreas molhadas (banheiros, cozinhas e áreas de serviços) são executadas com chapas resistentes 
à umidade. Nessas áreas, a limpeza da parede pode ser feita de forma tradicional, podendo haver projeção de 
água sobre as mesmas, desde que tenha ralo no piso. Caso contrário, a limpeza com pano ou esponja úmida 
é a mais recomendada.

FIXAÇÕES
As paredes Drywall podem suportar objetos de diversos pesos e dimensões. Sua fixação pode ser feita 
diretamente na chapa, nos perfis de aço ou em reforços aplicados internamente às paredes. Há vários tipos 
de fixação como pregos, parafusos e buchas para uso nas paredes. Para a fixação de alguns objetos, além das 
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fixações, há a necessidade de suportes específicos que ficam encostados na parede pelo lado de fora, como 
mãos francesas, cantoneiras, ganchos, racks e suportes de TV.

Fixação de objetos rentes às paredes
A fixação de objetos diretamente nos elementos básicos do Drywall (chapas e montantes), utilizando buchas 
próprias para esse sistema, é fácil e rápida, evitando aberturas e a posterior restauração das paredes. No kit de 
Drywall, algumas das principais buchas e parafusos são entregues pela construtora ao cliente, assim como um 
imã para identificação da posição dos montantes (perfis metálicos, dentro das paredes).

A chapa para Drywall, em função da conjugação do gesso e do cartão, tem resistência para suportar esforços de 
arrancamento e excelente desempenho para esforços de cisalhamento. O esforço de cisalhamento acontece 
principalmente na fixação de peças rente à parede. Existem buchas próprias para fixação nas chapas. O desenho 
abaixo indica as cargas máximas por ponto faceando a parede e apresenta alguns exemplos de fixação.

Fixação de objetos afastados das paredes
Objetos que são fixados afastados da parede, exercem esforços de momento. Podem ser aplicados em um 
único ponto, em dois ou mais pontos como acontece com armários e bancadas.

Quadro Geral de Elementos de Fixação
A tabela abaixo indica as cargas máximas aplicadas em ponto único, nos diversos substratos, para alguns tipos 
de fixações. Para aplicação de mais de um ponto de fixação, considerar uma distância mínima de 10 cm, entre 
furações.

ATENÇÃO
Verificar sempre o peso e a aplicação do objeto a ser fixado. Para definição do tipo, quantidade de 
fixação e eventual tipo e quantidade de suportes, levar em conta o peso do objeto e do suporte, a 
aplicação e a possível sobrecarga a ser aplicada no objeto. Ex.: armário, bancada de cozinha, etc.

Distâncias mínimas entre fixações

Fixação nos 
perfis metálicos

Quadro 4 – fixação de cargas

Carga: 12 kg
Fixador escolhido:

Bucha tipo parafuso

Um ponto de fixação Dois pontos de fixação

Pontos de fixaçãoPonto de fixação Pontos de fixação

Carga: 12 kg
Fixador escolhido: 2 pregos 17x21 

ou 2 buchas tipo parafuso

Carga: 25 kg
Fixador escolhido:

2 buchas de expansão

Distância mínima
de 400mm

Distância mínima
de 100mm

QUADRO QUADRO QUADRO
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Fixação da 
Carga

Ação na 
parede onde 
o objeto será 

fixado

Distância do
elemento de 

fixação

Exemplo de 
elemento

Carga 
máxima do fixador Tipo

Diretamente na 
chapa, sendo 

simples ou dupla

Esforço de 
cisalhamento

Esforço de 
momento

Rente à 
parede

7,5 cm

30 cm

30 cm

60 cm

Quadros e 
espelhos leves

5 Kg

15 Kg

30 Kg

20 Kg

50 Kg

50 Kg

Quadros e 
espelhos 
pesados

Toalheiro e 
suporte para 
extintor de 

incêndio

Prateleiras,
Suporte para 
vaso de flores 

e armários 
pequenos

Armário de 
cozinha e 

tanque com 
coluna

Suporte de TV, 
armário grande, 

bancada de 
cozinha ou de 

banheiro

Montante
(Perfil metálico)

Em reforço 
de madeira

Bucha GK Fisher 
ou similar

Bucha basculantes

Bucha K54 Fisher

Togler Bolt Hilti

Bucha de expansão

Bucha 
Kwick Tog 2 Hilti

Bucha HDF Fisher

Quadro 5 – Elementos de fixação
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	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Na eventualidade de reparos e manutenções, a facilidade, rapidez e limpeza são importantes diferenciais 
oferecidos pelo sistema Drywall quando comparado aos métodos construtivos convencionais. Os reparos e 
manutenções em construções em Drywall não geram entulhos e o tradicional quebra-quebra das paredes 
comuns de alvenaria. Além disso, a execução não acarreta desperdício de materiais, pois não há a necessidade 
de reconstruir a parede. 

REPAROS
Até finalizar a garantia, os reparos são realizados pela construtora. Após o prazo de garantia os reparos são 
providenciados pelo condomínio e proprietário, adotando mão de obra especializada em Drywall, que deve 
ser demonstrado ao contratante pelo fornecedor prestador de serviço através de certificados de cursos, tempo 
construção com Drywall, dentre outros.

A seguir indica-se como podem ser executados alguns reparos para que o condomínio e proprietário possam 
se certificar da experiência do fornecedor prestador de serviço, bem como indicar como o reparo precisa ser 
realizado.

Nos casos de pequenos impactos que venham a ocasionar danos nas paredes, a correção pode ser feita 
por meio da troca parcial da chapa, sempre realizando o acabamento com massa de rejunte e fita de papel 
microperfurada antes da repintura. O sistema Drywall deve ser preservado da ação das intempéries, sendo, 
fundamental a proteção das paredes por meio de manutenções periódicas dos revestimentos.
Fazer um reparo ou manutenção em Drywall é muito simples. Basta orientar-se pelas recomendações a seguir.

Quadro 6 – Reparos em paredes

Pequenos reparos sem aberturas nas paredes

Para o reparo de furos e 
depressões de até 3cm.

1

Remover partículas soltas ou 
pendentes com estilete.

2

Encher o furo com massa de 
colagem para Drywall. Após 

secagem, se necessário, aplicar 
nova camada de massa de colagem.

3

Deixar secar e então lixar 
cuidadosamente o local. E após, 
aplicar acabamento desejado.

4
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	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• perda da garantia sempre se dará por não observância aos itens acima expostos e em caso de constatação 
de mau uso;
• se forem realizados instalações, modificações e reparos pelo proprietário ou condomínio dentro do prazo de 
garantia, sem o conhecimento da construtora;
• se forem realizadas fixações fora do especificado na tabela geral de fixações;
• o não cumprimento do processo adequado de limpeza.

Reparos no interior das paredes Drywall (instalações):  

Quadro 7 - Reparo em instalações

Utilizar o pedaço recortado como tampa, 
ou corte um novo pedaço de chapa do 
mesmo tamanho do pedaço retirado.

Aparafusar o pedaço da chapa nos 
montantes previstos para essa finalidade.

Efetuar o acabamento, aplicando uma 
demão de massa de Rejunte Gypsum com 
a espátula. Após, aplicar a fita JT de papel 
Microperfurado, aplicar outra demão de 
massa de rejunte Gypsum sobre a Fita JT 
e deixar secar. Aplicar mais uma demão 
de massa de rejunte Gypsum e deixar 
secar. Refazer a pintura ou reaplicar o 

revestimento.

Identificar com imã (entregue no kit de 
Drywall), a posição dos perfis metálicos. 

Abrir com o serrote de ponta ou um 
estilete grande um vão retangular entre 
perfis, ao redor da área a ser reparada, 

cortando a chapa.

1

Abrir espaço entre a lã existente, executar 
o reparo necessário (ex.: troca de conexão 

hidráulica, modificação na instalação 
elétrica, etc.).

2

Após o serviço de manutenção, preparar a 
área para o fechamento: preenchendo os 
vazios com a lã movida. Após, aparafusar 
em torno da abertura com espaçamento 

máximo de 30 cm pedaços de perfis 
metálicos tais como: montantes.

3

4 5 6
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13.10. FORRO DE GESSO

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Os forros de gesso são executados com placas de gesso e utilizados a fim 
de facilitar o acesso à tubulação de distribuição hidráulica e também como 
efeito decorativo, facilitando a distribuição e deslocamento de pontos de 
iluminação.

	 CUIDADOS DE USO

• nos forros de gesso não se deve permitir impactos, pois eles podem quebrar;
• não fixar ganchos ou suportes para pendurar vasos ou qualquer outro objeto, pois eles não estão dimensionados 
para suportar tal peso;
• os forros de gesso nunca podem ser molhados, pois o contato com a água faz com que o gesso se decomponha.
 

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• para evitar o aparecimento de bolor nos tetos de banheiros e cozinhas, causado pela umidade do banho ou 
preparo de refeições, manter as janelas abertas durante e após seu uso;
• para remover manchas causadas por mofo ou bolor, caso ocorram, utilizar água sanitária;
• recomenda-se que os forros dos banheiros sejam repintados a cada 02 anos.

• manter o imóvel sempre bem ventilado para evitar o surgimento de mofo no gesso. No entanto, não é 
recomendado que o ambiente fique com janelas abertas por dias seguidos, devido ao risco de chuva e umidade.
 

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• se forem utilizados materiais agressivos ou abrasivos na limpeza não indicados neste manual; 
• alteração das características entregues pela construtora; 
• falta de manutenção do forro de gesso e não tratamento de fissuras ou trincas, caso ocorram. 

PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 2 anos Repintura do forro do banheiro. Equipe de manutenção local
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13.11. IMPERMEABILIZAÇÃO

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

A impermeabilização é um sistema responsável por selar, colmatar ou vedar os materiais porosos e suas falhas, 
sejam elas motivadas por momentos estruturais ou por deficiências técnicas de preparo e de execução. Foram 
executados dois tipos diferentes de impermeabilização na edificação, nos banheiros, nos pisos das áreas 
descobertas, piscinas, áreas técnicas, floreiras e soleiras.

13.11.1. BANHEIROS, ÁREAS TÉCNICAS, 
              RESERVATÓRIOS DE ÁGUA E SOLEIRAS 

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

A impermeabilização foi executada com argamassa polimérica, que consiste na mistura de duas argamassas 
que geram uma fina película impermeável com aspecto emborrachado. Primeiramente se executa duas demãos 
do componente 1, sendo que estas são cruzadas, com intervalo de no mínimo quatro horas. Após aplica-se 
o componente 2, na primeira camada coloca-se uma fina tela de poliéster nas partes mais críticas, como no 
entorno dos ralos, rodapés, rebaixo do box e cantos dos reservatórios, para efeito de melhor estruturação das 
camadas, gerando mais resistência a impermeabilização, em seguida novas camadas são aplicadas até que a 
tela não esteja mais aparente.

13.11.2. PISCINAS, PISOS DE ÁREAS 
               EXTERNAS E FLOREIRAS

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

A impermeabilização das piscinas, terraços e floreiras foi executada com manta asfáltica. Para garantir que não 
existam falhas na impermeabilização, as áreas são colocadas sob teste de estanqueidade por no mínimo 5 
dias. O teste consiste basicamente em encher a área com água e observar a presença de umidade no teto do 
pavimento inferior.

Nas floreiras, após as mesmas estarem impermeabilizadas e revestidas com revestimento argamassado, aplica-
se um herbicida chamado Igol® Anti Raiz que proporciona alta aderência, secagem rápida e inibe a penetração 
de raízes sem prejudicar o desenvolvimento das plantas.

	 CUIDADOS DE USO

• o sistema não deve sofrer alterações ou perfurações, sob pena de danificar a impermeabilização;
• não cravar ou fixar peças ou chumbadores nos pisos impermeabilizados;
• os rejuntamentos do piso devem ser inspecionados e recuperados para evitar infiltrações;
• em caso de reformas com substituição de revestimento é necessária a execução de nova impermeabilização;
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PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 3 meses
Inspecionar o sistema drenante (caimento dos pisos, calhas, bordas finitas, entre 
outros). Caso haja obstração na tubulação entupimento dos ralos ou grelhas, efetuar a 
limpeza.

Equipe de manutenção local

A cada 6 meses Inspecionar os rejuntamentos dos pisos cerâmicos, ralos e peças sanitárias. Equipe de manutenção local

A cada 1 ano

Verificar a integridade e reconstituir os rejuntamentos internos e externos dos pisos, 
paredes, peitorais, soleiras, ralos, peças sanitárias, bordas de banheiras, chaminés, 
grelhas de ventilação e de outros elementos.

Empresa especializada

Verificar a integridade dos sistemas de impermeabilização e reconstituir a proteção 
mecânica, os sinais de infiltração ou as falhas da impermeabilização expostas. Empresa especializada

Remover e substituir (se necessário), as juntas flexíveis (exemplos: silicones e 
mastiques), em todas as janelas, esquadrias, grelhas de ventilação, junta de 
dilatação, entre outros.

Empresa especializada

• caso ocorra algum tipo de defeito na impermeabilização, não executar os reparos com materiais e sistema 
diferentes dos aplicados originalmente;
• reparar o mais rápido possível os vazamentos de tubulações furadas, ou rachadas;
• não permitir fixação de antenas ou outros tipos de equipamentos sobre as lajes impermeabilizadas. Para que 
isso possa ser feito, é recomendada uma base de concreto sobre a camada da proteção mecânica, que deve 
ser executada por uma empresa especializada;
• para a manutenção das floreiras, é necessário o cuidado com a proteção mecânica existente, manuseando 
com cuidado as ferramentas pontiagudas, como picaretas e enxadões;
• manter ralos, grelhas e extravasores sempre limpos.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• esse sistema necessita de um plano de manutenção específico que atenda às recomendações dos fabricantes, 
às diretivas da ABNT NBR 5674 e às normas específicas do sistema, quando houver;
• inspecionar periodicamente os rejuntamentos dos pisos, paredes, ralos e peças sanitárias, pois falhas nos 
mesmos poderão gerar infiltração de água e enfraquecimento dos revestimentos;
• todos os reparos devem ser realizados por empresa especializada. Certificar-se do prazo de garantia 
estabelecido na execução dos serviços;
• executar inspeções periódicas nos sistemas impermeabilizados;
• evitar perfurações sem um posterior reparo. Caso seja necessária a perfuração em um ambiente 
impermeabilizado, contatar empresa especializada;
• quando houver troca de algum revestimento, toda a impermeabilização deverá ser refeita;
• limpar sempre os ralos para evitar obstruções;
• com o passar dos anos, o sistema de impermeabilização pode perder seu desempenho. Desta forma, assim 
que apresentar problemas de estanqueidade, a impermeabilização deve ser reparada por uma empresa 
especializada;
• os revestimentos utilizados fazem parte do sistema de impermeabilização. Tomando como exemplo pisos 
cerâmicos, rejuntes, juntas de dilatação e o sistema de pintura, a sua correta manutenção deve ocorrer 
concomitantemente com a manutenção do sistema de impermeabilização.
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• caso ocorram danos à impermeabilização, não executar os reparos com materiais e sistemas 
diferentes dos aplicados originalmente, pois a incompatibilidade pode comprometer o bom 
desempenho do sistema;
• no caso de defeitos na impermeabilização e infiltração de água, o reparo deve ser feito por 
profissional habilitado.
• não é recomendável a utilização de qualquer máquina de alta pressão para limpeza. Ela 
pode danificar o rejuntamento e outros materiais de proteção e acabar prejudicando a 
impermeabilização;
• em toda e qualquer instalação de aparelhos os projetos devem ser consultados para não 
comprometer a impermeabilização.

PRAZO DE GARANTIA CONTRATUAL

Sistema, elemento, componente 
e instalação 1 Ano 2 Anos 3 Anos 4 Anos 5 Anos

Impermeabilização Estanqueidade

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• remoção da camada/proteção mecânica;
• danos causados por perfuração das áreas impermeabilizadas;
• troca de revestimento;
• danos ao sistema recorrentes da instalação, troca de equipamentos, instalações hidráulicas e elétricas, 
reformas em geral que venham a interferir na impermeabilização;
• qualquer tipo de reparo ou manutenção executados por empresa não especializada;
• vazamentos decorrentes de trincas em alvenaria de tijolos vazados, em consequência de bate-estaca e 
problemas estruturais causados.

13.12. INSTALAÇÃO DE GÁS

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

O edifício é abastecido por gás natural, que consiste em uma mistura de hidrocarbonetos leves que produz 
uma combustão limpa e emite menor quantidade de dióxido de carbono na atmosfera. 

O gás chega por meio de ligação entre a rede de distribuição de gás e as instalações do edifício. É recebido no 
edifício pela Estação de Regulagem e Medição Urbana – ERMU, que antes de disponibilizá-lo para uso, diminui 
a pressão de acordo com os níveis estabelecidos pela normatização brasileira, garantindo total segurança aos 
usuários. O fornecimento de gás é contínuo, sem necessidade de estoque e reabastecimento.

A partir da ERMU a instalação de gás é constituída de colunas, ramais e pontos de alimentação. As áreas 
comuns possuem pontos de alimentação na área técnica para o aquecedor e no salão de festas para fogão e 
churrasqueira. Nos apartamentos, tem-se ponto de gás para o aquecedor na área de serviço e para churrasqueira 
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13.12.1. INSTALAÇÃO DE AQUECEDOR 
              DE PASSAGEM A GÁS 

A infraestrutura de gás dos apartamentos foi dimensionada para atender a um aquecedor de potência máxima 
de 410 kcal/min (24.600 kcal/h), que equivale a 15 litros/minuto. A instalação de um aquecedor com potência 
superior a essa não é permitida, pois pode comprometer o funcionamento da rede de gás de todo o edifício.
O aquecedor não pode ser instalado dentro de um móvel, ou ficar confinado de qualquer maneira. O mesmo 
deve estar exposto de modo a facilitar a exaustão de fumos que podem provir do processo de combustão, e 
eventuais vazamentos de gás.

A instalação deve seguir todas as prerrogativas do Projeto Preventivo de Incêndio aprovado pelo Corpo de 
Bombeiros de Balneário Camboriú. O não cumprimento de tais exigências vai contra as normas de segurança 
exigidas pelo Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina e expõe todo o edifício a riscos.

	 CUIDADOS DE USO

• sempre que não houver utilização constante, ou em casos de ausência prolongada no imóvel, é imprescindível 
manter o registro do gás fechado;
• se algum morador sentir, em sua unidade, cheiro de gás, deverá primeiramente fechar o registro do gás. 
Em seguida, verificar se o odor vem de fora. Persistindo o cheiro, notificar a administração do edifício que se 
comunicará com a concessionária;
• para execução de qualquer serviço de manutenção ou instalação de equipamentos, é recomendado servir-se 
de empresas especializadas ou profissionais habilitados pela concessionária que atende ao edifício, utilizando 
materiais adequados.

e fogão na cozinha. 

O ponto de gás para instalação do fogão atende à vazão de 117 kcal/min. 

O medidor de gás da área comum está localizado no hall do lazer e dos apartamentos no hall social do andar.

Para utilização do gás natural, os equipamentos domésticos precisam ser adequados ao uso deste 
tipo de combustível. No momento da compra dos equipamentos, é necessário avisar ao vendedor que 
o gás fornecido no apartamento é GN. Caso o proprietário da unidade já possua os equipamentos, 
poderá solicitar à uma empresa habilitada, a conversão dos mesmos. Inclusive no caso de fogões de 
cozinha, a concessionária SCGÁS dispõe de profissionais habilitados que podem ser acionados via 
contato com a empresa pelo número 0800 485050.

• nunca testar ou procurar vazamentos em um equipamento a gás, utilizando fósforos ou qualquer 
outro material inflamável. Recomenda-se, para isso, o uso de espuma de sabão ou sabonete;
• os ambientes onde se situam aparelhos a gás devem permanecer ventilados para que o gás se 
disperse. Nunca bloquear as ventilações.
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	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Verifique periodicamente os equipamentos (fogão, etc.), conforme orientação do fabricante.

PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Periodicidade Atividade Responsável

Anualmente ou 
de acordo com 
as orientações do 
fabricante

Inspeção e manutenção do aquecedor a gás, bem como de todas as suas conexões.

Empresa 
especializada

Inspeção e manutenção dos fogões, bem como de todas as suas conexões.

Inspeção e manutenção das churrasqueiras a gás, bem como de todas as suas cone-
xões.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;

• no caso de equipamentos, de acordo com a cobertura do fabricante.

PERDA DE GARANTIA

• se for verificada a instalação inadequada de equipamentos;

• se for verificado que a pressão está fora da especificada em projeto;

• se não forem tomados os cuidados de uso ou não for feita a manutenção preventiva necessária.

13.13. CHURRASQUEIRA

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

As infraestruturas para futuramente receberem as churrasqueiras, nos apartamentos, possuem um duto no teto, 
(locação presente no as built), que se conecta a uma saída de ar externa, localizada na fachada da edificação, 
para que ocorra a exaustão do calor e fumaça gerados, decorrentes do uso.  

Os apartamentos são dotados de 1 (um) alimentador/ponto de consumo de Gás Natural, com capacidade de 
150 kcal/min (9.000 kcal/h), para que o usuário providencie e instale a churrasqueira.

	 CUIDADOS DE USO

• na primeira utilização do sistema, deve ser realizado um pré-aquecimento controlado, levando em consideração 
as especificações do fabricante do produto;

Deve ser retirada a proteção em ACM do duto antes da instalação da churrasqueira.

Antes da aquisição da churrasqueira, o usuário deverá consultar empresa especializada para o 
dimensionamento correto do equipamento, para que atenda a demanda do usuário, esteja de acordo 
com as especificações do projeto preventivo e atenda as capacidades das infraestruturas (dimensões 
do duto e área útil de saída, bem como do ponto de alimentação do gás) deixadas pela construtora.
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• para as churrasqueiras a carvão, os revestimentos refratários não devem ser lavados, a fim de evitar o 
desprendimento e a fissura das peças;
• não utilizar a churrasqueira para outros fins, tais como queima de papéis, por exemplo;
• não utilizar nem armazenar produtos inflamáveis próximos à churrasqueira;
• tomar cuidado com instalações e equipamentos elétricos muito próximos à churrasqueira e à lareira;
• a instalação da churrasqueira deverá ser executada por profissionais habilitados e deve-se respeitar a 
capacidade de alimentação (gás) e de exaustão, conforme projeto;
• devido ao aquecimento e esfriamento cíclicos (várias vezes esses elementos são aquecidos e resfriados), 
podem surgir trincas nas alvenarias, refratários e granitos. Como esses elementos são rígidos, é provável que 
surjam trincas naturais devido à dilatação térmica. Sendo condição natural desse sistema, não se considera erro 
de execução ou falha no sistema;
• limpeza ao término do uso.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• referente ao equipamento, as manutenções devem ser de acordo com as orientações do fabricante;

• infraestrutura de alimentação a gás ver item 13.12. Instalação de gás deste manual; 

• duto de exaustão, ver item 13.14 Sistema de exaustão deste manual. 

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;

• no caso de equipamentos, de acordo com a cobertura do fabricante.

PERDA DE GARANTIA

• se for verificada a instalação inadequada de equipamentos;

• se for verificado que a pressão está fora da especificada em projeto;

• se não forem tomados os cuidados de uso ou não for feita a manutenção preventiva necessária.

• utilização incompatível com aquelas para a qual a infraestrutura foi especificada/dimensionada;

• peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso;

• alteração das instalações entregues pela construtora.

13.14. SISTEMA DE EXAUSTÃO

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

A exaustão é um sistema mecânico que tem como objetivo renovar o ar do ambiente por meio de um duto 
e um exaustor. Esse sistema é ligado ao interruptor de luz ou sensor de presença para que o exaustor só 
ative quando o ambiente for utilizado. O modelo utilizado nesta edificação é o exaustor bivolt com válvula 
antirretorno, modelo Sicflux Mega 11 (Sicflux), com capacidade de vazão de 110m³/h. É utilizado em ambientes 
que não têm a renovação natural do ar. No caso dos apartamentos, foi utilizado apenas nos lavabos.

Além da exaustão mecânica para renovação do ar em ambientes fechados, existem dutos de exaustão acima 
do gesso com saída para a fachada, prontos para receber as coifas de fogão e churrasqueira dos apartamentos.



61

13.15. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

As instalações hidráulicas são constituídas pelas seguintes partes:

Água
• Pontos de água fria: pontos que alimentam os lavatórios, os vasos sanitários, as pias, os tanques e máquina 
de lavar roupa; 

	 CUIDADOS DE USO

Para manutenção, tomar os devidos cuidados com a segurança e saúde das pessoas responsáveis pelas 
atividades, desligando o fornecimento geral de alimentação (gás e eletricidade) dos sistemas.
• dutos que possuam dumper deverão ser abertos durante o tempo de utilização da churrasqueira e fechados 
ao término, após ajuste da temperatura do local;

Banheiros, lavabos e ambientes fechados:
• não obstruir as entradas e saídas de ventilação e dutos de ar;
• manter a limpeza dos componentes em dia, conforme especificação do fabricante.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• este sistema da edificação necessita de um plano de manutenção específico que atenda às recomendações 
dos fabricantes, às diretivas da ABNT NBR 5674 e às normas específicas do sistema, quando houver;
• somente utilizar peças originais ou com desempenho e características comprovadamente equivalente.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;
• no caso de equipamentos, de acordo com a cobertura do fabricante.
	

PERDA DE GARANTIA

• se não forem atendidas as recomendações indicadas neste manual;
• mau uso do sistema;
• peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.

É obrigatório a instalação de filtro e válvula antirretorno nas coifas dos fogões e churrasqueiras dos 
apartamentos caso sejam instaladas.

Além disso, os apartamentos também contemplam toda a infraestrutura e acabamentos para sistema de 
aspiração central.
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• Pontos de água quente: pontos que alimentam os chuveiros, pias dos banheiros, pia de cozinha e máquina de 
lavar roupas. O ponto para instalação do equipamento aquecedor também conta como ponto de água quente;
• Colunas de água: são constituídas por tubulações principais que trazem a água do reservatório;
• Ramais de distribuição de água: alimentadores derivados das colunas, que alimentam os diversos pontos.

Esgoto
• Pontos de esgoto e águas servidas: pontos onde são liberados os esgotos dos lavatórios, dos vasos sanitários, 
dos chuveiros, das pias, dos tanques e das máquinas de lavar, além dos ralos secos e sifonados;
• Colunas de esgoto: por onde escoam as águas servidas para as saídas do edifício.

Águas Pluviais
• Águas de chuva ou de lavagem que são coletadas pelas redes pluviais;
• Colunas de águas pluviais: são constituídas por tubulações das águas das chuvas na cobertura, ralos de 
sacadas, etc., para a saída do edifício.

Ralos
• Todos os ralos possuem grelha de proteção para evitar que detritos maiores caiam em seu interior e causem 
entupimento;
• Ralos sifonados e sifões têm “fecho hidráulico”, que consiste numa pequena cortina de água que evita o mau 
cheiro.

Registros
• Registros de pressão (água fria e quente): válvulas de pequeno porte, instaladas em ramais ou pontos de 
utilização (ex.: chuveiros), destinadas à regulagem de vazão de água ou fechamento;
• Registros de gaveta (água fria e quente): válvulas de fecho para a instalação hidráulica, destinadas à interrupção 
eventual de passagem de água para reparos na rede ou ramal.

	 CUIDADOS DE USO

• é recomendado o uso de sabão biodegradável para evitar o retorno de espuma da máquina de lavar;
• manter os registros fechados no caso de ausência prolongada do imóvel;
• em caso de falta de uso dos equipamentos hidráulicos por período prolongado, ao reutilizá-los, recomenda-
se deixar correr um pouco de água para restabelecer o “fecho hidráulico” dos ralos sifonados e sifões, evitando 
o retorno de mau cheiro;
• a falta de uso prolongada dos mecanismos de descarga pode acarretar em danos, como o ressecamento 
de alguns componentes e acúmulo de sujeira, causando vazamentos ou mau funcionamento. Caso esses 
problemas sejam detectados, NÃO mexer nas peças e acionar a assistência técnica do fabricante;
• em todos os casos, o acesso aos registros deve estar desimpedido;
• limpar os metais sanitários, ralos das pias e lavatórios, louças e cubas de aço inox em pias com água, sabão 
neutro e pano macio, NUNCA com esponja ou palha de aço e/ou produtos abrasivos;
• o condomínio deverá providenciar a limpeza das caixas de gordura coletivas (localizadas no Térreo, conforme 
Projeto fornecido ao Síndico), para tanto, deve contratar empresa especializada nesse serviço. Essa limpeza 
deve ser executada mensalmente para que ocorra o bom funcionamento do sistema.

Observação: os registros gerais se encontram no hall serviço e operam (abrem e fecham) com ¼” de volta.
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	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• limpar periodicamente os ralos e sifões, tanques e pias, retirando todo e qualquer material causador de 
entupimento e jogando água a fim de manter o fecho hídrico nos ralos sifonados, evitando assim o mau cheiro 
proveniente da rede de esgoto;
• limpar periodicamente os aeradores (bicos removíveis) das torneiras, pois é comum o acúmulo de resíduos 
provenientes da própria tubulação;
• limpar e verificar a regulagem do mecanismo de descarga periodicamente;
• substituir periodicamente os vedantes das torneiras, misturadores e registros de pressão para garantir boa 
vedação e evitar vazamentos; 
• em caso de necessidade, troque os acabamentos dos registros pelo mesmo modelo ou por outro do mesmo 
fabricante, evitando assim a troca da base;
• caso os tubos flexíveis que conectam as colunas hidráulicas às louças forem danificados, causando vazamentos, 
fechar o registro geral de água e chamar um instalador especializado para a troca ou reparo do tubo.

• não jogar quaisquer objetos nos vasos sanitários e ralos, que possam causar entupimento, tais 
como: absorventes higiênicos, folhas de papel, papel higiênico, cotonetes, cabelos, fio dental, etc.; 
• nunca jogar gordura ou resíduo sólido nos ralos das pias e dos lavatórios. Fazer a correta 
destinação dos resíduos; 
• sempre utilizar a grelha de proteção que acompanha as pias de cozinhas; 
• nunca subir ou se apoiar em loucas sanitárias, pois estas podem soltar ou quebrar, causando 
ferimentos graves. Cuidados especiais com crianças; 
• não apertar em demasia as torneiras, pois podem causar danos às buchas de vedação internas; 
• ao instalar filtros, torneiras, chuveiros, etc., não atarraxar com excesso de força, pois pode 
danificar a saída da tubulação e causar vazamentos; 
• não utilizar, na limpeza ou desentupimentos, hastes, ácidos ou produtos cáusticos, acetona 
concentrada, ou substâncias que produzam ou estejam em alta temperatura.

PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 1 
semana

Verificar o nível dos reservatórios, o funcionamento das torneiras de boia e a chave de 
boia para controle de nível Equipe de manutenção local

Verificar se há torneiras mal fechadas ou com vedantes desgastados pelo uso Equipe de manutenção local

Verificar se há vazamentos nas tubulações enterradas ou embutidas nas paredes Equipe de manutenção local

A cada 1 mês
Reapertar manualmente os parafusos das tampas dos vasos sanitários Equipe de manutenção local

Realizar limpeza dos aparelhos hidrossanitários Equipe de manutenção local

A cada 6 meses

Fazer a limpeza interna dos chuveiros Equipe de manutenção local

Verificar mecanismos internos da caixa acoplada Equipe de manutenção local

Verificar a estanqueidade dos registros de gaveta Equipe de manutenção local

A cada 6 meses

Limpar e verificar a regulagem dos mecanismos de descarga dos vasos sanitários Equipe de manutenção local

Limpar os aeradores (bicos removíveis) das torneiras. Limpar sifões. Equipe de manutenção local

Verificar vazamentos contínuos em vasos sanitários, por desregulagem ou defeito do 
sistema de descarga. Fazer limpeza geral Empresa especializada

A cada 1 ano

Verificar a estanqueidade da válvula de descarga, da torneira automática e da torneira eletrônica Equipe de manutenção local

Verificar as tubulações de água potável para detectar obstruções, perda de 
estanqueidade e sua fixação. Recuperar sua integridade onde necessário Equipe de manutenção local

Verificar e, se necessário, substituir os vedantes (courinhos) das torneiras, misturadores 
e registros de pressão para garantir a vedação e evitar vazamentos Equipe de manutenção local 

Verificar o funcionamento do sistema de aquecimento individual e efetuar limpeza e 
regulagem, conforme legislação vigente Empresa especializada
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13.17. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

	

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

O edifício possui uma instalação elétrica independente que é constituída por diversos elementos:

• tomadas de energia, para ligação de eletrodomésticos de uso corrente;

• tomadas especiais de energia, para ligação de máquinas domésticas, tais como lavadoras, secadora de 

roupas, forno de micro-ondas, condicionadores de ar, etc.;

• pontos de iluminação, para ligação de lâmpadas e luminárias, sensores de presença;

• interruptores para acionamento dos pontos de iluminação;

• quadro elétrico de proteção para controlar as sobrecargas nos circuitos.

Observação: o edifício possui o sistema de barramento blindado, ou seja, um sistema composto por barras 

condutoras que realizam a transmissão e distribuição de energia elétrica ao longo do edifício. Além disso, o 

mesmo também possui o sistema de telemetria, que consiste em um sistema tecnológico utilizado para medir 

ou rastrear os dados de energia elétrica em tempo real através de softwares a qualquer momento, sem que 

haja deslocamento.

13.16. SISTEMA DE MEDIÇÃO E LEITURA - GÁS E ÁGUA

A medição individual é realizada para coletar os dados de consumo do gás e da água. O acesso aos medidores, 

a leitura e administração de todo o sistema é feito pelo condomínio e pode ser acompanhada pelo usuário da 

unidade. 

O sistema comporta:

• leitura individual;

• infraestrutura para Comando Remoto Centralizado das Bombas de Água.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;
• no caso de equipamentos, peças e acabamentos, de acordo com a cobertura do fabricante.

PERDA DE GARANTIA

• se não forem atendidas as recomendações indicadas neste manual;
• mau uso do sistema;
• peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
• se for evidenciado entupimento por quaisquer objetos jogados nos vasos sanitários e ralos, tais como 
absorventes higiênicos, papel higiênico, folhas de papel, cotonetes, cabelos, etc.;
• equipamentos de aquecimento de água instalados por pessoas ou empresas não capacitadas ou em 
desacordo com a espera fornecida pela construtora;
• componentes que apresentem desgaste natural devido ao uso. 
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Circuito

É um conjunto de tomadas de energia, tomadas especiais, pontos de energia, pontos de iluminação (relé de 

impulso) e pulsadores cuja fiação encontra-se interligada. No caso de cada unidade, está dividida em setores: 

tomadas, iluminação, condicionadores de ar, máquina de lavar, máquina de secar, etc., conforme descrito atrás 

da porta do quadro elétrico.

Quadros Elétricos

É composto por dispositivo diferencial residual (DR) que desliga todos os circuitos, e por diversos disjuntores 

que desligam os seus respectivos circuitos. Esse disjuntor diferencial tem ainda a função de segurança de todos 

os circuitos elétricos contra as correntes de fuga provocada por aparelhos domésticos ou instalação elétrica 

em más condições de conservação. Conta também com sistema DPS, que serve como proteção, em caso de 

descargas atmosféricas, protegendo os aparelhos eletrônicos ligados à rede do apartamento. Observar as 

identificações das chaves:

Figura 2 - Quadro elétrico do apartamento

Observar as identificações das chaves:
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Quadro 1 - Quadro de cargas previstas para equipamentos - TIPO DIFERENCIADO

QD15 - TIPO DIFERENCIADO

CIRCUITO DESCRIÇÃO / 
AMBIENTE

CARGA (disjuntor) TENSÃO POTÊNCIA

Ampères - A Volts - V Watts - W

1 Tomadas A.S. 20 220 900

2 Tomadas Cozinha 20 220 2100

3 Tomadas 16 220 600

4 Tomadas Quarto 16 220 600

5 Tomadas Quarto 16 220 500

6 Tomadas Quarto 16 220 400

7 Tomadas Quarto 16 220 1000

8 Banheira 32 220 5000

9 Iluminação 16 220 2260

10 Iluminação 16 220 940

11 Iluminação 16 220 1120

12 Banheira 32 220 5000

13 Ar-Condicionado 01 16 220 1500

14 Ar-Condicionado 02 16 220 1500

15 Ar-Condicionado 03 16 220 1500

16 Ar-Condicionado 04 20 220 2000

17 Ar-Condicionado 05 20 220 2500

18 Ar-Condicionado 06 20 220 2500

19 Aspiração Central 20 220 2800

- Carga Reserva 9000 380/220 9000

Total - 380/220 43720

Quadro 2 - Quadro de cargas previstas para equipamentos - TIPO 

QD16 ao QD51 - TIPO 

CIRCUITO DESCRIÇÃO / 
AMBIENTE

CARGA (disjuntor) TENSÃO POTÊNCIA

Ampères - A Volts - V Watts - W

1 Tomadas A.S. 20 220 900

2 Tomadas Cozinha 20 220 2100

3 Tomadas 16 220 600

4 Tomadas Quarto 16 220 600

5 Tomadas Quarto 16 220 500

6 Tomadas Quarto 16 220 400

7 Tomadas Quarto 16 220 1000

8 Banheira 32 220 5000

9 Iluminação 16 220 2260

10 Iluminação 16 220 940

11 Ar-Condicionado 01 16 220 1500

12 Ar-Condicionado 02 16 220 1500

13 Ar-Condicionado 03 16 220 1500

14 Ar-Condicionado 04 16 220 2000

15 Ar-Condicionado 05 16 220 2500

13.17.1. QUADROS DE CARGA
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Nota: caso o cliente queira alterar a potência ou adicionar circuitos de iluminação, deverá se reportar à FG 

Empreendimentos para verificar a possibilidade. 

	 CUIDADOS DE USO

• os disjuntores são acionados pela simples movimentação de suas alavancas;
• utilizar proteção individual (ex.: estabilizadores e outros) para equipamentos mais sensíveis (como computador, 
home theater, central de telefone);
• só instalar lâmpadas compatíveis com a tensão do projeto (no caso, de circuitos de 120 volts, e utilizar 
preferencialmente lâmpadas de 127 volts a fim de prolongar a vida útil da mesma);
• em caso de sobrecarga em um circuito, o disjuntor deve ser ligado somente após o desligamento do 
equipamento que a provocou. Caso o mesmo venha a desligar-se, chamar um técnico especializado para 
verificar o problema;
• em caso de necessidade de corte de energia, sobretudo havendo dúvida sobre o disjuntor específico, desligar 
o disjuntor diferencial residual (disjuntor geral);
• ao adquirir um aparelho elétrico, verificar se o local definido para sua instalação está provido de condições 
adequadas, conforme especificação do fabricante e o projeto;
• caso o DR desarme, basta girar sua chave para armar novamente o dispositivo. Mas, se ele tornar a desarmar, 
não force o dispositivo e procure o equipamento elétrico que está causando a fuga de corrente.

Quadro 2 - Quadro de cargas previstas para equipamentos - TIPO 

QD16 ao QD51 - TIPO 

CIRCUITO DESCRIÇÃO / 
AMBIENTE

CARGA (disjuntor) TENSÃO POTÊNCIA

Ampères - A Volts - V Watts - W

16 Ar-Condicionado 06 20 220 2500

17 Aspiração Central 20 220 2800

- Carga Reserva  380/220 9000

Total - 63 380/220 37600

Tabela 3 – Quadro de cargas

• não sobrecarregar os circuitos com a ligação de vários aparelhos simultaneamente; 
• não produzir corrente elétrica que ultrapasse a capacidade dimensionada dos circuitos, pois poderá 
ocorrer sobrecarga e os disjuntores dos circuitos sobrecarregados desligam-se automaticamente, 
bem como a corrente elétrica é cortada de imediato. Caso ocorra sobrecarga e os disjuntores não 
desarmem, existe risco de superaquecimento da fiação e do equipamento elétrico ligado, que poderá 
provocar riscos de incêndio e danos nas instalações elétricas e nos aparelhos; 
• quando o imóvel estiver desabitado, recomenda-se que o disjuntor geral, no quadro de distribuição 
fique desarmado.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• a manutenção deve ser executada com os circuitos desenergizados (disjuntores desligados);
• permitir que somente profissionais habilitados tenham acessos às instalações e equipamentos;
• quando verificado qualquer problema elétrico, utilizar sapatos com sola de borracha e nunca segurar dois fios 
ao mesmo tempo;
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• sempre que for executada manutenção nas instalações, como troca de lâmpadas, limpeza e reaperto dos 
componentes, desligar os disjuntores correspondentes;
• efetuar limpeza nas partes externas das instalações elétricas (espelhos, tampas de quadros, etc.) somente com 
pano ligeiramente úmido;
• rever o estado do isolamento das emendas dos fios;
• reapertar a cada 6 meses todas as conexões do quadro de distribuição;
• testar a cada 6 meses o disjuntor diferencial residual (DR), apertando o botão no próprio disjuntor. Ao apertar 
o botão, a energia será cortada e voltará após alguns segundos. Caso isso não ocorra, trocar o DR;
• reapertar anualmente todas as conexões (tomadas, interruptores, pontos de luz);
• verificar o estado dos contatos elétricos, substituindo peças que apresentem desgaste quando necessário 
(tomadas, interruptores, pontos de luz).

Sugestões de Manutenção
A seguir, procedimentos a serem adotados para corrigir alguns problemas:
Parte da instalação não funciona:
• verificar no quadro de distribuição se o disjuntor daquele circuito não está desligado. Em caso afirmativo, 
religá-lo;
• se, ao religá-lo, ele volta a desarmar, solicite a assistência de um técnico habilitado, pois duas possibilidades 
podem ocorrer:
- O disjuntor está com defeito e deverá ser substituído;
- Existe algum curto circuito na instalação e será necessário reparo.

        Disjuntores do quadro de distribuição desarmando com frequência:
• verificar se existe algum mau contato elétrico (conexões frouxas) que são sempre fontes de calor, o que afeta 
a capacidade dos disjuntores. Neste caso, um simples reaperto nas conexões resolverá o problema;
• outra possibilidade é que o circuito esteja sobrecarregado com instalações de novas cargas, cujas características 
de potência são superiores às previstas no projeto. Tal fato deve ser rigorosamente evitado;
• verificar se não existe nenhum aparelho conectado ao circuito em questão com problema de isolamento ou 
mau contato que possa causar fuga de corrente.

        Superaquecimento do quadro de distribuição:
• verificar se existem conexões frouxas e reapertá-las;
• verificar se existe algum disjuntor com aquecimento acima do normal. Isto pode ser provocado por mau 
contato interno do disjuntor, devendo o mesmo ser imediatamente desligado e substituído.

        Aquisição e Instalação de Equipamentos:
• A instalação elétrica do imóvel é dividida em vários circuitos. Cada um tem limite determinado de carga em 
projeto (conforme tabela abaixo). Deverá ser de conhecimento do usuário que a área de serviço e cozinha 
possuem tomadas 20A e fiação de 4mm para a ligação de aparelhos eletrodomésticos;
• o quadro de energia elétrica da unidade está sendo entregue com a identificação dos disjuntores;
• ao adquirir qualquer aparelho, verifique primeiramente a compatibilidade da voltagem e potência, que deverá 
ser no máximo igual à voltagem e potência dimensionada em projeto para cada circuito;
• na instalação de luminárias, solicitar ao profissional habilitado que esteja atento ao total isolamento dos fios;
• para orientação, o consumo de energia dos equipamentos é calculado da seguinte forma: Consumo kWh = 
Potência W / 1000.
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13.17.2. BARRAMENTO BLINDADO

Os barramentos blindados empregados em instalações elétricas são conjuntos de barras chatas condutoras de 

eletricidade, geralmente de cobre ou de alumínio, com cantos arredondados, fixadas e espaçadas por suportes 

isoladores ou compactadas umas às outras dentro do invólucro, formando assim em todo o conjunto, uma 

blindagem compacta, rígida e resistente. Elaborados para transmitir e distribuir correntes elétricas elevadas, 

principalmente, de 100 à 6.000 amperes, eles são recobertos, em geral, por invólucros metálicos retangulares 

que garante baixa emissão eletromagnética.  Comumente podem ser de aço carbono zincado ou de alumínio.

Compostos por três componentes principais, o invólucro, as barras e os isoladores, os barramentos blindados 

podem ser usados quase que em qualquer aplicação, seja industrial, seja predial residencial ou comercial, em 

tensões de até 36 kV. O fato de não usar grandes quantidades de materiais plásticos, das peças isolantes serem 

sempre de materiais auto extinguíveis e com baixa emissão de gases (livre de halógenos) torna o equipamento 

não propagante a chamas e são exemplos do conceito de segurança intrínseco do sistema.

ADVERTÊNCIA
1.  Quando um disjuntor ou fusível atua, desligando algum circuito ou a instalação inteira, a causa 
pode ser uma sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos frequentes são sinal de sobrecarga. 
Por isso, NUNCA substituir os disjuntores ou fusíveis por outro (de maior amperagem) simplesmente. 
Como regra, a troca de um disjuntor ou fusível por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos 
fios e cabos elétricos, por outros de maior seção (bitola).  

2. Da mesma forma, NUNCA desativar ou remover a chave automática de proteção contra 
choques elétricos (dispositivo DR), mesmo em caso de desligamentos sem causa aparente. Se os 
desligamentos forem frequentes e, principalmente, se as tentativas de religar a chave não tiverem 
êxito, isso significa, muito provavelmente, que a instalação elétrica apresenta anomalias internas, que 
só podem ser identificadas e corrigidas por profissionais qualificados. 
A DESATIVAÇÃO OU REMOÇÃO DA CHAVE SIGNIFICA A ELIMINAÇÃO DE MEDIDA PROTETORA 
CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS E RISCO DE VIDA PARA OS USUÁRIOS DA INSTALAÇÃO.  
  

Orientação conforme NBR 5410:2004

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• se for evidenciada a substituição de disjuntores por outros de capacidade diferente, especialmente de maior 
amperagem;
• se for evidenciado o uso de eletrodomésticos velhos, chuveiros ou aquecedores elétricos sem blindagem, 
desarmando os disjuntores;
• se for evidenciada sobrecarga nos circuitos devido à ligação de vários equipamentos ao mesmo circuito;
• se for verificada a não utilização de proteção individual para equipamentos sensíveis;
• se não forem tomados os cuidados de uso ou não for feita a manutenção preventiva necessária;
• se houver alterações feitas por pessoas não habilitadas para esse tipo de serviço.
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	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;

PERDA DE GARANTIA

• se não forem tomados os cuidados de uso e limpeza adequada e executada a manutenção preventiva.

13.18. PEDRAS NATURAIS

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Revestimento de piso em pedras naturais, como o granito e mármore, existe em alguns ambientes das áreas 
comuns e unidades privativas. Devido às suas características naturais, todo o mármore e granito sofrem 
desgastes com o uso e estão sujeitos a alterações em sua aparência decorrentes do uso, contato com o meio, 
agressão sofrida por agentes externos e manutenção. Desgastes e alterações na aparência são inevitáveis, 
porém uma correta manutenção ajuda a prolongar a beleza natural da pedra. Apesar dos cuidados, a pedra 
tem tendência para mudar a sua aparência.

	 CUIDADOS DE USO

• utilizar apenas sabão neutro ou pequena quantidade de detergente diluído em água, esfregando a superfície 
das pedras;
• remover imediatamente as manchas que possam penetrar nas pedras;
• os pisos em pedra natural não devem ser lavados com muita frequência, para evitar danos em seu rejuntamento;
• caso necessário, devem ser usados apenas sabão neutro e ceras sintéticas ou naturais, para que não seja 
afetado o polimento do material;
• é recomendado utilizar algum tipo de repelente especial para aplicar sobre as faces polidas dos mármores e 
granitos, para evitar a agressão desses materiais;
• pisos de mármores e granitos devem ser limpos assim que possível, pois a areia que está no chão pode vir a 
arranhar o material com o tráfego de pessoas.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA

• a prevenção de problemas relacionados à absorção de líquidos e oleosidade pode ser viabilizada através de 
impermeabilizantes subsuperficiais hidro e óleo repelentes. A utilização desses selantes só pode ser efetuada 
mediante testes específicos, pois os produtos disponíveis no mercado não têm composição adequadamente 
grafada e suas recomendações de uso são muito genéricas. A melhor medida preventiva quanto a esses e 
outros problemas observados é a correta especificação das rochas para os usos pretendidos.

• NUNCA utilizar produtos cáusticos ou agressivos, pois podem danificar as pedras;
• JAMAIS usar, na limpeza de mármores e granitos, produtos abrasivos ou com princípio ativo forte, 
tais como sapólio, água sanitária, amoníaco, hipocloreto de sódio, soda cáustica, querosene ou ácidos 
(ácidos cítricos como de limões, por exemplo). Eles podem danificar permanentemente a pedra.
• NÃO devem ser deixados, sobre as peças de mármores e granitos, materiais oleosos como azeite, 
óleo, querosene, objetos ferruginosos como latas, clips, etc., ou materiais químicos, como mercúrio, 
tintas, vernizes, etc.;
• NÃO devem ser usados para limpeza: materiais abrasivos ou corrosivos como detergentes, água 
sanitária, cloro, ácidos ou saponáceos.
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13.19. PINTURA

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

A pintura além de possuir função decorativa, ela garante proteção contra intempéries e uma melhor aparência 
ao ambiente. Portanto, utilizou-se pintura a base de água nas áreas comuns dos apartamentos tipos e nas áreas 
molhadas, como cozinha, área de serviço e banheiros, utilizou-se tintas à base epóxi. Já nos pavimentos de área 
comum a pintura varia de acordo com a finalidade do ambiente, assim como a questão arquitetônica.

	 CUIDADOS DE USO

• não esfregar as paredes, eventuais manchas devem ser limpas com pano úmido e sabão neutro;
• não utilizar álcool sobre as superfícies pintadas, seja com tinta PVA, acrílica, óleo ou esmalte.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

• limpeza periódica;
• com o tempo, a pintura escurece um pouco, devido à exposição constante à luz natural e à poluição. Nestes 
casos não adianta retocá-la, pinte toda a parede ou até mesmo todo o ambiente.

13.20. PISO LAMINADO

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

Revestimentos de madeira utilizados para acabamento em pisos. Por ser um produto natural, pode apresentar 
diferenças de tonalidades em suas peças, sofrer variação na dimensão das peças em função da mudança de 
umidade e luminosidade do ambiente e, eventualmente, podem aparecer fissuras nas juntas de calafetação. As 
áreas revestidas sob tapetes, móveis, etc., poderão sofrer diferença na coloração do revestimento.
Nesta edificação foi utilizada a linha Nature da Durafloor, que além de reproduzir os desenhos e nós das 
madeiras nobres, é um piso com a textura natural da madeira para ambientes que primam pelo charme e pela 
sofisticação. Indicado para locais de médio tráfego, residenciais e comerciais. Possui o sistema de instalação 
Click, a moderna tecnologia Durafloor que não utiliza cola na instalação.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;

PERDA DE GARANTIA

• se forem utilizados materiais agressivos ou abrasivos na limpeza.

Recomenda-se manter o imóvel sempre bem ventilado para evitar o surgimento de mofo nas pinturas. 
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	 CUIDADOS DE USO

• limpar o piso laminado com pano seco ou detergente diluído em água, que deverão ser aplicados em um 
pano, evitando o excesso de água que pode manchar ou descolar a lâmina do contrapiso;
• passar o pano sempre no sentido da textura do piso (comprimento das réguas);
• este tipo de piso não aceita sinteco, nem lixa;
• os pisos laminados devem ser protegidos do sol, pois a exposição constante, pode causar o seu empenamento. 
A instalação de cortinas nas janelas é a melhor forma de protegê-los;
• para outros casos, consultar a tabela abaixo. Nunca utilizar pano molhado para a limpeza do piso, apenas 
levemente úmido (bem torcido).

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

• não utilizar cera nem materiais abrasivos (lixa, sapólio, palha de aço) na limpeza;
• o laminado é resistente à umidade, mas não é à prova d’água. Portanto, quando houver queda de líquido, 
seque-o imediatamente;
• não deixar o laminado exposto diretamente à ação de líquidos, evitando, por exemplo, derramamento de 
água, janela aberta durante chuvas, urina de animais domésticos, etc.;
• utilizar sempre rodízios de poliuretano ou silicone ao invés de rodízios de nylon, pois isso evita o desgaste 
prematuro do piso;
• em passagem para zonas úmidas (banhos, cozinhas, etc.), recomenda-se cuidado para que o piso não seja 
atingido por água.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;
• de acordo com o fabricante, a garantia contra defeitos de fabricação, é de 12 anos a partir da emissão da nota 
fiscal, para uso residencial, desde que observados os cuidados de instalação, uso e manutenção. 

PERDA DE GARANTIA	
• mau uso e falta de cuidados, bem como limpeza inadequada do laminado; 
• desgaste natural devido ao uso;
• manutenção contrária às instruções de limpeza da fabricante Duratex, inclusive mediante a utilização de água 
em excesso ou agentes agressivos como ácidos ou esponjas abrasivas na limpeza;
• riscos, impactos ou cortes decorrentes ou não de acidentes;
• riscos causados por objeto abrasivo / partículas abrasivas / agentes agressivos;
• força maior, tal como inundações, ataques de insetos (inclusive cupim) e quaisquer outros fenômenos da natureza;
• instalação em áreas externas abertas e sem cobertura, além de banheiros, cozinhas e áreas sujeitas à umidade 
excessiva.

TIPO DE MANCHA PRODUTO PARA LIMPEZA

Caneta esferográfica, massa para modelar e pincel atômico. Álcool

Graxa de sapato, suco de uva, vinho, café, refrigerante, batom, mercúrio, esmalte de unha, 
lustra-móveis, verniz, tinta esmalte. Detergente e álcool

Tinta látex Água

Cola Removedor de esmalte
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	 CUIDADOS DE USO

• os pontos de telefonia estão prontos para o uso, bastando requerer a ligação do telefone junto à concessionária;
• o interfone possibilita a interligação da unidade com a portaria e porta principal; 
• não sobrecarregar circuitos, com a instalação de vários equipamentos; 
• respeitar a carga considerada em projeto. 

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

• verificar periodicamente os equipamentos conforme orientações do fabricante;
• conforme descrito no item de instalações elétricas.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• se for verificada a instalação inadequada de equipamentos; 
• alteração das instalações entregues pela construtora. 

13.21. QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO 
           DE TELECOMUNICAÇÃO

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

A instalação de telefone, da televisão, rede e interfone é constituída de colunas e distribuída para as unidades.

Telefonia
Os apartamentos possuem pontos de telefone nos dormitórios e na sala de estar.

Interfone
As unidades possuem pontos de interfone na cozinha.

Imagem
O edifício conta com fiação para TV apenas na parte interna dos apartamentos, ficando a fiação de antena 
coletiva e TV a cabo no edifício por responsabilidade do condomínio.
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	 CUIDADOS DE USO

• utilizar apenas sabão neutro ou pequena quantidade de detergente diluído em água, esfregando a superfície;
• cautela com produtos químicos, alguns tipos de detergentes com ácidos ou abrasivos na composição precisam 
ser evitados. Líquidos escuros como vinho e café devem ser limpos na hora ou poderão deixar manchas 
permanentes, o ideal é secar o mais rápido possível e finalizar a limpeza com sabão neutro e pano úmido;
• evitar o contato direto do piso com os móveis. Apesar de o porcelanato ser resistente, usos abusivos podem 
provocar danos em qualquer material - inclusive nele. A dica é proteger os pés dos móveis com calços de feltro.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

• limpeza periódica e adequada;

• substituição do rejuntamento, conforme indicado no item 8. Programa de Manutenção Preventiva, deste 

manual.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• se forem utilizados materiais agressivos ou abrasivos na limpeza;
• falta de manutenção preventiva;
• desgaste natural por tempo de uso. 

13.22. REVESTIMENTOS CERÂMICOS

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

O porcelanato por ser um material fabricado com matérias-primas mais nobres, ele garante que a absorção 
de água seja quase nula. Além disso, o porcelanato é um produto com maior resistência à abrasão em razão 
dessas características técnicas. Portanto, os revestimentos cerâmicos para piso e parede foram selecionados 
considerando as necessidades de tráfego, estanqueidade de água, resistência à abrasão e questões 
arquitetônicas.
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13.23. SISTEMA DE AUTOMAÇÃO

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA

A infraestrutura do sistema de automação dos apartamentos do edifício Eleganza Tower foi pensada em cada 
detalhe, a sua concepção visa proporcionar ao cliente a possibilidade de personalização sem a necessidade 
de intervenções civis para tubulações e quadros. As unidades tipos contemplam toda a infraestrutura para 
automação, com quadro específico e preparado para receber os módulos de automação a serem adquiridos 
pelo cliente conforme sua necessidade ou projeto. 

Circuitos de Iluminação por Ambiente

Área de Serviço 1 Demi-Suíte 01 1

Sala de Estar / Cozinha 1 BWC Demi-Suíte 1

Circulação 1 Demi-Suíte 02 1

Suíte 1 Suíte Master 1

BWC Suíte 1 BWC Suíte Master 1

Lavabo 1

Dos 17 circuitos existentes no apartamento, 2 são referentes a Iluminação (Circuitos 9 e 10)

Programação
A Programação do sistema de automação residencial é um padrão e há possibilidade de personalização e de 
expansão do sistema. Para que isso ocorra deve ser feito um projeto por profissional técnico.

• caso o usuário queira alterar a potência de um determinado circuito de iluminação, deve se reportar 
à FG Empreendimentos, ao setor de Projetos Personalizados que irá avaliar a possibilidade. Assim 
como, caso o usuário queira adicionar circuito de iluminação, o setor de Projetos Personalizados, 
também irá avaliar, mediante solicitação.

	 CUIDADOS DE USO

• toda e qualquer alteração na ligação ou na programação do sistema de automação residencial deve ser 
executada por um profissional homologado pelo fornecedor. Caso isso não ocorra, o proprietário perde a 
garantia dos produtos adquiridos.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• se for verificada alteração não executada por um profissional homologado pelo fornecedor.
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No caso do empreendimento, a construtora entrega apenas a infraestrutura necessária para instalação do 
sistema (tomadas e tubulação), sendo necessário, o cliente contratar empresa especifica para instalação da 
central de aspiração (equipamento que faz sucção) e demais acessórios (mangueiras de aspiração). Uma 
vez que seja instalada a central basta conectar a mangueira na tomada específica do sistema para início do 
funcionamento.

NOTA: no caso de alteração ou inclusão de mais pontos, ressalta-se que a instalação da infraestrutura é um 
item essencial a ser observado. A correta execução da tubulação permitirá a passagem de ar e de resíduos. Em 
caso de dúvidas contatar a FG Empreendimentos. 

	 CUIDADOS DE USO

Para manutenção, tomar os devidos cuidados com a segurança e saúde das pessoas responsáveis pelas 
atividades, desligando o fornecimento geral de alimentação (gás e eletricidade) dos sistemas.
Banheiros, lavabos e ambientes fechados:
• não obstruir as entradas e saídas de ventilação e dutos de ar;

13.24. ASPIRAÇÃO CENTRAL 

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

O Sistema de Aspiração Central retira 100% do pó que é aspirado sem recirculá-lo dentro do ambiente. Por 

isso a instalação é recomendada para, além da aspiração do pó doméstico, combater ácaros, bactérias e outras 

partículas responsáveis por doenças respiratórias, deixando o ar interno mais saudável. Consiste em pontos de 

sucção (tomadas) estrategicamente instaladas na residência, ligadas por meio de uma rede interna de tubos à 

Central de aspiração.

Figura 3 – Esquema de Aspiração Central 
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13.25. BOMBAS DE ÁGUA

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

Os reservatórios superiores são alimentados pelo reservatório inferior de água potável por meio de duas 

bombas de recalque localizadas no pavimento Térreo (casa de bombas). Já o reservatório de água pluvial é 

abastecido pela água coletada nos ralos externos, sendo que o mesmo possui uma bomba de pressurização 

que abastece as torneiras presentes no edifício. 

Visando à garantia da durabilidade destes equipamentos, é importante alternar o funcionamento de cada 

uma das bombas. Esses equipamentos possuem 02 (dois) modos de funcionamento: manual e automático, as 

bombas não requerem óleo ou graxa. A manutenção pode ser preventiva ou corretiva, recomendando-se, para 

tanto, a contratação de empresa especializada.

	 CUIDADOS DE USO

• o sistema é composto por duas bombas de recalque, sendo uma de reserva;
• deve-se executar a inversão das bombas a cada mês;
• quando da inversão das bombas, devemos tomar cuidado para que os registros de sucção e recalque estejam 
abertos.

• manter a limpeza dos componentes em dia, conforme especificação do fabricante;
• no caso da aspiração central, atentar para as instruções de uso do fabricante dos equipamentos. 

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

• este sistema da edificação necessita de um plano de manutenção específico que atenda às recomendações 

dos fabricantes, às diretivas da ABNT NBR 5674 e às normas específicas do sistema, quando houver;

• somente utilizar peças originais ou com desempenho e características comprovadamente equivalente.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;
• garantia dos equipamentos, de acordo com o especificado pelo fabricante.

PERDA DE GARANTIA

• se não forem atendidas as recomendações indicadas neste manual;
• mau uso do sistema;
• peças que apresentem desgaste natural pelo tempo ou uso.
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	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

• é aconselhável a contratação de empresa especializada para a execução da manutenção nas bombas a cada 

3 meses; 

• conforme indicado no item 8. Programa de Manutenção Preventiva, deste manual.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;
• garantia dos equipamentos, de acordo com o especificado pelo fabricante.

PERDA DE GARANTIA

• ligação elétrica indevida;
• funcionamento da bomba a seco.

	 CUIDADOS DE USO

• realizar inspeção a cada 6 meses, verificando a limpeza e a presença de objetos estranhos e a condição da 
impermeabilização;
• executar a limpeza dos reservatórios uma vez por ano, através de empresas habilitadas.

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

• verificar se as bombas submersas (esgoto e águas pluviais/drenagem) não estão encostadas no fundo 

do reservatório ou em contato com depósito de resíduos/solo no fundo do reservatório, de modo a evitar 

obstrução ou danos nas bombas e consequentes inundações ou contaminações.

Em caso afirmativo, contratar empresa especializada para limpar o reservatório e regular a altura de 

13.26. RESERVATÓRIOS DE ÁGUA

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

Sistema composto dos reservatórios inferiores (potável e pluvial) e superior. Os reservatórios são divididos em 

duas células e o superior possui a reserva de água para os hidrantes, todos em concreto.

O inferior pluvial armazena água da chuva e podem ser abastecidos por caminhões-pipa. Segundo a NBR 

15527 - Água de chuva - Aproveitamento de Coberturas em Áreas Urbanas para Fins Não Potáveis, a chuva 

deve ser captada apenas de coberturas ou de áreas sem circulação de veículos, pessoas ou animais e nunca de 

pavimentos térreos ou piso de estacionamentos, devido aos agentes contaminantes presentes nesses locais.
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	 CUIDADOS DE USO

• normalmente não é necessária a manobra nos registros, salvo em casos de vazamentos, reformas, ou no 
momento de manutenção preventiva; 

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

Recomenda-se que a cada 6 meses se execute uma operação de abrir e fechar totalmente os registros.		

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;

PERDA DE GARANTIA

Conforme descrito no item de instalações hidráulicas.

13.27. BARRILETES (TUBULAÇÕES E REGISTROS)

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

Barrilete é como se denomina o conjunto de tubulações nas instalações hidráulicas prediais que se originam 

nos reservatórios e se derivam para as colunas de distribuição. O sistema compreende tubulações e registros 

que controlam o abastecimento das colunas de água do edifício e garante reserva de água para os hidrantes 

do sistema de prevenção e combate a incêndio. O barrilete está localizado no reservatório superior e é do tipo 

concentrado.

posicionamento da bomba através da corda de sustentação; 

• realizar a inspeção e limpezas periódicas; 

• reparar a impermeabilização sempre que necessário. 

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;

PERDA DE GARANTIA

• falta de limpeza periódica dos reservatórios;
• falta de reparos na impermeabilização quando da limpeza dos reservatórios.
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	 GARANTIA

• conforme cobertura do fabricante das luminárias e do bloco autônomo;
• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual.

PERDA DE GARANTIA

• se for verificada a alteração ou instalação de sistemas ou componentes diferentes daqueles do projeto original;
• mau uso do equipamento;
• falta de assistência técnica especializada.

	 CUIDADOS DE USO

• necessário manter o equipamento autônomo sempre ligado;
• periodicamente verificar os fusíveis e as lâmpadas das luminárias e substituí-los com mesma corrente e 
potência, quando necessário.
 

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

• verificar as condições dos terminais das baterias e mantê-las limpas untando com vaselina (em pasta);

• verificar os fusíveis e as lâmpadas das luminárias;

• fazer teste de funcionamento do sistema a cada 30 dias por cerca de 10 minutos, verificando também as 

lâmpadas;

• recomenda-se que a cada três meses o sistema seja verificado por uma empresa especializada.

13.28. ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

Sistema de iluminação automática das áreas comuns, composto por baterias e luminárias de emergência, que é 

acionado quando ocorre falta de energia elétrica. Esse sistema é complementado pelo uso de placas luminosas 

que indicam o sentido das saídas dos ambientes.
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	 CUIDADOS DE USO

Extintores: os extintores servem para um primeiro combate a pequenos incêndios. É importante ler com 
atenção as instruções contidas no corpo do extintor e, principalmente, a que tipo de incêndio ele é destinado. 
Os extintores devem sofrer recarga de acordo com o selo de validade e revisão periódica, assim como as 
mangueiras e hidrantes. Para a segurança dos ocupantes do imóvel, é recomendável acompanhar e fiscalizar a 
validade das cargas e dos próprios extintores.
Hidrantes: os incêndios de maior porte, quando a causa não seja proveniente de líquidos inflamáveis ou 
equipamentos elétricos, devem ser combatidos com a água dos hidrantes. As caixas de hidrantes possuem 
mangueiras que permitem combater o fogo com segurança em qualquer ponto do pavimento.
Antes da utilização, elas devem ser totalmente desenroladas, uma vez que a pressão sobre qualquer parte que 
permanecer enrolada poderá causar o estouro da mangueira.
Alarme de Incêndio: para acionar o alarme de incêndio, é necessário quebrar o vidro e apertar o botão de 
alarme. Este procedimento acionará a luz de emergência, a sirene no pavimento e o aviso de incêndio na sala 
da central de alarmes na guarita do Térreo.

 

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

Verificar item 8. Programa de Manutenção Preventiva e observar as normas de segurança indicadas pelos 

fornecedores dos extintores, equipamentos do sistema de alarmes, mangueiras e hidrantes. 

13.29. SISTEMA DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

Em cada pavimento do edifício, foram instalados extintores e hidrantes para combate a incêndios e é fortemente 

recomendado aos usuários conhecer previamente a localização e as instruções de utilização dos mesmos.

Após a vistoria final, feita pelo comando do Corpo de Bombeiros, é emitido um atestado de aprovação das 

instalações e equipamentos contra incêndios, necessário para a concessão do “Habite-se” junto à Administração 

Regional.

• as mangueiras são de exclusiva utilidade para o combate a incêndios, não devendo ser usadas em 
faxinas ou outras funções. 
• caso o usuário opte por instalar uma porta entre a área de serviço e a cozinha, o Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina exige que esta contenha ventilação permanente. A ventilação com grades 
venezianas, devem ter área livre mínima de 200cm², com espaçamento de 8mm entre as venezianas.
Por questões de segurança, recomenda-se que os usuários do imóvel conheçam e tomem medidas 
para atendimentos às Normas de Segurança Contra Incêndio.

	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;
• equipamentos, de acordo com a cobertura dos fabricantes. 
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PERDA DE GARANTIA

• falta de manutenção preventiva; 
• mau uso do sistema como um todo;
• alteração das características entregue pela construtora.

	 CUIDADOS DE USO

• a incidência de raios solares diretamente sobre o revestimento pode ocasionar perda de brilho, ressecamento 
da madeira, trincas e outros danos;
• as áreas de deck de madeira não devem acumular água;
• se algum tipo de produto que possa prejudicar o revestimento cair sobre ele, limpe imediatamente;
• nas áreas onde não houver incidência de raios solares ou onde houver diferença de intensidade, pode ocorrer 
diferença na coloração do revestimento;
• limpe os revestimentos somente com produtos apropriados que atendam aos requisitos definidos pelos 
fornecedores dos materiais pertinentes;
• não arraste móveis, equipamentos ou materiais pesados para que não haja desgaste excessivo ou danos à 
superfície do revestimento;
• o contato dos revestimentos com graxas, óleos, massa de vidro, tinta e vasos de planta pode causar danos à 
superfície;
• evite a queda de objetos pontiagudos. Alguns tipos de saltos de sapatos também podem danificar o piso;
• não encere um assoalho de madeira com acabamento em poliuretano;
• não passe produtos de limpeza que deixem um filme ou resíduo;
• não use limpadores à base de amônia ou sabonetes de óleo;
• não utilize esponjas ou palha de aço. Prefira um limpador de chão de madeira profissional para remover 
arranhões e marcas de sapato ocasionais;
• o ideal é que a manutenção seja realizada por uma empresa especializada para evitar possíveis danos ao piso;
• no caso de reinstalação/ampliação do sistema, lembre-se de deixar o espaçamento necessário entre as placas 
para dilatação, evitando as fissuras e as tábuas empenadas. Essa regra vale para os pisos internos e externos;
• mantenha, embaixo do deck, condições favoráveis para o escoamento da água das chuvas; isso pode ser 
resolvido com caimento e ralo ou mesmo com um solo permeável.

 

	 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

• este sistema da edificação necessita de um plano de manutenção específico que atenda às recomendações 

dos fabricantes, às diretivas da ABNT NBR 5674 e às normas específicas do sistema, quando houver;

13.30. DECK DE MADEIRA

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

Revestimento de madeira, utilizado nas áreas próximas à piscina do lazer 1. Por não ser material inerte, a 

dimensão das peças pode sofrer variação pela mudança de umidade do ambiente, e por ser um produto 

natural, pode apresentar diferenças de tonalidade em suas peças. Pode ser usado sobre outros revestimentos, 

sua montagem é rápida e proporciona conforto térmico.
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	 GARANTIA

• conforme item 9.1 – Quadro geral de Garantias deste manual;

PERDA DE GARANTIA

• se não for mantida a proteção da madeira de forma adequada;
• peças que apresentem desgaste natural pelo tempo de uso ou desastres naturais, como chuvas de granizo.

• utilize somente componentes originais ou com desempenho de características comprovadamente equivalente;

• os decks de madeira, sempre expostos às ações do tempo, devem ser revestidos com verniz naval – 

responsável por protegê-los dos raios solares. A cada 6 meses é necessário fazer a raspagem do produto e 

uma nova aplicação do verniz. Essa dica fará com que o seu piso dure em média 10 anos em bom estado.

PROGRAMA DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA

Periodicidade Atividade Responsável

A cada 6 meses Verificar os elementos de fixação e o estado geral dos decks de madeira. Equipe de manutenção local

A cada 1 ano

A camada protetora dos decks de madeira (verniz, selante, etc.) deverá ser revisada e, 
se necessário, removida e refeita para retornar o desempenho inicialmente planejado 
para o sistema.

Empresa especializada

Verificar a integridade dos decks de madeira e reconstruir onde necessário. Empresa especializada

14. RESÍDUOS SÓLIDOS E MEIO AMBIENTE

	 DESCRIÇÃO DO SISTEMA 

Os resíduos devem ser colocados no depósito localizado no Térreo do edifício, em horários estabelecidos pelo 

regulamento interno do condomínio. O acondicionamento do resíduo deve ser feito em sacos plásticos, de 

pequeno volume, fechados para posterior remoção.

A FG Empreendimentos orienta a separação dos resíduos conforme a Lei CONAMA Nº 307/2002:

• REFORMAS: em caso de reformas, solicitar caçamba para a destinação correta dos resíduos classe A;

• ÓLEO DE COZINHA: não jogar óleo na pia, recomenda-se o armazenamento e a entrega em pontos de 

coleta: Empresa Municipal de Água e Saneamento (EMASA), localizada na Quarta Avenida, no 250, Centro, 

Balneário Camboriú;
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15. MODIFICAÇÕES E REFORMAS NO IMÓVEL

Após o recebimento do imóvel, o proprietário fica autorizado a realizar as reformas e acabamentos necessários 

em sua unidade, conforme contrato de promessa de compra e venda. Para executar qualquer obra ou reforma, 

é OBRIGATÓRIO seguir as especificações e recomendações constantes neste manual, as normas técnicas 

vigentes, bem como as normas estabelecidas pelo condomínio.

Para realizar tais serviços e de acordo com as circunstâncias, deve-se tomar alguns cuidados especiais, tais 

como:

• consultar os projetos do empreendimento, especialmente os projetos de estrutural e de instalações. Os 

projetos deverão ser solicitados à empresa administradora ou ao síndico, pois a construtora fornece um jogo 

completo dos projetos no ato da entrega do imóvel;

• comunicar formalmente ao administrador ou ao síndico a realização da reforma e montar um esquema para 

retirada de entulho (que deve estar ensacado) da unidade;

• tomar providências que evitem ou minimizem o incômodo aos demais condôminos;

• proteger os elevadores;

• não perfurar o piso e paredes de áreas úmidas (ex.: cozinha, banhos, lavanderia, etc.) junto aos rodapés, pois 

essa área (aproximadamente 20cm no piso e na parede) encontra-se impermeabilizada;

• a FG EMPREENDIMENTOS não se responsabiliza por eventuais modificações e/ou reformas executadas 

após a entrega do imóvel. A responsabilidade pelos itens executados, bem como por eventuais problemas 

decorrentes desses serviços passa a ser do proprietário, inclusive nos casos em que forem ocasionados danos 

aos vizinhos.

Caso sejam realizadas reformas no imóvel, é necessário adotar os seguintes cuidados:  

• o imóvel foi construído a partir de projetos elaborados por empresas especializadas, obedecendo 
a Legislação Brasileira de Normas Técnicas. A FG Empreendimentos não assume responsabilidade 
sobre alterações das características projetadas e entregues pela construtora, bem com esse 
procedimento acarreta em perda de garantia; 
• a alteração das características originais do imóvel pode afetar o desempenho estrutural, térmico, 
acústico, etc., bem como nas unidades vizinhas, demais áreas comuns e desempenho dos sistemas do 
edifício e, portanto, devem ser feitas somente sob orientação de profissionais qualificados para tal e 
o condomínio deve ser comunicado antecipadamente; 
• sempre consultar profissional técnico para avaliar as implicações nas condições de estabilidade, 
segurança, salubridade e conforto decorrentes de modificações a serem realizadas. 

Coleta de Recicláveis - Segundas-feiras

Coleta de Lixo Comum - Diariamente

• PILHAS, BATERIAIS E ELETRÔNICOS: destinação correta devido ao resíduo tóxico - na sede da Câmara de 

Dirigentes Lojistas (CDL), rua 902, no 530, próximo à Terceira Avenida.
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16. SERVIÇOS DE MUDANÇA E 
      TRANSPORTES DE MÓVEIS

Por ocasião da mudança para o imóvel, é aconselhável que se faça um planejamento, respeitando-

se o Regulamento Interno do Condomínio e prevendo a forma de transporte dos móveis, levando-se em 

consideração as dimensões dos elevadores, escadas e vãos livres das portas. É importante comunicar ao Síndico 

ou à administradora a data e horário da mudança, seguindo os critérios e normas estabelecidos na Convenção 

de Condomínio e no Regimento Interno. 

Verificar se os acessos são compatíveis com o mobiliário que será utilizado. Caso ocorra alguma incompatibilidade, 

deve-se prever dispositivos especiais para a movimentação e instalação dos móveis, visando a não danificar 

qualquer parte do imóvel ou das áreas comuns do condomínio. É importante que sejam contratados profissionais 

especializados para este fim.

16.1. INSTALAÇÃO DE MÓVEIS

• a colocação de redes ou grades em janelas deverá respeitar o estabelecido na Convenção do Condomínio e 

no Regulamento Interno do Condomínio;

• para fixação de móveis e acessórios (quadros, armários, cortinas, suportes, etc.) que necessitem de furação 

nas paredes, é importante tomar os seguintes cuidados:

- Observar se o local escolhido não é passagem de tubulações hidráulicas, conforme projeto ou detalhes no 

fim deste manual;

- Evitar perfurar na parede próxima ao quadro de distribuição e nos alinhamentos verticais de interruptores e 

tomadas, para evitar acidentes com os fios elétricos;

- Para furação em geral, utilize, de preferência, furadeira e parafuso com bucha. Atente para o tipo de 

revestimento, bem como para sua espessura, tanto para a parede quanto para o teto e o piso;

- Na instalação de armários sob as bancadas de lavatórios e cozinha, deve-se tomar muito cuidado para que os 

sifões e ligações não sofram impactos, pois as junções podem ser danificadas, provocando vazamentos.

Qualquer dano causado às áreas comuns do condomínio por ocasião de obras ou mudanças será de 
responsabilidade do respectivo proprietário do apartamento.
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18. ESCRITURA PÚBLICA

É um documento lavrado em um Tabelião de Notas, considerando o documento verdadeiro para todos os 

efeitos. Após liberação do Habite-se (emitido pela Prefeitura) e averbação da obra (emitido pelo Registro de 

Imóveis), a construtora encaminhará uma autorização para escriturar e registrar o imóvel. O proprietário receberá 

uma carta de aviso para que então, em posse dessa autorização, possa efetuar a escritura do seu imóvel. Para 

mais informações, entrar em contato com a construtora ou com um dos registros de imóveis do município.

CONCESSIONÁRIA NOME TELEFONE

Energia Celesc 0800-480196

Telefonia Oi
Vivo

103 14
0800 602 2520

Água e Esgoto EMASA 0800-643-6272

Gás SCGás 0800 48 5050

17. RELAÇÃO DAS CONCESSIONÁRIAS

Tão logo receba as chaves da unidade, o proprietário deverá providenciar junto às concessionárias, os pedidos 

de ligações individuais, pois elas demandam de certo tempo para serem executadas. Em todos os casos, faz-se 

necessário informar os dados do Edifício, o número da unidade, o telefone para contato e o nome completo 

do proprietário, bem como RG e CPF.
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19. PLANTAS

Nesta seção, seguem anexas as plantas baixas para 

visualizar o layout e a distribuição dos ambientes das áreas 

comuns, bem como dos apartamentos, sendo que todas 

correspondem ao projeto padrão da construtora.

As plantas dos projetos personalizados são de 

responsabilidade do profissional contratado pelo cliente.
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FLOREIRA CALÇADA
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A:  2.07 m²

P: Porcelanato

ACESSO BANHISTAS
A: 14.29 m²
P: Cerâmica

ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO TÉRREO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO GARAGEM 01

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO GARAGEM 01

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO GARAGEM 02

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO GARAGEM 02

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO GARAGEM 03

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO GARAGEM 03

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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GARAGEM 04
A: 776.10 m²
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO GARAGEM 04

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO GARAGEM 04

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO LAZER

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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ESCALA: 1/200

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO LAZER

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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LAVABO
A: 2.21 m²

P: Porcelanato

LAVATÓRIO
A: 1.86 m²

P: Porcelanato

BWC
A: 2.30 m²

P: Porcelanato
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ESCALA: 1/100

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO TIPO DIFERENCIADO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.

LAVABO
A: 2.21 m²

P: Porcelanato

LAVATÓRIO
A: 1.86 m²

P: Porcelanato

BWC
A: 2.30 m²

P: Porcelanato

DEMI-SUÍTE
A: 10.00 m²

P: Laminado

DEMI-SUÍTE
A: 10.38 m²

P: Laminado

BWC
A: 8.09 m²

P: Porcelanato

SUÍTE MASTER
A: 20,72 m²
P: Laminado

BWC
A: 3.66 m²

P: Porcelanato

SUÍTE
A: 9.49 m²

P: Laminado

CIRC.
A: 5.98 m²

P: Porcelanato

SALA DE ESTAR/JANTAR
A: 35.78 m²

P: Porcelanato

HALL
A: 2.84 m²

ANTECAM.
A: 3.60 m²

ELEV. SOCIAL
A: 3.24 m²

ELEV. SERVIÇO
A: 3.24 m²

ESCADA
A: 13.45 m²

Pele entre vigas com maxi-ar PL1 8.14 x 2.30
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LAJE IMP.
A: 6.83 m²

Guarda-corpo de vidro h=1.25 m

VARANDA
A: 107,56 m²
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ESCALA: 1/100

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO TIPO DIFERENCIADO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.



MANUAL DO PROPRIETÁRIO ELEGANZA TOWER96

LAVABO
A: 2.21 m²

P: Porcelanato

LAVATÓRIO
A: 1.86 m²

P: Porcelanato

BWC
A: 2.30 m²

P: Porcelanato

DEMI-SUÍTE
A: 10.00 m²

P: Laminado

DEMI-SUÍTE
A: 10.38 m²

P: Laminado

BWC
A: 8.09 m²

P: Porcelanato

SUÍTE MASTER
A: 20,72 m²
P: Laminado

BWC
A: 3.66 m²

P: Porcelanato

SUÍTE
A: 9.49 m²

P: Laminado
CIRC.
A: 5.98 m²

P: Porcelanato

SALA DE ESTAR/JANTAR
A: 35.78 m²

P: Porcelanato

HALL
A: 2.84 m²

ANTECAM.
A: 3.60 m²

ELEV. SOCIAL
A: 3.24 m²

ELEV. SERVIÇO
A: 3.24 m²

ESCADA
A: 13.45 m²
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ESQ4 J3.33 x 2.10 P20 ESQ5 J3.45 x 1.50 P80

DUTO DE INSUF.
A: 2.20 m²

ÁREA TÉCNICA
A: 2.80 m²
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HALL SERVIÇO
A: 2.80 m²

P: Cerâmica

LAVANDERIA
A: 4.20 m²

P: Porcelanato
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ESCALA: 1/100

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO TIPO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.

LAVABO
A: 2.21 m²

P: Porcelanato

LAVATÓRIO
A: 1.86 m²

P: Porcelanato

BWC
A: 2.30 m²

P: Porcelanato

DEMI-SUÍTE
A: 10.00 m²

P: Laminado

DEMI-SUÍTE
A: 10.38 m²

P: Laminado

BWC
A: 8.09 m²

P: Porcelanato

SUÍTE MASTER
A: 20,72 m²
P: Laminado

BWC
A: 3.66 m²

P: Porcelanato

SUÍTE
A: 9.49 m²

P: Laminado
CIRC.
A: 5.98 m²

P: Porcelanato

SALA DE ESTAR/JANTAR
A: 35.78 m²

P: Porcelanato

HALL
A: 2.84 m²

ANTECAM.
A: 3.60 m²

ELEV. SOCIAL
A: 3.24 m²

ELEV. SERVIÇO
A: 3.24 m²

ESCADA
A: 13.45 m²

01

02

04

03

05

06

07

08

09

17

16

15

14

13

12

11

10

ESQ4 J3.33 x 2.10 P20 ESQ5 J3.45 x 1.50 P80

DUTO DE INSUF.
A: 2.20 m²

ÁREA TÉCNICA
A: 2.80 m²

PM2 0.60 x 2.10

PM2 0.60 x 2.10

PC
F1

80
x2

10

BR1 Peitoril=1.30m

ESQ3 J120x110P120

ES
Q2

 J
18
0x

12
0P

11
0

ES
Q2

 J
18
0x

12
0P

11
0

ES
Q2

 J
18
0x

12
0P

11
0

ES
Q1

 J
60

x7
5P

15
5

ES
Q1

 J
60

x7
5P

15
5

HALL SERVIÇO
A: 2.80 m²

P: Cerâmica

LAVANDERIA
A: 4.20 m²
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ESCALA: 1/100

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO TIPO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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PC
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x2

10

PA1 80x190 P20

PA1 80x190 P20

ESCADA
A: 13.45 m²

Desce

PA1 80x190 P20

ELEV. SOCIAL
A: 3.24 m²

ELEV. SERVIÇO
A: 3.24 m²

CASA DE BOMBAS
A: 9.17 m²

ACESSO
A: 12.53 m²

TERRAÇO
A: 46.69 m²

TERRAÇO
A: 74.38 m²

PA1 80x190 P20

SHP
A: 3.37 m²
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MINI GRUA
VAZIO DA

DO OBELISCO

ESCALA: 1/100

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO TERRAÇO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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A: 13.45 m²
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PA1 80x190 P20

ELEV. SOCIAL
A: 3.24 m²

ELEV. SERVIÇO
A: 3.24 m²

CASA DE BOMBAS
A: 9.17 m²

ACESSO
A: 12.53 m²

TERRAÇO
A: 46.69 m²

TERRAÇO
A: 74.38 m²

PA1 80x190 P20

SHP
A: 3.37 m²

02

03

04

07

06

05

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17 01

18

MINI GRUA
VAZIO DA

DO OBELISCO

ESCALA: 1/100

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA DO PAVIMENTO TERRAÇO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.



ACESSO
A: 5.47 m²

 FUNDO RESERVATÓRIO

RESERVATÓRIO 02
A: 17.39 m²
H: 3.05 m

V: 53.04 m³

RESERVATÓRIO 01
A: 14.79 m²
H: 3,05 m

V: 45.11 m³

61 61

21
7

21
7

SHP
A: 3.37 m²

TAMPA RESERVATÓRIO
A: 47.71 m²

TAMPA RESERVATÓRIO

ESCALA: 1/75

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA RESERVATÓRIO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.

MANUAL DO PROPRIETÁRIO ELEGANZA TOWER98
ACESSO

A: 5.47 m²

 FUNDO RESERVATÓRIO

RESERVATÓRIO 02
A: 17.39 m²
H: 3.05 m

V: 53.04 m³

RESERVATÓRIO 01
A: 14.79 m²
H: 3,05 m

V: 45.11 m³

61 61

21
7

21
7

SHP
A: 3.37 m²

TAMPA RESERVATÓRIO
A: 47.71 m²

TAMPA RESERVATÓRIO

ESCALA: 1/75

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA RESERVATÓRIO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.

ACESSO
A: 5.47 m²

 FUNDO RESERVATÓRIO

RESERVATÓRIO 02
A: 17.39 m²
H: 3.05 m

V: 53.04 m³

RESERVATÓRIO 01
A: 14.79 m²
H: 3,05 m

V: 45.11 m³

61 61

21
7

21
7

SHP
A: 3.37 m²

TAMPA RESERVATÓRIO
A: 47.71 m²

TAMPA RESERVATÓRIO

ESCALA: 1/75

ELEGANZA TOWER
PLANTA BAIXA RESERVATÓRIO

AVISO: As plantas seguem o
projeto padrão da construtora, os
apartamentos personalizados são
de responsabilidade do profissional
contratado pelo cliente.
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